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O preço do numero av- ulso do Diario Official
'e de 100 réis.
' 'As publicações serão recebidas até 11 horas
da noite.

'NOTICIAM
O Exm. Sr. Presidente da Republica não

desceu hontem de sua no Syl-
'yestre.

Varam bontern offel'ecidos ao Exila; Sr.
Presidente da Republica os Annétes do Pri-
Ineira Congresso Brazileiro de Geographia, os
gttaes censtarn de Sete , 'Volumes.

O ExM. Sr. Pr.sidente da Republica
fez-se represeatar pelo seu secretario, o Sr.
Dr. Alvaro Teffé, na sessão civica realizada
lientena em homenagem o commemoração
do'fallecido parlamentar Dr. Germano Hass-
Licher.

pessoas de seu filho, 2° tenente Frederico
Borges Filho, e a esposa e cunhada deste,
D. - Guiomar Wanderley Borges e D. Maria
da Gloria Wanderley.

No Externato Nacioaal Pedro II o resul-
tado doa exames de segunda epoca conclui.
dos nos dias 23 e 24 do corrente foi o se-
guinte: -

Quinto anno: Latim. APprovados sim-
plesmente, Carlos Maximiano de Figueiredo
e Orestes Ferreira Tavares, grão 5; Izidro
Borges Monteiro Netto, Carlos .Manhães,
Trajano Furtado Reis, Alcino José Chavan-
tes Junior, Pedro de Lamare S. Paulo;
Adalberto Moreira Mentenegro, gra.° 3 ; -
Alvaro Pereira Moutinho, Mario Camara da
Moita, Affoaso da Costa Moutinho, Manoel
de Azambuja Brilhante e Oswaldo Gomes
da Paixão, grá.o 1. Grego: Renato Lago,
simplesmente grati 1. Historia universal:
Gastão Jorge Pereira, plenamente, grao.7.

Quarto anno—Historia universal. Appro-
vades simplesmente: Alberto Augusto Terra,
gráo 2; Sylvio Pinheiro dos Santos, gra° 1:
Um reprovado. Latim: Olympio de Oliveira
Chaves e Francisco .de Almeida Cardo.o,
simplesmeatè, gráo 3. Troe reprova.clos:
Franceze mil reprovado'.

• ;	 ••••
Na Escola' Polytech nica o resultado doi

exames de /imitem fui o segainte:
•Curs3 fundaTnental—l a cadeira do 2° armo

(meca,nica, racional): approvado simples
mente, Oxmerino Çhlorino Fialho; geáo
Houve douS reprovados e um não compa-
receia:

Curso de engenharia civil., regulamente
de 1901-n-1 a cadeira do 1° anno (eonstrucção)
—Approvados: pleamente, George Malcher
Summer, gcáo 7; simplesmente, . Antonio
Alvares Barata o José Alberto Pinto de Cas-.
tro, g: .de 4.

O serviço para hoje na Força Policial

Superior de dia, capitão Rayinunlo.
,

Oilicial de d.e á Forç t, capitão Silva
Campos.

Medico de dia, tenente Dr. Gerson.,
Me lico de promptidã,), capitão D. Gou-

lart.
Interno de dia, alferes honora,rio Mente.
Musica de paraia e de pro nptidã,), alo 2°

reei nente.	 •
; Ronda aos theatros, tenente Anastacio.

Promptidão de incendi°, una inferior do
2° regimento.

Ronda de visita da meia noite para o dia;
alferes Astolpho.

Ronda -das ruas do Nuncio, Regente e
S.-J e.e.e.,e, alteres Arthur.

Rondantes a disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria
e dou de cada regimento.
. Guardas : na Caixa da Amortização, alfe-
res Velloso ; no Thesouro, alferes Coutinho
na'. Casa da Moeda; alferes Telles ; na Caixa
de Converso, alferes Pereira de Mello e no
quartel central, um inferior, todos do 2°
regimento. ,	 ..s• ••

•Estado-maior: no regimento do cavallaria.
tenente Catallão; no 1° regimento. teoenta
Bastos e no 20 regimento, teneate Telles.
• Coadjuvante do official de estado na re-
gimento de cavallaria, alferes Solto.

A' dispis:çlo do official da dia, um infe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao- conunando geral, um corne-
teiro do 20 regimento .

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1 9 regimento.
" 0_ -regimento de cavallaria dá a con-

ducção de presos, 10 praças para o Gabi-;
neto de Identificação, 20 praças promptas
com um official subalterno e o policiamento.

O 1° regimento de infantaria dá duas
ordenanç Is para o cominando gera', 40 -
praças promptas com um orneai e os ex-
traordinarlos.

•O 2e regimento de infantaria dá a guar-
nição.

'Uniforme 3°.

O serviço para amanhã, 27, na Força Po-
licial é o segu:nte

Superior de dia, major Paranhos.
..0:11cial de dia á força, capitão Santa Pe..;
'-Medico de dia, capitão Dr. Pinto V.eira.
.'Medico de promptidão, tenente Dr 130

nassi.,	 •	 :;	 ••	 .
Interno de dia, alferes lionarario

vador.
Mus'ea de parada e promptidão, a do 1°

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Souza.
Promptidão de incendi°, um inferior dc,

1,0 regimento.	 . .
Ronda de visita da meia-noite para o dia,

alferes Castello.
Ronda ás ruas do Nuncio, Regente .0 São,

Jorge, alferes Junqueira. •
•Rondantes á-disposição do superiorede dia,

cinco inferiores do regimento de °avaliaria
doas de cada regimento. ••

• Guardas: na' Caixa de Amortização, ' al-
terce, Soldo ; Tiles ouro, alferes Servulo
na Casa 4 Moeda, alferes Barrão; na Caixa
de Converta°, tenente Teixeira e no Quartel .
Central, um inferior, todos do 1° regimento.

A''disposiç'áo do offioial de dia, um infe-
rior do' 1° regimento..
• Ordens -ao coimando geral, um carne-
teiro do 1° regimento.
• Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo

do 1° regimento.
O regimento de cavallaria dá a coa,

dileção de presos, 10 praeets para o Gabinete
de Identificação, 20 praças promptas com
um official subalterno e o policiamon'A.

-O .10 regimento de infantaria dá a guar-.
nição.

O 2° regimento de infantaria dá duas
ordenanças para 9 Coinmando Geral, 40 pra-
ças promptas com um official e os extraor-
diniarios.

Estado maior no regimento de cavallaria,
capitão Piaho - França ; no 1° regimento,
tenente Jesus e no 2° regimento, tenente
Lupciano.

Coadjuvante do official de Estado de ca-.
vallaria, alferes Costa.

Uniforme 50.

SJE\II\IARIO:

'SECRETARIAS DE ESTADO: -

Bliiiiiterio da Justiça e Negocios Interiores
----Expediente da Directoria de Sande Pu-
ee mijei, e Policia do District° Federal.
tMinisterio das Relações Exteriores — Rela-

brio do Consulado' Idos Estados Unidos do
13razi1 em Liverpool'.

RMIiiisterio da Faienda'"-"-- Expediente das Di-
rectorias da Caixa de Conversão e da Lia-

i prensa Nacional e Diario
Mlnisterio da Marinha' — Portarias — Expe-

diente.
KIVIInisterio da Guerra '— Portaria — Expe-

diente.
/Prefeitura do District° Federal — Expe-

diente.	 •
INRIBIJNAL DE CONTAS.
'DIARIO DOS TRIBURAES.
RENDAS PUBLICAS.

• EDITAES E AVISOS.
'PARTE COMMERCIAL•

1 SOCIEDADES ANONYINIXS —Relatorios das Com-
panhias -de Seguros Terrestres União dos
Proprieto,rios e de Aeales.

SOCIEDADES CIVIS --Acta da assembléa ge-
ral da Associação Protetora dos-Homens
do Mar.

I. PATENTES DE INVENÇAO.
,A.NNuNcios.

• O Ern. Sr. Presidente da Republica pas•
Coai um telegramma de pezames ao Sr. Dr.

' 'Frederico Borges, deputado pelo Ceará, pelas
dolorosas perdas que , acaba da soffre: nas

do DisTim Federal, é o seguinte
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dicado amigo manteve sempre elevadas as ;
tradições gloriosas da teria gaúcha, para
jastificar -a apoio, quê lho dera, laastaria de
certo o valente e notavel improviso com
que, em uma das ultimas seseõ s do Con-
gresso Nacional, defendea Gerniano Hasslc-
cher o chefé e -o partido a que se filiara.

Vale a pena recordar o facto, como um
dos mais brilhantes de sua carreira po-
litica.

Quente e 'extremado corria o debate da
ultima candidatura presidencial, no seio do
parlamento.

Sentara-se um orador fluente e illustrado;
deixan'cla sobre o auditora), impressionado
pela sua dialectica, infiammada, a arguição
de cabalagem desenfreada por parte do
chefe do partido a caie denominara — Ca-
vallaria Rio Grandense.

A expressão, intericionalmente humilhante,
repercutia ainda na sala, quando o vulto
enorme de Hasslocher foi, lentamente, se er-
guendo no logar que occupava.

Profundo silencio estabeleceu-se na as-
sembléa„ anciosamente espectante.

A accusaçãci feira tremenda e manejada
com habilidade e arte.
'Que poderia fazer o parlamentar rio-

grandense, para destruil-a, em um impro-
viso, tão completamente-como o exigia a
situação T

Caimo. attoncioso, ligeiramente mordaz,
tomou elle da invectiva e, erguendo-a, ata-
cou-a deSassombradaniente defronte, já en-
tão impetuoso e ap ixonado, sem abando-
nar, entretanto, a nitidez do raciocinio e a.
inflexbilidade da argumentação, caracte-
risticos principaes da sua oratoria.

Tive a felicidade de assistira essa mamo-
ra,vel sessão.

'Ainda me tine nos ouvidos, como
sons de um clarim longinquo, a apostrophe
incandescente com que elle rematou um do3
trechos mais brilhantes da sua hellissima,
oração.

—Sim, senhores, somos a °avaliaria rio-
grandense; somosessa mesma cavallaria que
quando viu a Patria ultrajada, por audaz
inimigo, correu indomita á fazer dos seus-
peitos valorosos a trincheira humana onde
se vemti quebrar a onda formidavel da inva-
são do territorio nacional, salvando assim,
hoje com tradicional heroismo, a honra e as
glorias deste Brun amado, sob as quaes vi-
veis descansados e tentando menosprezar.
quem tanto por elas fez.

A individualidade do illustro morto, a
quem prestames hoje nossas homenagens de
saudade e apreço, foi posta em relevo, du-
rante sua curta existencia, pela cultura va-
riada o productiva do seu grande talento. .

Desde os primeiros annos da-sua vida aca-
demica, o seu feitio progressista e indepen-
dente o impelliu para os grandes princialos
e elevadas doutrinas:

Descaacedo amou entranhadamente a Re-.
publica, porque, para elle, a Republica era
a fórmula- politica do progresso, da g( a,n-
deza e da liberdade dos povos no mundo
'moderno.	 •

Seue esforços enaprol da campanha abo-
licionata, como em p de todos os grandes'
principies que defen !eu, nada: mais foram
do que manifes • ações externas da vibrati- -
bilidade do seu espirito nervosa e agitado
pelos elevados ideaeá do liberdaele e indé-
pén d en c ia' humanas.

Nas academias do Recife e S. Pauta, guar-
,dayam-se por Muito tempo as tradições do
brilhõ inteliectutl o do espirito finamenta
.satyrico do joven acadêmico, que •jamais
deixava de tomar posição definida ao lado
das grandes , e nobres aspirações da moi-
dada do seu tempo.

• Um desses alevantados ideams já era, en-
tão, a mudança da fórma, monarchica, que
nos governava, pela republicana.

•
Campos Saltas, Gbroegio, M4rtinTo, Prada:',

Junior, Prudente.&i Maraes, Bernarainca, d'
Campos e tantos outro valentes arautos d.
idéa nova inflamnia.va.ria, tenaz e intelIige it
temente,o animo da mOcidade,não só nas
colas superiores de S. Paulo, como nas do'
resto do Brazil, •

Foi nosso ninho quente productor de to4.•
das as reformas salutares da huinanidadda,
foi nesse nucleo poderoso de todas as propa-
gandas da evolução :social, que a Republicai_
encontrou os fortes e tenazes clementes que,a
por sua loncaamas heroica,audacia .,a deviaaa''
tornar uma realidade.

Das nossas academias iam sahindo,annuaIa
mente, as ardentes cohortes dos novos adep-i
tos, que vinham ferrna,r as poderosas legiões
para as lutas ranaidas, onda eram ainda.'
principaes arderas 1 de combate os audaciosos •
arremessos das iatelligenciae cultas e o trai
balho persistente !das conviações apparelhaa -
das pelo estudo. 	 •

Quando lhes cahiram entre as mãos habeía •
as duas formidaveis armas— abolição da e'S.;,•
cravatura e •questões militares — a campaa
nha tomou immediatamente a feição déaa
ultimas combates das grandes guerras. —

Tudo se precipitava vertiginosamente;
A vida das capstaes: do paaz tomava assonta, -
brasa intensidade.: 'A actividade • politicaa¡
apresentava, per yezes, aspectos de cenas..
plata, ;pactua. Tudo fazia crer que se teks
cava o fim almejado.

Foi nesse meio e : por esse tempo, quanclO
a abol i ção começava a accentuar-se viva-
Mente, que Germano Hasslocher graduou-sisia
em eciencias juridicas .e sociaes e entrou na
vida da abutação diaria e sem trégua.

Producto dessa época, de aecentuada traria'
sição secial, urgido pelas ex igencias da luta'
Seu espirito habituou-se ás contrariedades e
•ao estudo, esses dous factores essenciaes
formação da vontade e da individualização
do eté.	 -

Na vida pratica, ao, influxo poderoso do
meio em que cahira, aos embates constantes.'
das paixces accesas pela elaboração do Vita
nomeno soí ial dá transformação politica dei
um povo, e sob aaação do passar dos annos',,1
seu talento foi amadurecendo e tornandef:'
essas =cuias energias da resistência 	 .
de ataque, que tantos triumphos lhe vale-"
rans na tribuna parlamentar.	 ,•• -

Impo sivel sacia, e, quiçá fastidioso, néstei ,
'momento, pela sua larga extensão, 'per;
acrutar os traços fulgurantes deixados porl
Hasslocher: na imprensa, como jornalista e'
.publicista e no faro, como advogado e jurista
distinctissimos. ,

Nem esse é o meu' éscopo.
A face do seu caracter que Mais mo apraza:,

aquella que me levou , a, gratidão que deiX0:,
transudar de minhas palaaras, é a sua'',
-feição politica nessa 'campanha homerfea,
pela bravura patristica dos adversados; qua
se batiam com raro denodo, qual foi a.dYaa
ultima eleição presidencial.

Na Camara dos .Deputados, confessemo/-0- '
aom franqueza. não contavamos nem tãki" •
fortes, num tão d i sciplinados-
quanto os nossos dignos adversarias.

Nos embates tremendos das renhidas 'eia
helliásimas lutas alli travadas,' quantas e
quantas vezes lhes deixámos nas mãos cras
trophéos da victoria, !

Nessa delicada é perigosa Situação torne?'
va-se preciso. resergar Ha.sslacher, como á,.
catapulta mais pealerosa das nossas legiões; -
para os momentos extremoe...	 . .

E, si os nossos valentes adversarios guizo- •
rem, hoje, usar da mesma altiva franqueza • '
que empregamos, poderiam tainbem
fessar que os mais duros golpes que soffre;:x-
ram ferarn vibrados, pelo distincto
montar rio-grandense.

Teve itaN-hontem, ás 9 horas da noite"
o Llacio Monroe, a sessão eivida em ha-

allenagéta á memoria do saudcso parlamen-

- tar O Sr. Dr. Germano Hasslocher, fallecido
na Ita,lia, onde desdaipetthava commissãoa • a
elo Governa.'

1;:i Palacio Monroe apresentava maga--
to'so aspecto, sumptuosamente decorado de
aociiirdo cora* o acta a que se destinava,
vendo-se presentes representantes do Go-
verno, classes armadas, magistratura e da
nossa sociedade.

Aberta a sessão pela commissãa proma-
tora das homenagens civicas, teve a pala-
vra o general Dr. Jacques Ourique,
tomo orador, poz em relevo a individuali-
dade do Madre extincto, prendendo de um
Modo brilhante, pelo espaça de meia hora,

attenção do selecto auditorio, com o se-
guinte discurso:

a Outra, mais sonora e abalizada, deveria
ser a voz que se erguesse, nesta ,solenane
commemoração, para deixar gravado nas
aaginas da nessa histcria contemporanea,_
que o 'tempo inflexível e austero "'Imo folhe-
ando diariamente aos nossos olhos, o vulto
intellectual o élvico do batalhador incan-
saael, que a propria morte, para abater,
teve de ferir -duramente em pleno' peito.

Escasso -em tampa, baldo de meritos e po-
bre de eloqueficia, sca voa poderei, dar a es-
culptiira singela do combatente cabido em
blena luta em paol da patria adorada ; sin-
gela, mas illummada • pelo preito sincero da
quem sabe aaaliar a extensão dp sacrificio*
de todas as energias da alma e do corpo
pelos santos' ideaes do progresso: e gloria
desta terra, que-tanta amamos.

Tolerai, portanto, a rudeza do escopro,
decante d'as intenções do Modesto artista que
tão mal escolhestes , para• tão elevada em-
praza.

Um dia, senhores, quando mais vivas e
crueis desdobravam-se as luctas tremendas,
que deveriam poderosamente cimentar a
instituição de novembro de 89 sobre os ali-
cerces donde haViaraos arrancado, em pou-
cas horas, a. rnonarchia reinante, conbed,
entre o fulgurar' avermelhado da -guerra
civil e os lampejes da intélligencia, a Ger-
Mano Hasslocher. ' 	 •
•O paiz inteiro agitava-se, então, apaixo-

nado e febril, com as vistas anciosas crava-
das nas din.§ bandeiras, a cuja sombra se
batiam- denodadamente hcstes Valorosas,
c,onstituida

'
a num e noutro . campo; pe:o

caie a novel Republica.conta,va- de mais de-
votado 'e puro entre seus filhos.
* Foi nessa época e' nesses transes angus-

tiosos, em que vimos caracteres da rija tem-
pera vacillarem, que o moço Hasslonser,
preatiglado péla cultura da -seu espirito 'e
ardor de suas idas republicanas, -teve eii-
sko de firmar a directriz politica que o'
deveria, 'Inals tarde, conduzir- 'a assa tri-
buna parlamentar, a' que soube dar tanto
relevo e tanto brilho.

*O golpe de vista certeiro' e rerspie!tz do
- prestigiado chefia ride já' nesse 'temi.) di-

rigia eficazmente a politica -rio-gi andease,
percebeu, no recruta que lhe batia á entrada
da tenda, a fibra tensa e rija- de um bom
soldado e marcou•lho immediata.mente o
posto que deveria occupar em- suas fileiras.

Sia Pinheiro Machado não bastasse a bri-
lhante carreira politica, com que o seu de-

.

me,	 I
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rES0 batalliador leal e 'disciplinaalo não
t	 .	 .

ificançou livrar-se, pelo san devotarnento,
I das amarguras de pas:a aeiras ingratidões.,
i A ultima feriu-o loao dopais da attitude
brilhante e °arreata que ,assamira, nos de-
bates a que me referi. -

.Contingencias da politica, embora humana,
è a revolta do amor proprio cantra taes
Injustiças.

; • Foi para ver-se, entretanto, a altiva cor-
, reação com que o disciplinadó partidario
; sonhe manter illesos as tradições do seu
, passado e o prestigio do seu partido.

. Inestimavel lie.ção essa, ern um mciment O
, de agudissima crise, quando as restricções
I. mentaes e os gestos machiavelicos eram
norma correate e tolerada. •	 .

Um dos aspectos mais interessantes dor
caracter de Germano Hasslocher foi sempre
a indiferença teutonica corja que recebia; as
contrariedades, 031110 as venturas, as censu-
ras, C01110 Os elogios.-
. • Uma vez desempenhada qualquer missão
de que se encarregasse, seu espirito só

•tinha uma preoccupação — a do completo
cumprimento do dever. .
.•Tudo mais lhe ora seeundaíio.

Assim devia succeder com quem se pre-
. parara no estrilo da: sl, philosophia e nas
- ilações dos mestres de direito, a encarar as
' contingencias da vida' como phenornenos
passageiros, gyrando em torno do unico ideal
humano—o bem e a justiça. _ •

! Ainda pairavam nos ; espaços infinitos. os
a sons doa hym los das victarias que alcançara;

tudo, em torno delle, • eram ranhas aspe-
" ranças de novos triumphos ; apercebia-se,

descuidado e confiante, entre a esposa ido-
rlatrada e os filhos queridos, do arsenal de
•Lettras de que viria a carecer para as cana-
, panhas, de volta á Patria, quando o fulmi-
nou, de surpreza, a Morte impiedosa.
' Piedosa,aalvez, porque o atacou de frente,
em um golpe decisivo, sem abater-lhe o
physico com demorados sofrimentos.

Assim como os heróes da antiguidade
'Cabiam fulminados pelo golpe do adversaria
to mais vivo das batalhas, deveriam
Morrer todos os que, generosa e brava-
incute, se batem, nesta vida, pelos grandes
ideaes.

; Seja-nos, ao menoS, este o ultimo consolo,
no render a merecida e dolente homenagem,
que agora nos reuno, a esse bailo exemplo,
tine foi Germano Ilasslocher, do quanto-
valem as energias humanas

'
 quando servidas

aelae dail.luvstornatçafiáne para educar o aespirito 	 pc bli% ertrena c id 

1 Ao partirmos daqui, ao continuarmos o
percurso penoso e fatal da eXistencia, não
nos esqueçamos, senhores, de - voltar as vistas
Saudosas, nas horas dos triumphos, para
essa ossada ami ;a, que deixamos a bran-
quejar nas recordações do passado, cada-dia,
anais distante. Z.	 ,	

•

Ao terminar a. sua oração, o general
VI'. Jacques Ourique foi calorosamente ap-

1
 Paudido.
` Após o orador oficial, usou da palavra o
isrofessor Rego Medeiros, que, verdadeira-

ente feliz, desenvolveu um bem elaborado
-discurso, fazendO o estudo de Germano

51asslocher.	 ,•
aaEase_discurso causou forte impressão.,
i Tambem usou da palavra o Sr. Coelho

riiisboa.
i:; Por ultimo fallou o Dr. Annibal Barros
I'•IZIassal, redactor do Correio da Noite, que
t descreveu a acção do fallecido parlamentar

"DIAItIO OPPICIAL•

como publicista doutrinarld :na sua terra
natal, e como grande amigo. •

A's 10 1/2 foi ' encerrada a sassão pela
mesa directora dos trabalhos, que, antes,
agradeceu aos presentes. -.

familia do Dr. Germano Hasslocher foi
representada pelos Srs. 'Paulo - Hasslocher,
seu fi'la, Henrique e Alexandre Hasslocher,
seu; irmãos.

- Lista das pessoas pre.:-entes:	 •
José Maria,no, Rego Medeiros, Dr. Baeta

Neves Filho', capitão Rocha Pinto, coronel
Ernesto Costa, Arthur Lobo, Manjadas
Rocha, 'Antonio de Oliveira Baudonin, Bo-
nifacio Sant'anna, Max Acke-mann Atira-
dor, Rodolpho Barros Mello, Viccnte de
Sairito Luirico. Joaquim Pinto Pimentel,
Mario Moreira Sampaio, da Imprensa Na-
cional, Jeronymo Pimenta S impaio, M tilo&
Alfredo Pradel, da Ia-prensa Nacional, Jorge
Padilha Marques, 0:ivio Candido Godinho,
Ernilio R. Ribas, Virgilio Fontoura, Augusto
de Freitas Filho, peio deposito da Imprensa
Naotoaal, José Carl .,rbosa da Silva. Oso-
rio Martins Fontes. "joao -Dias de Almeida,
Orlando Xavier da . Fonseca-, Ozorio Du-
arte, José Augusto, Alvaro Coutinho, J )
Freire—pelo ;presid)nte do Estado do Rio
Grande d.o Sul, Soares doi Santos, Manoel do
Carvalho, Aaanppino Coelho. Arsenio Pinto,
Vicente de Paula Lima, Adolpho Julio Mu-
hlethaler, 'Antonio Lucas dos Reis e An-
gelo Mérola, Imprensa Nacional, Fundição
José Luiz de Souza Lima, Tames Bichana
Auila, J. Baptista Fontoura Xavier, Edgardo
Fontoura de Barros, José Hubmayer da Rocha
Brazileiro, João Rodrigues Moreira, presi-
dente do Centro Politica José Joaquim Soa:
bra, Rodrigo de Brito, Dr. Taciano Ac-
cioly Monteio, Dr. Francisco de Góes Moraes',
Pedro Borges da Silva, José Rodrigues Pi.-
checo, C. l'aly Ferreira Soares, M tnoel Cavai-
canil de Mello; pela revisão do Dia..io
os Sra. Paulo de Oliveira, Justiniano Filho e
Djalma Rocha ;_Cincinato Corrêa Rodrigues,
pela corri missão da 3 1 turma de impressão
da Imprensa Nacional, Antonio José Meirelles
Antonio B. de Medeiros, Henrique V. de Aze-
vedo Junior, Djalma, Rocha, tenente•coronel
João Manoel Alvea,Alrnir Souza Lima, Oscar
P. Borges, Paulino Costa, Orlando Soares
Valente, Alvaro Alvares de Almeida Neves
(Imprensa Nacional, Pautação), Joaquim do
Souza Vargas, Jeronymo Pimentel Sampaio
(Imprensa Nacional, Pautação), Homero Ba-
ptista, por .si e pelo Dr. A. A. Borges de
Medeiros. Dr. Soltieri de Albuquerque, Dr.
José lkaariano, Dr. 'José Maria,no Filho, Ole-
gario Mariano, Caio Carneiro da Cunha,
lerancisco Juvenal° Sadack de Sá; represen-
tante do Circulo dos Operarios da União,
Deputado Lin lolplio Camara, AriLlOs Pimen-
tel (Jornal do Brasi.), Deputado João Ves-
pado de Abreu e Silva,por si e pelo Senador
Pinheiro Machado, Fernando Alfonso de
Leão, por si e p01) Independente de Porto
Alegre, Alcides Ganaa„ e tpiaão Erasmo
de Lima, Elpidio de Lima, Anton'o da
Cunha Porto, José Xavier Pires, Fran-
cisco Marina, Dr. J. Baptista do Lacerda,
Pedro Martins Baptista (51 turma de com-
posição', comMissão da 4 1 turma de compo-
sição, capitão Joao 0, Pacheco P. Duarte,
Gustavo J. Teixeira. Luiz Pinto Faria, Joa-
quim Gonçalves 'Nunes, tenente Alvaro
Graça, Pedro Cyco .. de Castro, Alberto No-
lasco de Carvalho,- Carliado de Moraes,
Mario Mendonça, tenente Tiberio Alves.13ar-•
rato, commissãO da 2 , turma de brochura,
André Avelino Teixeira, Domingos José Mi-
litaaa Joaquim : Melgaço Ferreira, Elididas
de C. Campos.' Ernesto Reis, 1 1 tarma de
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impressão, capitão AdOlpho Pereira da Sir
Vá. gravura da Imprensa 'Nacional, Áma- L
zilio do Nascimento Bareello -s gravador da
Imprensa Nacional, Antonio Sailvino de Fi-
gueira lo-", Manoel .Franklio 'Moreira de Al-
meida (Imprensa Nacional), • 01in tino de Vi-
veiros Costa, Francisco R. Soares, Hera-
dito Carvalha Fortes, Augusto Simões Lo-
pe s, Platino Campello Duarte, Oscar Lopes,
pelo Sr. ministro - do Interior, Francisco
Coelho, polo Sr. in l nistro 'da Viação, Saul
Bello." pelo Sr. ministro da Fazenda, Dr,
Luiz PortelIaa A. de Teffé, represen-
tante de -S. Ex. o Sr.. Presidente da Repu-
Mica, Taciano Secilio, João Carlos de Albu-
querque GOO'liM, Paulo de Oliveira Filho,
calarão Dr. Teimo do Castilhos, represen-
tando o coronel Sampaio Ribeiro, comuna-
dante da 21 brigada de °avaliaria, Decuinro
de Oliveira Lima, lrinau Valioso, represou- -
talado a Gazete do Povo, a Provi cia de Per-
nambuco e o *Deputado Simeão Led, An-
nibal Guerra, -Joga Julio Silveira Martins,
capitão 'Heitor Coelho B Tgas, Arthur dos
Santos Rodrigues, Alfredo Miguel Corrêa,
André F Vianna • (comité Republicano Fe- •
deral),. Roso . Méryss, Augusto Faria Rocha,
do Diario da Tarde de Curitiba, Esmeraldino
de Oliveira, Adalberto Quint ma, lytogra-
pho, João Darino Pereira dos Santos, Dr. Er-
nani Lopes, Vicente Salzarallo, Dr. João
Mac Niven, José Biolchini, Dr. J. Fausto
Torres, José Morbeck, engenheiro Fran-
&soo de M: Araujo, Silvino Leite de
Arruda, Luiz Chaves Campala A. Bar-
ros Cassai, Amaro' Lourenço, Esculapio
Ferreira, pela l a secção de impressão
da Imprdnsa Nacional, Severo de Mello,
representantes do Corpo do Bombeiros, capi-
tão JOIO Antonio Mendes. alferes Carlos José
Farreira, João Carlos Machado. João Fran-
cisco Maahado e Armenio Cezar Eugenio
Lins de Almeida, pela Revista Comme
e Financeira'; Francisco Bressane, Dr. J.
P. Fontenel'e, Horacio Silva. Carivaldo do
Bomfim Lima, Antonio Oliveira Dantas, José
Oscar do Araujo Coalho, Marques Junior,
pelos alumnos da Escola de Bailas Artes ;
Norberto Araujo Coelho, Alvaro de ,Faria
RoMa, Francisco da Silva Pantadeão, A.
de Barros Lola, photographo d'A Imprensa ;
A. Barroso Fernandes, Antonio F. Garcia
Infante, Antonio Baptista Nogueira, José
Machado • da Costa, Dr. Armenio Jouvin,
representado por Delio Guaraná ; Manoel
Castelhano, Alberto R. de Carvalho, An-
tonio Gomes Baracho, Ma n oel Velho Bar-
rato, Philippe Borlati, Joaquim Coa °ler
Enrico de Abreu CoutInho, Ovidia de Souza
Lima Junior, José Manhães de Andrade, Hen-
rique Sergio de Farias, Alarico da Silva Ca-
beda, José Barnardino F. de Souza, Tarqui-
nio de Medeiro s, Evaristo Pereira Retidão,
Ranulpho Cunha, pelo Pai:, Ugo Leal, An-.
tero Sa l da • lhaa Anacleto Baptista, Alfredo
Costa, José Maria Malfitano, Dr. Osorio de
Almeida, pelo Dr. presidente do Estado do
Rio, tenente Alvaro do Carvalho, pelo Dr,
che'e de Policia do Estado do Rio, Alvaro An-
toaio da Rocha, José Manoel Rodrigues, An-
tonio J. Teixeira, João VOz de Madureira
Loba, O. Mariz, Tancrodo Braga, Humberto
Gotuzzo, : José Mariano Cordeiro, José F.
Coimbra, Paulo Maya, Joaquim M. Bar-
reiros, Henrique Caillaux, Durval Sam-
paio, Elias C timbra, Bento Francisco da
Silva, Julio Strube, José Dias de Mello,
Jayme Pinheiro de Andrade,. Candido Duar-
te, , Waldemar Madeira, Eduardo Sã Brao,
Isaac Almeida Simões, Petrimillo Moysês de
;Barros. Pedro Barreiros, Antonio Bicudo, •
João Silva, Alfredo Bastos,. Francisco Anto-
nio da Costa, Irineu Ferreira de Souza,
cebiades Ferreira, Dr. Julio Mirabea,u —pelo
Centro Pernambucano, Henrique Gastão dó
Oliveira, Caetano Vieira Baptista, C. Oaaafi
Estavas ; de J0s119, escrivão da	 V; ra
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cisam declaração legal para não serem tidas
como contrabandd.	 rr•

Para apoderar-se de ido requereu até ao
ju z substituto loaal a manutenção de posse
para embarcai-as- para o Rio de janeiro e
vender o rasco e o resto.

Sobra isso o juiz ta feral daqui tareara-
phou a 21 ao substituto nestes termos: aJá
hoje vosaelegraphei ..iaeinia que, só depois
de terminada a arrecaSaç i o dos -s avados e
pairas as desseza,s e dire,tos,o amo da Iravas
poderá, tomar conta e dispor dos salvados,
;usina se-tilo não se verific indo a Sy S32, actual
(1a, s t. vades caracteristica maauteaçãa
-preiend da não Ode est aeri tirar-se, vista
não staa satisfeita o c ndição legal.»	 '

A desiora, portanto, é devida. ao proprio
c minandaste que esperava soluça° d pre-
tença:isii egaes.

a dizer a V. Ex, com lealdade,
seguado tel s g..amma que recebi, elle estava
(lis) st) a • to ias as violencias para poSsa
daí mercadorias, atacando uaé 'em trenr,a de
massa respoitavel, rume de S. Ex. o mi-
n.stra da. Fazenda, por cujo mot.vo tele-
graissei que autoassem o delinquenta
mettendo os papeis a autoral ,,de. Só a 21,
perdi as as esper~, o cornman 'anta
telegeaphou-me ealataisar-s 3 , aos ai gani en-
tos e despezas. Para es e serviço já. havia
lá conferentes, guarda-alar e escripturario,
e s i ga hoje no vapor Flori ,nopoli., desta
.Alfaralega. Houtem termiaoa a salvação,
ficando a borm sarnenta xaaatue e alfafa
imprestaveis. A totalidade é a seguinte,
conforme a ultima counnunicação : 174 ca-

, b. ç is vaca im, 600 . carneiros e ovelhas,
29.600 saccos de aniagem, 16 bardalezas
com vinho peraaito, 21 rol s de cabo de
manilha, moves, 70 volumes de _mercadorias
diversas e anule quansidale de bagagens e-
utensilics do vapor. Eis o (l ua Me cabe d zer
em cumprimento á detarminação cantata, no
telegra lana de V. Ex. ,do 21 do correnteas

A thesouraria da Casa da Weda recebeu
honrem da °nana de xsloaraphia, conferia
e empacotou 5.922.480 fórmu as para o im-
posta de consumo nacional e-estrangeiro, to
valor de. 143264)00.

Conferiu tambarn cavo caixotes contendo
selos fera do circulação,dev lvidos pela De-
leaaci a, Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
talo, do Ri) Grande do Sul, toada assistido á
respectiva conferencia um 1 0 escripturar.o
da Repartiçao, servindo de escrivão, achan-
do-se exacta a referida develação, no valor
de 112: i26$068.

Recebeu dia' atile : na d3 la.miaiiçãs) e colha-
ge ri 5:00a, em moedas de bronze de novo
cunho.
- Recebeu ainda de um particular uma
barra de oura, pesando 816 grammaa, para
ser amoeCala na casa.

Recebeu da officina de fundição 56 bar-
3es ae prata pesando 1.978.990 grammas.

•O Sr. ministro da Marinha tra.nsmittiu ao
Supremo Tribunal Militar, para os devidos
flas, cópias dos-decretos de 15 do corrente,
promovendo e graduando diversos officiaes
do corpo de mude da Armada.

O cruzador Barroso, do cominanlo do
capitão de frias:ata Thedim Costa, aue estava
ante-hontem em Floriamopolis, é esperado
brevemente neste porto."
•

. Conforme noticiámos, deixou hontem o
porto desta Capital o (soou-6s Bailia, que,
sob o conmando do capitão de fragata Caio

iáráro
	 -

Pinheiro de Vasconcellos, .seguiu para
porto de S. Salvador, no Estado que , lhe dei:1
o nome.

• Falleceu, Untem, o 1° tenente da Atsa
macia Frederico Augusto Borges Junior.

O Sr. chefe do Estado-MaiOr da Armada
recebeu commanicação de haverem Che.
6 .,.do a FormOsa os contra-torpedeiros Ral
Grande do No" rte, Parahyb2 e Santa, Cd:ta,
rina e o vapor-tender &tuba e a Rósario g,
cruzador Tiradentes.	

, „

To !os esses navios se destinam ao portei-
de Assumpção, na Republica do Paraguaya

Ao conselho do Almirantado foram hoia4.
tem rennettido;o paaeis referentes ás prol
moç3es no corpo de inachiaistae navae3.

•Ao Supremo ,Tribunal Militar, foram 	 ,
alados os papeis em que o 20 tenente João i
Freire Jucá pede promoção, por estudos, ao
pasto immediato.

- Foi designado para auxiliar o serviço da,',
4a secção do Dapa,riamento Central o la te-a

nente da arma de artilharia Olavo OctaviattO
Pinto Pesssa.

- •
Foi autorizai° o' chefe do Departamentd

da Administração a fazer aquisição de um, .
vehiculo guiai se preat ao transporte de pes-
soal eatre os depusitos de polvora de Daca,
doro e a estação mais,proximaa

Em requerimento dirigido ao Sr. 11:11010..
tro da Guerra, o 20 tenente Raymundo Noa ,
nato Lopes Menezes solicitou transferenciaa

Os capitães de artilharia Antonio Jacas
.Monteiro e André Trajano de Oliveira aã,c1
ser inspeccionados, o primeiro, por ter desis.'
tido do resto da licença em cujo goso so,i
achava, e o segundo, por - ter concluido o`
tempo de licença para tratamento de saudei

Foi nomeado o capitão José da Silva Tela;
xeira presidente do conselho de guerraas
que vae responder o saldado Justino Albino
Sinapheio de -Abreus tendo coma . juizes o
1 0 tenente Ulysaes T. Silva Sarmento, 205"Ses
nentes Hermogenes Jes0 • de astro

mina.1, Dr. Murillo Freire'Fontanba, José
Freire Fontainha, Antonio Silva -Junior,
Eduardo Osório Pinto, A. Augusto F. Des-
champs (capitão), Mario S. Lobo, Dr. Aspino
M. da Rocha, Edg. Ségadas Vianna., Mi-
guel Coelho Borges, Franeisça Rondelli,
Amynthas de Lima e Jacintho Borges
Aram.

•
Em resposta a um telegaam.ma do Sr. mi-

nistro da Fazenda, o inspçctor da Alfaa.laga
de Floriacopolis, Sr, José Vossio Brig•do, em
23 do corrente, transmittiu o seguinte des-
pacho:

(FLORIANOPOLIS, 23—Só agora me é possi-
vai cumprir a determinação constante do
telegramma de-V. Ex. . de 21 do corrente,
porque sa a gora chegaram iuformaçõs pedi-
das á commisSão de Laguna. cujo ncarre-
gado se achava no Cabo de Santa Martha, e
são as seguintes: Diz o guarda-naór que,
desta capital, por haver perdido o vapor

deu passagem até Laguna ao coronel
Manoel Jasé.Férnindes, a que,n não conhece,
nãO lhe constando qua tivess3 ido c linprar o
vapor ; que é falso ter pesaual aduaneiro in-
vadido_ o vapor e que- apenas se compunha
de 12 pessoas e não de 40, as quaes. inclu-
sive elle, guarda-mór, nunca foram a
bordo, devido á imminen ia de perigo.
A attitude foi sempre fiscalizadora, quer-
gica e conciliaaora; que é exacto que o ar-
mador do vapor e proprietario, das merca-
dorias, 'em retribuição a ter o pessoal adua-
pairo mandadó durante quatro dias pessoal
ao vapor, lhes offereceu algumas conservas;
é inexacto terem alatido- siquer uma raz,
por is-o que levaram rancho suffioiente.
Todo o gado e uma parte da . carga foram
salvos por pessaal de Lordo,outra por pessoa'
pinhos; que não corista ter a população rou-
bado gado; que, devido a serem bravas, tem
fugido algumas rezes, que estão sendo reco-
lhidas.	 ..	 •	 -

E' isso que informa a commissão. 'Agora
peço lança para dizer a V. Ex. o seguiute:
Toda a impertinencia do commandante,
quero crer seja devida a não ter tido bom
e :ito a sua intençãe , talvez pouca	 ;
b3rdo existiam sobre o manifesto mai s de
700 vo'umes entre os salvados, inclusive 592
atados de saccos de aniagem, 16 borda,letas

, com vinho, caixas com mercadorias diversas
e outros volumes:

Tudo quanto levaram ao conhecimento do
Exm. Sr. ministro não tem fundamento.

conheço e nem nunca vi o indigitado
pr tegido e, como sigo hoje para a Laguna,

▪ irei av-riguar a verdade.
Si os aaimaes soffrem, conforme - alleaa o

cornmandaifte, só culla do mesmo.
Todas as instrucções formai dadas no des-

pacho conforme .a lei permitte, e de que dei
conta . em telegrammas de 19 e 20, permit-
findo tamaem os pagamentos de direitos
com 10 .f, sobre os mesmas, fizer face ás
despezas, recolhendo a quantia á Mesa de
Rendas, já autorizada pala Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional. S

Quanto ao resto da carga que ficou, sortia
beneficiamento, verificação de direitos e li-
quidação de despezas.

Autarizei • apresentação de fiador idoneo
nesta Capitai, assisma .° termo na Alfandega
visto a estação fiscal não ser habilitada
pa. a isso, porquanto- a salvação de merca-
dorias ainda contintla, ou pagamento de
importadas já armazenadas Com fiador, só
despesas foram providencias de 19. Quando
começaram a chegar os salvados á Laguna,
não se conformaram os commandantes e
queriam até com -violencia oreeinbarque em
Laguna, e , como se achavam mercadorias
3ePa formalidades legaes, pretenção esta
de causar espanto, .pois a bordo vinham
mercadorias feira do manifesto o que pra-

- Conforme pelai o Ministerio da Fazenda, •
foi datermin •tdo ao chefe do Departameato
da aalininistraçio que mandasse fornecer,.
com ,brevidades •ao destacamento fisoaa do 4
S. João Baptistai do Quarary, no Estado do
Rio Grande do Sul, i 1.000 tiros para carabina
Mauser do typo baazilairo. -•

Foi dispensada do serviço em que 30

achava, no Hospital Centiad do Exercito, 0
interna de ociarOaaigia, Gentil Quinteircra
sendo nomeado para Substituilao o alterna
extranumerario do mesmo estabelecimento
Eduardo Vital. '
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J. J. Soabra, ministro ; da Viação, repivmn-
tantas dos Srs. miniStrgs da Marinha, Guer-
ra e Agricultura, i senadores, depntados, ad-
mCnistração da Central, representantes da
imprensa e crescido numero de amigos.

r302è Guimarães Padilha, Pedro Pinho e Ma-
rio Cardosa Bastos..

'No dia 28 do coll'ente, ás 11 horas da ma-
" nhã;, na sala do serar: co de justiça da 9° Re-
gião Militar, terá lugar a reunião do conse-
lho de guerra, á que responde o soldado

: Francisco José da Silva, que deverá com•
reparecer.Funceionam, respectivamente como
'presidente, auditor e esnrivão os Srs. major
¡Manoel Onofre Muniz Ribeiro, Dr. Garcia
.Dias de Avilla Pires e Carlos Dias Pessoa.

No escriptorio ; da, 2° divisão da Estrada
da Ferro Central do Brazil teem guias para
inspecções de sande os seguintes empre-
gados: conferentes Francisco Berrini Junior,
Ayres Gonçalves; Barbosa, Virginio Augusto
Ferreira Fraga e Pedro Thomaz de Aguiar.;
ajudantes de, manobreiro Diogo Alves de
Moura, de Belém, e Brigido José de Almeida,
de Lafayette ; 'guarda-chaves Alfredo de
Souza Freitas, do Rio das Pedras, José Fran-
cisco, de S. José de Campos, Sebastião Pires,
de rBolém, Manoel Moreira da Rocha, de
Lages, Eurico Flores

'
 de S. Francisco, Au-

gusto Marques, de Paty, e Augtfsto Pinto,.de
S. Francisco ; trabalhadores Angelo Augus to
Peixoto, de Santa Cruz, Theodorico . José
de Freitas, do Engenho Novo, Francisco
Xavier Veiga, de Engenho -de Dentro, Vir-
gulo de Camargo, do Norte, B3nto da Silva
Braga, de Campo Grande, e Itagyba Rodri-
glies de Souza, de General Carneiro.,

• •
• Foi 'enviada uma eircu'ar :aos Srs.'inspea
atores es3olarea, por ordem do Sr. director
da Instrucçã.ca Pública Municipal, recom-
mandando que, quando , tiverem de alugar
predio para escola, verifiquem unicamente
as cóndições Éygienicas e pelagogicas do
adiado, jamais se preoccupanda com as ac-
commodações 'para a residencia 'do professm

sua familia,rattendendo . a que é inteeção
da Directoria Í de Ins•trucção Publica Muni-
cipal utilizar ó predio escolar tão sarnenta
para a escola. •

betuminoso da rua Nissa Senhora de Copa-
cabana, entre as r , ruas Furquim Werneck e
Igrejinha.
- •

De ordêm do Sr. prefeito do District° Fe,
deral, a Directoria Geral de . Policia Admi-
nistrativa; Archiro e Eslatistic baixou
edital de concurrencia para aluguel de um
predio de regularcs dimensões nn districto
de S. Christ :vão,loara nelle ser installada a
agencia da Prefeitura do mesmo districto.

As propostas serão recebidas, em carta fe-
chada, até o dia 10 de, abril vindouro, com
discriminação de todas as dependencias do
predio, rua e numera em que cata situado
e o preço mensal do respectivo aluguel.

, Foi mandado addir á • brignda mixta o
S° sargent) José Gomes de Assumpção, que
.segue na primeira opportunidade para o

orte, por ter sido transferido p ra a secção
e da commissão das linhas t&egraphicas,

í . Foi excluido do quartel general da 9° Re-
:	 •gião o amanuense Inclalecio da Sisa Bueno;

por ter sido transferido para o quartel ge-
* mirai da 12 Região, devendo, porém, ficar

aiddido até seguir o seu destino.. „	 .

t Foi nomeado 'o coronel Olympic) Agaloar
I de Oliveira pre gidente de um conselho de
I linvestigação, tendo como vogaas os majores

• 'Cordeiro de Farias. 	 .
João Martins de Avilla, e Joaauim Barbosa

'
Foi nomeado o capitão Arthur Xavier

Moreira, para substituir o capitão Absalão
rIlenrique Mendes Rodrigues no concelho de
investigação a que responde o '1 0 tenente
António Fernaades Dantas.

)	 -
. O serviço para hoje no Exercito é o se-
¡pinte:

- , Superior do dia, capitão José Caetano
• Ferreira.
• O 1° regimento de artilharia dá o ornejai

	

j : para a ronda. ,-- - - e .. -' -	 - -	 . - • , ..,	 • ,

' O 3° regimento - de- infantaria dá o'official
,para dia ao quartel general da 9a-região.

• i -',Auxiliar.do ' r ornejai- de' dia,- -amanuense
4 Julio Cesar.
i - O 3° regimento de infantaria" dá a guar-

nição.	 ;;	 ..	 ,
, Uniforme 3°.

O serviço para amanhã no Exercito é o
Éeguinte:	 1

Superior do 'dia, capitão Hildebrando Si-
gismundo de Bonoso.

O 1° regimento de cavallaria dá o official
para ronda. .:

O 550 batalhão de caçadores dá o oficial
para dia ao quartel general da 9a região.

•Auxiliar do official de dia, amanuense
Fonseca.

O I° regimento de infantaria dá a guar-.
nição.

Uniforme 40:
I,

Chegou hontem do Rio Grande do Sul, via
S. Paulo, pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, o Sr. senador general Pinheiró Ma-

, pinado.
S. Ex. foi-recebido na gare da Central pólo

Sr. general ; Pársilio da Fonseca, represen-
itando o Exm.Sr.Presidente dá Republica,Dr.
I RivadaviaGorrea t nainiatro da Justiça, Dr..	 ,	 i	 .
Francisco Sales; njinistro -da Fazenda. Dr.

.	 .	 .	 ..	 .

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
Districto Federal, approvou hontern a planta
de melhoramentos no largo do Matadouro.

-Ficou hontem, á tarde, concluido o julga..
Merito'das Provas do concurso d3 adm'ssão
á matricula do 1° anno da Escola' •Noernal.
As re gPeclavas commiss"õ r;s reunam se ama-
nhã, á4 10 horas, para a classificação das
candidatas.

• Por falta de nannero, não ho rve hnaterh
reunião do Cmieltio Superior de Instrecção.

Foidispensada, p ra' 69 dias, a in p 'ctora
extranumeraria do Instituto Profissional Fe-
minino D. Alayde Passeado.

•

Na Directoria Geraldo Obras e Viação da
PróÉeitura foi assignado o termo de con-
tracto, pelo ' engenheiro Lafayette B. R.
Pereira, para o calçamento de Inacadam.

das ruas Salvador Corrêa, Gustavo Sampaio
e Nossa Senhora de Copacabana, desde o

Inhangá até á rua Furquim Werneck.

• Comaarecori amanhã ao seu gibinete
Sr. Dr.- J , ronymo Coo ho, director ge:al de
Obras o Viação da Prefeitura, que elevo
enforna). -

Ralo baiana ate dá receita e despeza da
Prefeitura, relativo a3 moi -de fevereiro
findo, se verifica ter silo aluara na imp3r-
tancia, de 4.657:254725, estando já incluído
o saldo de 753970$227, que passou de ja-
neiro ultimo.	 • •

Importou a de gpeza em 1.97:644314,
pelo que ficou o saldo de 2.679.606$411, que
passou para o mez de março corrente.

Va 0: ser aberta concurre leia publica, na
Superinten 'anela do Serviço da Limpoza Pu-
blica e Particular, para o fornecimento de
aros de borracha.

O Sr. director de Instrução Pu'Alca
nicipal, em circular dirigida aos inspectores
escolares, mandou fran picar as escolas onde
se realizam hoje as eleições.Os papes ' relativos a licenças de olarias

não terão andamento nas agencias da Pre-
feitura, sem que primeiro seja ouvida a Di-
rectoria Geral de Obras e Viaçãa da Prefei-
tura, em -Vista das dispos ç-5es do decreto
n. 1.207 de 17 de julho do 1993.

Na 1 0, Sub-Directoria da Directoria Geral
de Policia Administrativa da Pr feitura
foram registradas hontena 14 guias das
qua itia g arrecadadas pelas agencias, na im-
pwtancia de 248$, a saber: multas, 50$;
enterramentos, 80$ ()impostos, 118$000.Pagam-se amanhã, na Prefeitura, • as

contas de fornecimentos relativas ao maz de
janeiro ultimo,

•n1111n••••••n

Na Directoria Geral de Obras da Prefei-
tura encerra-se amanhã a eoncurrenc:a para

.o aterro, fornecimento e colocação de meios
fios e execuçãa do cakament, a m c olam•

•A Repartição Geral dós Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
•Pelo Coulsdon, para Coronel (Chile), roce-

beado impressos até ás 7 horas da manhã
e cartas para-o exterior até ás 8. ;
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43

Do sexo masculino.	
Do sexo feriai-1in°'	  15

••••••

43

Malor.aaa do 12 anáos 	  RO
Mano:- 3 Cl 12 annba 	  17

kádiáeliteg 13

. ....
12501 	
271-25 	
26166	

50:000$000
8:000000:
4:000$000? •
T000$000'.-

Premios de 1:000000

•39102	 68755	 25532

Premio: de- 500000

19156 43231 26180. 67889:a 64707 '46514

Premies de 2- 00000

Prelnios de 10*00

10693	 61328	 516485 •	 670
61245 -57156-	 30377	 22700
25220	 21106 	 7177	 63140

3521	 44580	 15305 : 49517
396	 62123	 39755 ! 63989

61610	 59326	 15490	 24068 !
38646	 33744	 2061' • 20596

,24229

59593 -
64473
31596
61033
53661

6424i
42240

49580
61104
12885
51701

13014
37945
29569
6168Z;

27901	 5279
18325	 '6768.4
61047. 27272
34530	 67685

19178
• ,38243

13193
10556
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.-elo Anna, para Santos . e Santa Catha-

,.'rilia, • re'CaTe'ildia impressoS até ás 5 horas
na manhã, cartas para o interior até -ás
• -5'1/2 e dit • s com porte duplo até ás 6*.

- Pelo Orion. para Santos e-mais portos do
sul, Rio da Prata, Matto Grosso einraguay,
recebendo impressos até ás 2 horas da
tarde,' cartas • paaa- o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior atã
ás 3 e objectos para registrar até á 1.
... Pelo Cordcba, para Santos e Buenos Aires,

•recebendo impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para .o interior .até ás 3 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 4
e objectts para registrar até ás 2. -
— Pelo Tropeiro, para Bahia, Maceió e Re-
cife, recebendo impressos. até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior ate á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12.

Pelo Plata, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da mo.r
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Asiatic Prince, para Victoria," Bahia

e Nova York, recebendo impressos até ás 9 -
horas da manbã, cartas para o interior até.
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até -as 10 e Objectos para registrar até
ás. G da tarde de hoje.

Pelo Nile, para Santos, Rio da Prata,
llatto Grosso e Uruguay, recebendo impres-
sos até és 12 hora Ita tarde, cartas para o
interiar até ás 12 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até á 1 é ókectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Atiantiqua, para. Rio da -Prata, Matto
Grosso e •Parta

t'
uay, recebendo- - impressos

até ás 6 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
e exterior até ás 7 e objectos para registrar
até ás 6 1/2 da tarde de hoje.	 •

Pelo Teixeirinita, para Cabo Frio, S. João
da Barra e S. Matheus, recebendo impressos
até ás 11 horas da. manhã, cartas para o in-
terior até ás 11 1/2 'e ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Tudor Prime, para Santos, Rio da.
Prata e Rosario, recebendo impressos até a'5
9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e exte-
rior até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje. • 	 .

Pelo, Heidelberl, para S. Francisco e San-
tos, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Mandos para Victoria e mais portos.
do norte, recebendo impressos até á&6 horas

• da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos para-registrar até: 46 da tarde de
hoje. - •

Pelo Cap Arcana, para Bahia e Europa
(via Lisboa), recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até és 8 e abjectos para registrar
até -és .6 da tarde de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e . Madeira nos mesmos.
dias,-das 8 horas da manhã - ás- 5 da-tarde,
até á vespera da partida -dos paquetes que
se destinarem a *Lisboa, exceptuando 'os. da
Compagnie Messageries Maritimes, e en-
trega tambeM nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

•PASSACE1ROS
•Seguiram hoatem os'segulates: . • 	 - •

No vapor Itapuca, com 'destino á Porto
Alegre: José Darcanchy, Germano Blume-
nau, -Ricardo Kothny, Francisco Sellentiena
capitão Carlos Anaerico dos Reis e familia,
J. Pereira Lima, Luiz Pereira Lima, gene-
ral Vespasiano de Albuquerque, Dr. Doo-
ciado Pereira e familia, Adelaide Daudt de
Oliveira, Iria Fiuza, Josephina Pinto, Fe-
lippe Daudt de Oliveira, O. Harrex, Elia
José Calibe, aspirante Tancredo de Mello
Carvalho e senhora, Gozar Zanetti e senhora,
Eduardo Henze, João T. do Nascimento,
Antonio Ferreira Tavares, Gastão Barcellos
da Silveira, Germano Schõeler; Heitor Va-
lente, Julio Godinho da Silva, Elsa Kock e
14 de 3' classe.	 -

— No vapor' Brasile, com destino á Ge-
nova : Nuncio Bavona, Rocco Corteroli,
Edgar Piller, Corterali Radamés, Fernando
Fabre, Constantino-Negri e 15 do 3' classe.

—No paquete Aóre, com destino a Manéos:
Maria Birgroan, Dr. Leonidas B. Mellé,
Eleslga Murtinho, João A. DeldUque e fami-
lia, João G. Silva, Augusto F. Lima, capi-
tão Antonio O. Albuquerque, tenente Sebas-
tião Pinto Silva, Belizario Souza, Joaquim
V. Parto, Armando S. Anjos,, Eugenio Al-
buquerque, Richard Pybos, Dr. • M. Saboya
Albuquerque, Antonio Costa Pinto, J. Rego
Lopes, Antonio André Santos, Dr. Agripine
Barbcisa, Pereira Bastos, Ulysses Pernada..
buco, ()atavio Carvalhd, Filadelpho A. Souza.,
Manoel Jásé Vieira.. Teodofredo Reyurãa,
A. Dias Sobrinho, E. Nunes Seabra, Dr.
Francisco Ruiz Oliveira, Josephina Camara,
Rodolpho Baena, Aggen Bittencourt e se-
nhora, Elza M. Pinho, José Joaquim Mo-
reira. e senhora, Dr. 2onathas Pe,drosa
Filho, Dr. José Bittencourt, desembargador
Fernando L. V. Ferreira, Dr. Alvaro Ferraz •
Abreu, Roque da Cesta, Oscar Grande, Agos-
tinho M. Costa; Euripedes F. Gome, J. J.
Costa Simões, Jayme Carvalho, J. d. Silva,
Thereza Silva, Dr. Francisco Xavier Mattés
e familia. José D. Vieira, Antonió Braga,
A. E. Villasbôas, A. J. Villasbôas e fa.miliáa-
Benedieto Leal, João 'Alfredo Mago, Ahira
C. Teixeira e duas cunhadas. ' •

Chegaram, hontem, os seguintes:
No vapor Brasile, procedente de Buenos

Aires: Carlos Paes Caullo, José Alioto, GR>.
vani A. Esquivei, Carlos Menezes, Alvaro
A. Peixoto, Odilon Figueiredo e 38 dd 3'
classe.

Foram sepultadas, no dia 18 de março de
1911, 44 pessoas, sendo*

Nacionaes 	 40
Estrangeiras.... 	 4

44
Do sexo masculino.. 	
Do sexo feminini3 -	 18

44
Maiores de 12 anilas 	 22
Menores de 12 annos 	

44
Incilgenteg 	

No.dia19, 43 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 . 34
Estrangeiras 	 	 9

43

O Movimento do Ilo¡Pital da Santa. Cul'
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de João Baptista, dg.
Nossa Senhora do Sooeorro e de Nossa Sela
nhora das DCii.es em Cascadura, foi no dia
de março, i seguinte	 •

" Naciortaes

Existiam..,. 1.072	 • 678
Entraram 	 16
Sahirara....V. : 	 5 17 11
Falleceram: 9	 '
Existem 	 1.063.	 • 683

O movimento da Sala do Banco o dos can-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, db;
256 consultadas, para os quags se aviararti
257 receitas. •

Fizeram-se 18 extracções do dentes.'

Realizou-se hontem, soi. a preside.ncia do
Sr. Franciseb de Assisa fiscal do Governo.. N
extracção doaprano n. 209 da loteria da Caaa.

..pital Federar, *Sendo premiados os seguintes
numeros a

Estrangs. Totà;

1.75.6
3,3
28

,	 1.746

	

Appro'xintaeles	 ,

	67,043 e 67045	 ai a 504006-

	

,12500' • e 12502 	  400$060,.
F2112421124 .	 27126 	 • - 300$00Q

	

! '. 20105 e 201-01 	 . ,	 •
200$000
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757.4
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756.6
756.0
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Dezenas
DO ESTRANOEIRO:::1

Itaperuna, para Porto A'egre  .	 •	 29
i G7041 á' 6705O.. . 	 	 80003
12501	 a	 12510 	 	 6:1;s031 P., ta 	 Victeria, para Guarahissaba e escalas....	 . 30

27121	 a	 27130 	 	 	 40$003 Ca, ) Arcona, do Rio da Prata 	 27 PARA. O NORTE :
20101	 a	 20110. 	 	 3000 I

CO 'diva, de Ge ,14r- 27 Mando:, para Manáus e e jcalas 	 26
Centenas Alant:site, de 1-3ordén, 	 2; Cap'	 Areoua, para Ball'a 	 27

(17001	 a	 67100 	 	 40000 Are: Johnson, cio Rada Prata 	 28 Santa Cruz, para Araca.,:á 	 27
12501	 a	 12550 	 	 3000
27101	 a .27201 	 	 	 2.3A00 Nile, de Siullanaptan 	 28 Fagundes Varella, para o Pará 	 28.
20101	 a	 20200 	 '	 15$000 Saturno, do Sul 	 . ....v 28 . ,Tagua riba, para o Maranhão 	 29

Milhar.	 '	 • Chili, do Rio da Prata 	 28 ltanema, para Pernumbue) e esca,-'as...'

a 68000 	 	 spoo•57001 lie Tittorio, d	 Ge.mva. 	 30 Laguna, Para Villa Nova e escalas 	
OrjOnt 1, de Galli° 	 30

'Finaes.
H °na' ndi r, do Rioi da Prata 	 30 PARA O ESTRANGEIRO:

...T.>dos os numeros terminados em 44 teeni
195;000. Pruth,, de Liverpool 	 31 PI ta, Tara Bile 	 	 26

TJdos os numeros terminados em 4 teeal Em abril: ('ap Arcona, para 27
5$000, exceptuan lo-se 03 terminados em 44.-

Heidelb:r,g, da Europa 	 Cordova, para o Rid • da:Prata; "•	 , 27

-
Movimento cio vapores

Cap Mane, de Hamburgo 	
Siena, , do Ri	 da Prata	 	

2
4

A lantiTue, para Buonos Aires
Axe? Johnson,. par?„ , Sto"c4.olyno '	

23
28

A CHEGAR Astii)q.as, do Rio da Prata 	 5 O • pe ce,pa.ra lsilontevidéo, Gaitai), escalas 23
Do sul,:	 •	 Í Byron, de S.int si 	 Fsp Tgne, para . Europa.. 	 _•	 . 28

, Itane»ta, de Porto Alegre 	 	 	 26
, Victoria 	 - 27

1
f A SAIIIR

Citai, para	 -	
1. )1:CO'iil 7, para LIVe•rpdig....,	 . • •

	 	 29
20

Saturno, de PortO Alegre 	 	 28 PARA o sur, • 7eelandia, para Lisboa •; e ' • •
Jupiter 	 •	 	 	 30 Orion, Para Rio da Prata e portos do Sul 26 Ifoil :ndia, para' Amstenmla	 	 30

DO NORTE: p Ira Pirt ;) Alegre 	 26 lie Viitori.:, para o Rio-da Prata- • 31
Olinda 	 	 23 Itaptzcy,	 ara Porto Alegre 	 28 P-•-•rnambuco, para"	 elit 	 31
Ceará 	 	 29 INnle,' para Santos 	 23 ffeidlberg, para Europa 	 .31

-
Directoria de Meteorologia e Astronomia, - Observitt elri n Nacii(sual - Boletim wtcorologieo - Dia 19- ile março j 1511.

5 • CK. S	 'Ne,.

S. KS

8
2

•
3

.3' •
1
1

t!i

•

4	 K. C-C. SK

Médias....

Temperatura: maxima, 25.5 ás 11 lis. o 15 m. da m.; m'nima, 21.2 ás 7 hs. e 10 m. da t. EIMPOtaÇao em 24 horas: 1.8.'Ozoaa:
hs.	 0; 7 hà. n., 4. Chuva cahida: 7 hs. m., 0.00; 7 	 n., 00.0. Total em 24 horas: 00.0. Horas de insolação: 9.88=9 hs. e 50 m.

Houve °ti-alho pna madrugada e nevoeiro tenue pela manhã, relampagoi de calor a NNE ao anoitecer.
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de,Motoq01ogia, e Physica do Globo - Observaçrfes meteorologicad
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Belém 	
..._...	 	

Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joa.zeiro 	
Aracajd 	 .. • •S. Salvador 	 - 
Ondina. 	
Caetité 	
llhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba .. .. 	
Victoria . 	
Franca 	 ..
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
J ulz *de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal
Ria Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	 ..	 	
Taubaté 	
Tatuhy. .. , 	
S. Paulo...., 	
Teophilo Ottoni 	
Goy az . 	
Santos 	
Faxina 	
!guapo 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau.. 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
CorrienteS 	
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Porto Alegre 	
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Quasi nublado 	
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Nublada
Nublado
Nublado
Nublada
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Nublado	 •
Nublado
Nublado.
Nublado
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Lirapo
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63.6
. 7.0
45.8

9.2
19.7
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Incerto	 1
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-	 •'	 ' .	 -	 -
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1 Ameaçador
Mão, chuviScOs	 •

•	 • -

I Mão, chuviscos
Mão, chuva.

, Ameaçador	 --.

Mão, ch viscos
Mão, chuviscos
Mão, chuviscos •
Mão, chuva,

•

1
Mão, chuva
Incerto

, Mão; chuvQ,	 •
Incerto	 .
Incerto
Mão, chuvisco

Bom
Incerta .

1	 .

i	 •

Boni'	 •
'

Incerta

occurtuu14CIA.3
. _

Em Santos cahiu chuva Perto na tarde de hontem. Em Curytiba °travou na tarde &ao-anoitecer de hontem.
As temperaturas mínimas de hontem verificaram•se: em Montevidéo com 12*.6 e no Ria Grande com 12°.8.
As ObSerVações com este signa' + São de limitem.

04.40 D6414(1,01. =Amo, ornefirtf,

MultaneaS á Ohm de Greenwich (9 h 07 ,a a. t. m. do Rio) - Rio doAaneíro, 22 de março , de 1911 _	 - •
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-Directoria do Meteorologia o Astronomia - Sê et-fé l-'ddSát,00rologra- d -pTiyálca, do Globo	 ObservaiieS Meteárologioaer•
41Mu1taneas a Ohm de GreenNVich (	 do Rio) - RIO 'de Janeiro, 21 do março do 1911:
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Belém 	
Fortaleza. 	 ' 
Quize:amobim 	 '	
: :atal 	 • 	 , 

Parahyba 	 •	
Recife 	 • 

•

762.0

.
762.3

762.0

26.8
•

30.2

•	 25.8

31.7
•

30.6

29.3

22.6	 22,1

,
25.0	 21.1

25.7	 20.5

-.	 SE ,
•

SSE

SE

-
-

4

•	 5

5

Melo nubla(b
.	 •

Meio nublado

Nublado

•	 2.0

3.0

Bom	 •	 • -....,,...
-

Baia	 - • - -' -
- •

Incerto

.

Fernando Noronha 	 -61.1 26.9 26.9 24.6 19.8 SE 3 Quasi limpo • Bom
Joazeiro 	
Aracajú  • •

.
773.1 , 28.2

,
291

•
24.2 22.4 - SE- 4 Meio nublado '' Bom	 -•••• -

S. Salvador 	 '
Ondina	 •	 i 

,, 763.0
762.6

. 28.4
28.0

29;9
30.5

24.5
23.2

- 23.1
í 0.5

-	 SE
NE

1
.

4
1

Meio nublado
Meio nublado

Bom	 ---- -
•	 Ince: •to	 • • • -

Caetité 	  760:6 21.8 28:• 17:3 15.4 SE - -	 I Quasi limpo Claro
11béos :- • -
Cuyabá, 	
/nlontes Claros 	

768.2
764.6

24.2
•	 23.0

30.9
30.:

24.0 1 20.2
17.4	 i	 17.3

SE ,
Calma

'	 5
O

Nublado
Limpo , •

- •63.2
-

Annaça.:.or-• - -
Bo:n	 • •	 '

Uberaba 	
Victoria 	   ,, 1 '

• , .
-	 --	 - --

Franca 	
Ribeirão Preto 	

- 764.3
763.7

20.7
'	 20.7

. -23,8
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17.4	 ' lá 5•	 •
19.9	 1, 16.3

NE
Calma
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Mão, chuva
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764.0
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19.8

22,5
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13.0
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' Mão, chuva - `	 : .11-
Rio Claro 	 762..1 .20.3 30.2 15.51	 16.5 Calma . O Nublado	 ' 15.0 - Mão, 'oh u....;
'S. Paulo dos Agudos 764.0 20.0 25.0 17.0	 115.7 Calma O Mela nuI(lado 7.7 1.1a,o, thii	 a	 ..
Piracicaba 	 ,
Capital (Rio) 	  

j 762.3
7(0.9,

20.0
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29.-:
32.;

15.6 1
22.8
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O
3

Nublado
Nublado
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8. Paulo 	 .	 	 762 20.0 27.6 15.01	 114.8 •	 Calma () Quasi nublado Incerto
Goyaz 	 ......... 	 76-,".8 25.4 . 32.0 20.8	 117.6 SE I 'gond cutdatio 1.5 '	 •	 .
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19.4

30.9
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1
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1.7
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Brusque. ,	
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763.6
-63.7
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20.6
21.7

27.i
29.2
24.4
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1	 1•9.5	 16.3
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SW
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-
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•
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. Incerto -' •
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Posadas 	 1
.

.Corrientes	 I
ItaqUy 	
Santa Maria 	

,i.. -	 •
Porto Alere 	 765.4 19.5 30.2 18.7	 12.0 8 O Nublado • • In te-- ta
Cordoba	 . •
Bagé. . 	 763.1 184 24.4 61.1	 '8.4 61 Limpo 13(m:	 • •
Rio Grande	 • 

Mendoza... 	
Rosario.... 	

,	 .

,

.•	 - -	 •.	 • - •	 .
.	 ....

,
-.	 ..

Montevidéo 	 768.3 16.5 . 17.5 /7.114.4 s ;i 6 -Meio nublado
,

Tree_ to,. chuv.s•am
Buenos Airea...	 ... 	

.1	 •

•--	 OCCURRENCIA0
.	

.
1	 i

Em Cuyaba choveu torrencialmente na madrugada de hoje. Em Juiz de Feira et' 1.•am àgui, eiros ne correr eo dia do honitplag
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EM Guarapua,va cahlrain aguaceiros no correr do dia de hontem e chs.veu fortemente ã ,oite.
Ls temperaturas mínimas de Imitem verificaram-se: em Cuitybi com 13„.9 o 231 ..1ontevi d co n 14'.4.
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k e,Demovimento da navegação entre os portos deste districto

t3.

éblilinlar e os do Brasil, durante o segunde trimestre de 19 0,
onstou dei 99 embarcações, arqueando um total de 260.380 tene-

lb:das e e'quipado.s por 6.894 homens, correspondendo ás entradas
5 *èmbarcações com 101.964 toneladas e ás sabidas 64 com 158.416
dneladas. Estas ultimas procederam dos seguintes portos:

Ministerio das RelaçÕes Exteriores

Consulado Geral de Liverpool

Relotorio do 2° trimestre de 1910

f	 NAVEGAÇÃO

-

¡lora: 1
.

2:,

O

"i

ie
f-t ceo •es4.Ce C'S
c-j,

o ,E.

Oee
o O
'g	 ,,g '" ,
-

o
'O Cd

.6' .!=,"
'g.--te'
g-c-3,

Ventos Céa

Plienomenos diversas-
Veloci-

dado Direcção N'uN7rensQuant
dade-

TI7,"
‘ •

,,,1 á. m 	 755.2 24.1 , 19.3 87 1.7	 ' WNW e CS. SK
g a. td .	
	 • 754.9 23.9 19.0 86 2.0. NNW .

754.4 23.6 19.4 90	 . 3.0 NNWO ':. ri. 	 753.7 23.4 19.2 90 1.4 NNW 2 CS Nevoeiro

g t. 'it 	
753.9
754.2

23.2
23.1

19.3
19.2

91
91

2.0
2.2

•	 NW
NW

Nev. tenue baixo total
io,	 e-	 »-	 »

. t7' á. . 
E?.

. m
_,t8. 11 	 	a-:	 . 	 	,

754.2
754.9
754.8

23.5
23.9
24.6

19.6
20.4
20.7

91
91
90

2.9
3.6

, - 4.5

NNW	 , 	
NNW
NNW 2

K.	 CK. SK

K

s
»
»

d.9 à. m 	 754.8 25.7 20.6 83 4.2 NNW 1 K .,--

.).-i á. m 	 754.7 27.4 21.3 79 3.4 N
dia 	 754.1 29.3 • 20,9' 73 3.6 N i C. Kfí
p. ni..i 	 753.4 30.9 19.3 58 3.8 N 1 K

753.2 31.2 21.3 63 2.1 SE
-

,	 •
3 p. m 	 752.7 27.6 22.8 83 7.2 SSE 2 C. K
.4 p. re 	 752.4 27.6 21.2 77 • k3.3 SSE 2 CK. K
.t P. na 	
5 f .m..	 	).m,„"(, 	

752.7

7	 '.72:N
26.8

7- 24:3
20.9

7?..:
80
78
71

10.0
10.0
8.3

SSE
SSE 
SSW lb KN. N. •

i
oh XIV 1..:ç-afm p. M..e35. '755.0 27.2 18.7 70 1.6 SSW

19 p. na 	 7o5 .5 26.6 19.1 73 3.2 WNW
lb p. na 	 755.9 26.2 19.3 76 3.3 WNW 10 KN, N
ai p. m 	 75.8 26.2 19.7 •	 78 1.8 WNW
ff, noite 	 755.6 26.2 19.3 76 0.0 Calma

,
rt

1 &lias 	
'	

•

754..30 26.05	 19.94

-......

80.2

...c...n.~

-	 3.9 ..
_	 I '

833.5k

,	 e

Temperatura: maxima, 32.7 á 1 h. 15 m. da t. ; minima, 22.8 ás 6 hs. 15 m. da. m. Evaporação em 24 horas: 2.6. 'Ozona:
s. 111 1; 7 hs, n., 3. Chuva cahida: 7 h. m., 0.0; 7 hs. n. choviscos. Total em 24 horas: c'aoviscos. Horas de ih golação: 10 hs. 0.

Orvalhou abundantemente pela madrugada dè hoje, nevoeiro tenue total baixo pela manhã,

SECRETARIAS DE ESTADO

Embarcaoh-es	 Tonelagem

Liverpool 	 	 52 s,	 135.358
Neweastle 	 O g ea 	 	 4	 8.155
Newport 	 	  • 7	 12.723
Delfast. 	 • 	 	 1	 2.179

na suas diferentes escalas, tocaram em : Mantos 14, Belém do
17, S. Luiz do Maranhão 4, Parnahyba 3, Fortaleza 4, Natal 1,

yarahyba 3, Recife 10, Mtceió 4, Aracajd 1, Bebia 10; Rio de Ja-
I Xeiro 25, Santos -11 e Rio Grande 4.

As entradas, como nos trimestres precedentes, efectuaram-se
as no porto de Liverpool 'e foram em numero de 64 embarcações,

r eslocando 158.416 tonelad ts, procedentes dos seguintes portas da
. I epublica: 2 do Rio Grande, 1 de Santos. 9-do Rio de Janeiro,1 do

Recife, 7 da Bahia, 2 de aracaje, 6 de Maceió, 2 de Cabeiello, 1 do
•I tlatal, 4 da Fortaleza, 4 da Parnahyba, 4 de S. Luiz do Maranhão,

1_de Belém do Pará e 9 de Manáos.

O resultado da navegação do-trimestre correspondente do anuo
passado havia sido : entradas 38 embarcações com 108.790 tonel idas
e sabidas .59 com 141.681 toneladas ; total 97 embarcações com
250.480 toneladas. Do confronto desses algarismos com os do periodo.	 _	 •
em revista resultam as seguintes diferenças: nas eritrAtiS diminui-
ção de •3 embarcações com 6.815 toneladas e nas sahlias angrnento
de 5 embarcações com 16.735 toneladas ; no totel o aug nento foi de
2 embarcações e 9.9.0 toneladas. ,

Apenas duas embarcaçõ .is brasileiras com o pequeno desloca.
mento de 2.222 toneladas seguiram para -o Brasil, estas mesmas
d'aqui partiram em lastro, tendo sido adquiridas para ea servir de
navegação interior dos nossos rios do Amazonas; -

COMMERCIO •

UW'ORTAÇÃO

O augmento da importação dos geeeros de nossa preducção que
assignalei no meu relatorio do 1° trimestre deste anuo, em r lação
ao seu correspondente de 1909, foi mantido no presente, em propor-
ções ainda mais elevadas do que as daquelle. Com efeito, os recebi-
mentos desses generos, cujo valor montou a 2.498.843, equivalente
a 22 211:937$778 em nossa moeda, calculada ao cambio de 27 d. por
mil réis, attingiu ,agora a	 6.05:5.618, ou 53.827:7154;556. A dife-
rença para mais foi de 3.556.775 ou 31.615:777$778, cumprindo
accrescentar que ainda assim o volume da import tção lhe foi infe-
rior de 11.837:723 kilogrammas. Tão somente á, borracha, que alcan-
çou preços até-então desconhecidos, como veremos mais abaixo pela
sua cotação, deve-se attribuir semelhante resultado. E' certo que as
suas entradas tambem foram maiores, mas o seu valor, em média,
igualmente lhe foram muito superiores ; a quantidade importada
em 1909 foi. de 4.664.414 kilogrammas • m valor de £2.076.012 contra
6.233.053 kilogrammas em 1910, que produziu fe,' 5.495.132 ; a dife-
rença entre os dois trimestres foi de kilogrammas 1.53.639 no valor'
de 3.419.120. Registrou-se tambem augmento nas importações do
algodão e 158.630; do assuem . 74.415,'piassava 3.164 e na ae
outros generos Celll pequenas importancias. As principaes diminui.

1 'imiti neffami?Ii1•111.11/11111 1.1111111011~PW pipmeniiimp~pepopii1miti,mep.11.1
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ABRIL	 malo JIMBO

P orna :Muco 	
4.1 ,3ará e Araeaty 	
Parailaaa 	
Maranhão 	

d.	 d.	 d.	 d.
7/96 a 12/75 4/10 a 13
794 a 12/25 12	 a

10(40	 --	 8/75 a 11/50

d.	 d.

ABRIL 12410 JUNHO

8.	 8.	 . 0.	 s. 0.	 8.

Wo de Janeiro 	 33 a 37 33 a 37 33 a 37
Santos 	 35 a 38 35 a 88 35 a 38
Bahia 	 31 a 38 - 34 a 38 34 a 38
Ceará 	 36 a 38 36 a 38 36 a 33
,ffiege.w.n•n

ABRIL MAIO .turtao

s. d, s. d.
4/0 a 1246
3 a6/6

s. d. e. d.
4/2 à ti
4/9 a 6/6

a. d. s. d..

3/10 a 1013
4	 a 5'6

Pará o Amazonas 	
Ceará 	   

ABRIL JUNBOMAIO

Dando uma idéa da alta experimentada pela borracha, repro-
duzimos as cotações de 1000:

_	

s. d. s. d. s. d. s. d. s. d. s..d.

• .
EXPORTAÇÃO

A exportação para o Brasil de merea4orias de produção .
ingleza elevou-se a C, 1.444.004. ou sejam 12.83a:124144. con-
tra C 1.100.902 ou 9.7a5:795a556 em 1909, o gila reares.enta
uma diferença para Mais de C:343.162 3.05 i;aa8a8 ,z0, na ar 'sen to
trimestre. C,onta-se alada a impurtancia de C 962.95 n em remessas
de metas amoedados, contra 22.800 em igual trimessre do anno
anterior.

Houve as seguintes variações: nos embarques de manufacturas
de algodão de C. 246.000 passaram a •C 431.528 em 1910 ; Das diver-
sos machinismos de .0 213.156 a .0 237.56; ; nas ferraams e afitai-.
laria .0 106.082 a £ 157.771 nas las rhanufacturadta da C 24.765
a 36.614; no carvão de pedra de C 31.591 a C 36.9»9; nos catreos
e pelles preparadas de 17.258 a 22.250. Outros artiaos em meno-
res proporções acompanharam esse augmento, diminuindo a im-
portancia das exportações de forro em barra.- de C 1,3.344 para

. 144.2:3, de juta em fias ou preparada de C 48.641 para £ 41.037,
de drogas e produtos medicinaes de £ 18.189 para C 14.2'32 ; e
manteiga de 3.247 para C 1.79).

Essas mercadorias levaram os seguintes destines:

Pelotas 	 7.014
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Desterro 	  

512.1..404041
18 . 542

Paranaguá 	
3.9218(3838Santos 	 L

Rio de Janeiro 	   510.229
Victoria,.	 	

•
501

S. Francisco do Sul 	 RO	 •
Bahia 	 • 74.432.

•	 6.982mArareajotl
19 a24

Recife 	 1.t .9a7
Parahyba 	

78 ..37481Nata/ 	
Fortaleza 	 54.327
Parnabyba ..... 	 . ...... 10.898
S. Luta do Maranhão 	 41.176
Belêrn do Para. 	 •	 196 .307'
Manam,... 	   103 520

As alterações que sofreram as cotaerns de cambia, taxa .fle
descontos o de fretamento de embarcações no mareado de Licor-
pool durante o trimestre vão consignadas no rnappa n. 4, que
acompanha o presente relatorio. &Imante as duas primeiras apre-
sentaram ligeiras modificações, canservando-se inalterada esta
ultima.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Liverpool, 23
de agosto de 1910.

J. CL DA FONSECA PEREIRA Piro,

Consil Geral.

_a
tões foram : caroços de algodão C 41.747; -Castanhas do Pará
£ 31.464; manganez C 18;079; couros verias	 16.623	 : .amatto
£ 2.893 e oafé £, 2.3 -0. Ess-s creu-roa, repremnt Idas peloS res-
pectivos valores, foram emaarcadis nos seguintes portos:•

Rio Grande 	 	 6.009
Santos 	 	 • 22
Ria de Janeiro 	 	 24.004
Bahia. 	 	 58.224
Aracaiú 	 	 7.068

• Maceió  •	 	 67Y23
Recife 	 	 25a .338
Ca-badano 	 	 15.4i9
Natal 	 	 78.314
Fortaleza, 	 	 36-. 058
Parnahyba 	 	 101.051
S. Luiz do Maranhão 	 	 17.375
Belém do Para. 	 	 3.367.749
Mantlos 	 	 2.018.114

Catações dos principaea productos brasileiros no mercado de'
tiverpool durante o 2* trimestre de 1910:_

Assacar

Como se vê de-las cifras, a media da, alta alcançou de 1 aa
10 1/2 d. até cerca de 5 shillings por libra.

Algoddo

Não houve diferença notavel nas cotaç5es do algodão, quo
foram approximadamente as mesmas do anno passado.

Cacdo

ABRIL
	 antro	 JUSUO

Estes preços, em relação aos do 20 trimestre de 1900, apresen-
tam a média de uma alta, de 1 s. 4 £12 d. a 2s. 8 d. sobro as qua-
lidades das diferentes procedeneias.

a. d.	 s. d. s. *d.	 s. d. a. 6,	 s. d.

Bahia 	 10/9 a 12/6 1016 a 11/6 10	 a 10/9
Nasareth 	 10/3 a 11/6 10	 'a 10/6 916 a	 9/9
Pornainbueo e Maceió 	 10;3 a 15/3 10	 a 15 9/6 a 14/9
Par:ly ha 	 1013 a 12/3 10	 a 1113 9/6 g 10/6
Cearà o Maranhão 	 10/9 a 12/6 10/6 a 11/6- 10	 a 1 n!/9

. ABRIL	 MAIO	 JUNHO	 Bahia. 	 	 50 a 57	 49 a 53	 49 a 53

Baixaram os pre .os do caca() no decursa do quartel, elevando-
se a sua media, em relação a 1909. até 3s. por quinta/.

Pará 	 	 51 a 53	 51 a 53	 .51 a 53

Tamben o café apresenta uma alta de 2 a 6. sahillintas por
quintd1 soble as cotações do anuo passado.

• Borracha

Pará e Amazonas 	 2/4 a 5/5 2/5 a 5/7;4 3	 a613
Ciará 	 2/3 a 3 2/3 a3/6 2/3 a 3/6

•



r"..Z344L4 •Domingo março-- 1911

* Gelam% elastica 	
.,..Legumes diversos 	

"jitladeiras 	
i Manganez bruto 	
,Oleos e resinas..
tOssos e cinzas de osso
IPias•ava ..... ....•;
kSemente de algodão 	
Plrmrsos productos 	

Aguardente 	
?Algodão 	
: 1Assucar -•.n 	
"Cacáo 	
,Cs.fé 	
' Castanhas 	
,Couros. 	
*ÁFarinha de mandioca..

	

JFumo *	 ..

-
63N3303

N. 2 - Mana do preço corratto o qoantidado dos puros Importados do Braelt

DIREtTOS
De ALFANDEGià

QUANTIDADE IMPORTADA NO 20 TRIMESTRE DR 1910 PREÇOS

Peso
ou	 Quantidade	 e

medida
1.

Moeda	 nacional
ao cambio de
27 d.

Abril

, ....

Maio Junho

- •Litros	 - .	 •
Livre Kilos	 2.352.916	 214.460 1.936:3118111 Por lb.	 73/94	 a	 123/75 441/10	 •a.13d .9d/	 a	 123

103 a 1s/10d por cwt. • 11.671.1468	 110.810 1.251:6448144 •	 cwt. 10s/33	 •	 15s/-3d. 108/	 150- 98/6(1	 a	 118/96
18 por lb.	 • 24.778	 1.24 11:0848444 •	 •	 50/.	 •	 57,,- 49/-	 53i- 49/.	 •	 53/-

1 ,/2 por lib. • 238 946	 8.100	 , 72:80M100 77 • 33/-.	 19 - 	33/-- 33/-	 • 38/- 33/-	 e	 38/- •
Livre 1.627.906	 61,979 550:9241144 •	 •	 33/-	 • 33/-.	 e 46/- 33/. 	• 4V-

• • 275.186	 23.971 213:1458956 •	 lb. 73 3/4	 e. 1.1111 76.	 • 11,11/3 7d a(	 w	 114
- •

3s/S3 a 6s/84 por lb. • 22.685	 1.818 •	 16:1608000 --
Livre

•
•
•

6.258.053 5.495.132 49.845:5178778_ •	 y	 3s/	 12s/8d.
-

46/23	 a	 11s/ 35/...10d a	 10s/3
.	 --

• • 2.277 22 •	 ton. E 7	 • e 12-10-0 £ 7	 a £12-10-0 Á:7	 '	 a £ 1240-0
• • 4.794 962 7:177

191556
W1:795 i55 '	 --

• • 31.891 1.103 9:801	 144 •	 lb.	 14/93	 •	 2/1/ 1s/9d _a	 2s/- 18/103 a	 28/3
e a. 1.091,271 6.586 •	 55:544222 •	 ton. £ 4-7-6	 •	 £ 8-10-0 e 4-7-6	 a £ 8-10-0 £ 4-7:5 • £8-10-0
• • 100.172 3.475	 33:S:48$889 •	 a	 £ 22,P	 £ 45 £ 25	 rt. £ 43 £ 25	 m £ 45

• 7.590.711 52 852 558 •	 •	 £ 7.7-6' •	 £ 7-15-0 7	 -e £7-12-8 £ 5 -5-0-• £5-15-0
• 1.452.106 33.798 3270758558 1.•••

87.516.458 6.03.611	 53.827:715558 •

N. 3. -Nappa do preço. cornnto e cinantidado dos gonoros expertados dá District°

GEN31103

ikrroz	 . 	

Algodão (manufacturas

Calçado 	
'Carnes 	
Carvão de pedra 	
Cbalidos 	
Cobre 	
'Couros preparados 	
.,Drogas medicinaes 	
;Farinha de trigo 	
4Ferragens e cutelaria 	
Ferro em barra, etc.. .. 	

iJ,414 	

Lã (manufacturas ds) .....

Licores e cerveja 	

	

Lliho (manufacturas de) 	

Louça e crystaes 	rMachinas diversas 	
,  anteiga 	
Massas diversas 	.	 , •

_Mistas (manufactura de)

.Papel de diversas qualidades:.

1Praia  d s 	 d. 
pa e e pecies diversas...

f'
(manufacturas de)........

it.:Vinhos diversos .. 	
JsIercador 	 diversas 	

# 11r,

.!e,.. ta
'6',

te .1

QUANTIDADE EXPORTADA NO 20 TRIMESTRE DE 1910

•	 •

easços

•

Peso .. Moeda nacional -.	 -
_

a ou Quantidade ao cambio de Abril	 - Maio Juiiifoa	 ' medida 27 d.	 ,
• .

• . .
Li vre Kilos 1.351.116 14.03 131:6033889 Por cwt 5/7 14 a 8s/63 5s/01%6. a	 8a/- 6s/-	 Sei-

4 P
Metros
Eilos

155.318
1.672.556 433.523i 3.353:534222 -

,
'

e 9 2.476 1 315
I 
11:6338559

e • 48.923 5:395 47:355$555 •	 • •	 508/ a 112s/- 52/..	 I.	 1038/- 57e/	 -	 ').	 Ws/.

•	 ' ---	 • • 49.438.15 35.929 32.,:5,,,773 •	 ton. 9/6 a 11/- 9/3	 •	 11/9 9/3	 i •	 13/6
• a. 1.952 2.437 21:65:8222
• e 232.594 22.050 201:,)1,0003 •	 7,	 £ 56-1-3 a £ 71. £ 55-12-6.	 £7;0 .£ 54-13-9	 a	 1770 
II,
e

a
a

56.Q51
32.697

11.232
6.021

153:507 637
53:52 i8000

a	 lib. 6614/ a 2s/44
_e	 °noa 6 5/8 a 1/..

6314	 •	 28/43
6 5/8	 •	 1/.

531,2	 •	 2s/4d
o ap,	 •	 1/-

• 9 7.203 85
.	

844444 -
•

,
• 4.092.567 157.771 1.4 - 2:4 8289 •

• e 16.037.751 -141,253 1.282:248889 •	 10a• £ 2-9-11	 3‘	 a £ 2-9 -9	 •	 £ 7-10-9 £ 2-9-6	 i• £ 7-10-0
£ 7-1 0-0 

e a 670.534 41.937 : 372:7738333
.

...
* ; Metros

I	 Kilos
-
132.751 33.611I 3 :45327,77.3

.
• 539.973 21.631 122:7204000 •	 duzia de garrafas 851/- Ga rafas 6s/- 112 garaJas 4s/911/2

-. .1• Metros
¡	 Eitos

57.439
• 177.259 36.131I •

31:5)84869
.	 , -

•

•

*	 • a 3.711.738 33.056 320:194178 •
-	 a e	 . 6.107.011 237 563 2.111:188 8.39

;• • .15.522 1.730 15 g i vo.ii •	 cwt 1048/- a 132s/- 83s/-	 a	 117s/- 83s/-	 m	 113s/-

.	 •

j,	 •	 "--

, •	 _-
5 -111et-o,
i.1ilios

•
- *

313.'17
120 209

128.270
108.359
202.816

,	 13.389

33.957I

5.025
7. 95

•113:0137333

•901:40$900

41:656 637
83:n65,667

,

...

.

'	 •
• 34.701 2.121 1.3:.,5.4,3. 33 •	 100 lbs., 55s/- a63/- 55s/-	 a	 60s/- 55s/-	 6755'

• • ...... _ -
•

"'	 •	 •
•
•

-	 27.975
2.173.967

7.936
2.657

7 :512:3222
23:6178778

,

... ,.	 .
•	 • Met • os

Eitos.
-

1.427 I	 -- 30:1338333

i-

i• -	 • 61.165 1.235 10:986 657
a e 6.893.966 115.702 1.028:164222 '	 '

n

.	
1.414.061 12.833:13C441

--



ENTRADA •

NUMERO - TONELADAS EQUIPAGEM •
VALOR IMPORTADO

EMBARGAÇàES

rasilelras 	 'r z-	 . ... ...
Rstrangeiras..°.:;j:;430 . b't it. 	 35 -101.961 3.102 6.055.618

35 101.964 3.102 6.055.618

r0440 tominge 28
	 para°. OFFICIA14	 1.1arçê 191k,

	

PegI,~~.n	

N. 1 - Itappa do movimento da navegação entre o 33raei1 e o District° Constelar do Liverpool-no 2 0 trimestre de 1910
,

SAHIDA

_

ZbIB ARCANO
„ -

NUMERO	 TONELADAS
_

VALOR EXPORTADO
EQUIPAGEM

E	
Brasileiras 	
gstrangeiras..  •

Tátal 	

2 '.2.222 43 " 1.870
62 156.194 3.749 1.442.194

64 158:416 3.792 1.414.064

RT. 2 Quadro da ootage de camMo, 'tema de desconto e fretamento das embarcao3es no mercado de Liverpool, correspondente
ao 2° trimestre de 1910

.91

' - CAMBIOS

DESTINOS ABRIL
	

MAIO
	 JuNelo

tobre o Brasil 	 "V •

:-.,	 •_ .3,:-it2:1vt.i•a 'a França, 3 mexes de data.....61-.,•r 	 we's•••-n •

.1n !.',	 »	 3 dias de vista 	
t'» • Allemanha, 3 mezes de data 	 4..;44!...r. ... ..... ...
,' 'j? Austria. 	

Ir Belgica	 \eollis . 	

• Italia 	 •-r•-•... • . J.:„.:::,)••• n ,',„ 	
k» Hollanda 	

,	 13'
• 6.

Não ha op3raç5es de cambio da Inglaterra para o Brasil. As taxas de cambio
são estabelecidas pelos banqueiros no Brasil. ‘

25.41 i/4 a	 25.48 3/4 25 40	 a 23.50 •25.35	 a 25.47 lis
25.23 3/4 »	 25.27 112 25.23 3 /4 s 25.31 1/4 25.18 3/4 Ir 25.30
20.67	 a	 20.73•

- 24.25	 »	 24.40
' 20.67	 »

24:35	 »
20.75
24.41

20.62	 »
24.30	 s

2).73 ,
24.'9'

25.53 3/4'»'.25.60
25.65	 0	 25.71 1/4

25.52'/3 »
25.63/ 	 »

25.61'/4
25.75

25.46 1/4 >
25.56'/ 	 N.

25.58 3/,
25.71 1/2

12. 4 7 /8 >>	 12. , 6 12. 4 7/2 » 12. 5 3/, 12. 4 3/• s. 12. 5 V,

TAXA DE DESCONTO

MAIO JUNHO

_

ABRIL

3'/ a 4 0/,
2 Vá. V. 1> 3 3/4 0/*

4 Vo
' 3 Vis Vo a 3 3/.

• ORIGEM

-- - - 	ç,:.,..

„pana) de Inglaterra ..... 1 r	

1

n praça 	 	 ,r- 	
0 ;_.	 . 

4 0/,
3 5/a O/.0 a 4 VO

PREÇO DE FRETE

/ffirngn

, DESTINOS . -.	 ABRIL MAIO JUNHO

..."-s \ 4.141 sn 	 .	 _
ki....,14.;:

_ o .5 '	 e . 's -	 e

ttata; Maranhão e Ceará 	
anãos 	

,00»imr~ . 	 	 .....	 . 25/-	 a
25/-	 P

136/-
.1301-

"a251-
25/-	 0

130/-i„
130/-

25/-. a
25/-	 à>

130/-
130/-

. Pernambuco. • • e
.- 	 --	 ,.. 21/-, » 5)7- 21/-	 » 59/- 21/-	 ) 50/-

Bahia. 	 .. o 	 e .. 	 .	 30/-	 s 60/-	 - 30/-	 • 60/-	 , 30/-	 » - 60/-
itio de Janeiro....i .... '•
Sano 	 .	 •-t
....	

ts
í

.	 s s. •	 a.	 •	 •	 	
.

25,'-	 »

25/-
55/-

- 55/-	 ....
25/-	 »

25/-	 »
, 55/:
55/-	 -

25/-	 >.>
25/- 0

55/-
551-‘



21>Orailup

praças do DIrArloto- Consular de tíverpooI anrante P..trlinestre .de 1910

laisr0"-= fartz:-<."_rup.' oirnelArà,:

Qualidade

540.874	 - 6.554

54.495 246.0003.552.539

58:2574778

'2.186:666;667

8:497$778
44:281,444

307:4752556
8: ,8)68667

151:275 5 6
161:685000
3i:777778
2:391 111

942:9514111
-1..829:7243444

338:275556

220:133.033

116:8803000

245:0313111

255:822422
1.894:72040A

" 28:8623222
. 17:0574178

135:2533333

45:2538033
-	 28:2848444,

• 8:4974778
--
54:6663667
23:3953556,

12;7913111

9:2514111.
678:6314111

74.658

303.657

17.984
203.413

24.785

13.149

27.566

NI	 h IN" . diklh
	

11,1	 fli IÍ II

.	 _

4
QUANTIDARR IMPORTADA NO 20 TRIMESTRE DE 1909

'	 .
, antiços

.

Peso ' Moeda	 nacional
ou

medida
Quantidade ao cambio de

87 d. •
Abril	 .

».
Maio, % ...Junhoe* '_

• . • -	 _ ..	 -
Lil.rcs
Valos

; a
.

,,
2.241

1.280.479
6.765.361

73.234

13
' 55.836

86.392
4.145

--
W 8556

406:26/657
590.1518111

- 36:8413144

.	 --
''Por 'lb.	 1(1/75	 a	 7d/25

a.	 cwl. 88/4d4 0	 1.1s/62
'	 .	 •	 55/-	 .	 82/. -	 -	 .

....	 •	 ..	 .

52/25 - ' 'a -	 - 7d/50
8s/-3d 54 . 	 11s/62

51/-	 •	 59/.	 .

.	 .

. - '.
.

'201/87 ' .. a	 7d/46
8s/ld !,‘ •	 11S/6d	 .

- 50/-	 •	 .	 58/.	 .-.
..'

311.895
3.440.504

10.550
98.443

. 93:7,7s775
830:6044444

.	 .	 .	 32/.	 . *	 37/-
•	 ' .. 25/.	 '	 9 _34/.	:,

32/-	 .	 38/-
24/6	 ...a _36F_	 . __,...

'.

32/-	 a	 38/..
..	 23/...	 .	 34/-:.• 536.777

--
.	 40.591
-- .

360:8354556
--

-	 21,	 lb.	 7 d	 a.	 934
--...

7d/-	 w	 9d ;4
- ,.--

72	 . ed 46
=' II 13.002

4.681.414
--

1.179
- 2.076.012
.	 --

.	 10:4803030
18,453:440300o

--
.	 --

O	 9	 2s/3d	 a	 5s/5d
--

2s/3d	 a 5s/7d 4--
.	 __

•	 --
,	 2s/3d	 a 62/36

__
' 9

2.581
13.293.455

26
•	 25.256

2314111
224:197,P78

9	 ton. e 7-10-0 a, £.12-:0-0
--

£ 7-10-0	 a	 £12-10-0

. --

£ 7-10-0	 a e 12-10-0	 ..	 ..	 ..	 .....---, .
15/9	 a	 2s/1 r;a 86.239 1.071 9:5203000 9	 lb.	 1s/9d	 • e	 2e/ld te/9d	 a • 29/ld

,w
.2.

1.180.057
8.405

18.520.955

7.043
011

62:8483.5111
•	 2761:011

a.	 ton. e 4-5-0 . £ ;8-10-0
.	 a .'	 • - £ 30	 a £ 45 '

£ 4-5-0-	 a	 e 8-10-9
£ 30	 1.	 £ 45

• £ 4-5,0	 • £840-0
£ 30 -	 . £ 43':..

,.::.
4

1.226.209
94.599
22.374

840r8(4000
199:580,030

•	 a	 o	 g: 5-15-0 IP g o	 _,
n-•

e 542-0, s £ e
--

£ 5-12-6	 . je 5.474 .-	 .-

. 49.384.181 2.498.843 22.211:9374778 - - . -
.......... ..... -. ...- -- .

_
•

onsular de Liverpool para o Brasil durante 20 irásestre de 1910

QUÃNTIDADE EXPORTADA NO 20 TRIMESTRE DE 1909	 PREÇOS

Moeda nacional
ao calothio de
27 d.

Peso
ou

medida

Kilos

j 'Metros
Ritos

••

sa

'

Metros
I Mos

ç Metros
Kilos

•
•

Metros
Kilos

a

•

I Metros
Kilos

• -
‘1

	957	 731

	

-51.536	 4.982

	

42.715.803	 31.51

	

969	 1.002

	

222.029	 17.356

	

56.728	 18.189

	

19 542	 3.575

	

29.435	 269
2.899.6	 106.052

	

18.484.6/0	 183.311

	

1.278,808	 43.681

	

2.087.240	 28.780

	

6.071.019	 213.156

	

15.567	 3.247

	

157.09	 8.869

2.9?0
76.990

	

74.142	 5.091

	

74.491	 2.957

	

6.766	 956

	

12.737	 6.150

	

1.951.104	 2:832

1.439573

	

29.137	 1.052

	

4.562.332	 76.345

Abril -

Por owt. 5/J	 a

p	 x.	 358/. '	 .."
. ton. 9/9	 .	 ;.

a	 .. £ 57-2-6	 a.
a lbs. 6d 4	 P

9 onça 72	 a

1, ton. £ 2-7-3	 a

• duzia garrafas 64-	 -

• 10015». 55s/.

1
	

13.591

Garrafas Bef-	 Garrafas 4s/04

- - -

'	 "Vaio	 . Junho

7/8 5a/-104 a 713/68 6s f.. a 'Nd

1025/- 38s/-	 . 9 1065/- 40/- 2 :1088/414/3 ep 	 a 14/9 9/3 a.	 14/-

£ 71 £59,74 • £ 75
2/4d

. 1/.
ed Mi.-- 	
82 3P.k.

a.
a

. 20/4d
. 1/-

£ 58-10-0 -
7d -

a	 £73	 -,
a	 8s/41

62% 0 .	 1/-„	 - . . •	 .. • •	 - ' -
£ 7-10-0 .1-.2-80 .	 O .. £ 7-10-0 . J2 2-84 •	 £ 7:4041 .

. I.	 ...

. • .

•	 -

a	 1164- 860/- ,a 1174- 804. ". 1124/,

....

a	 80s/.	 , 53s/. a 8Car1. 55S/ '.* 6031.

1.100.902 9.785:975.558



3

Foram recolhidos ao llospicie Nacional d
Alienados . dous .indigentes."

Ministerio da Fazenda
Imprensa Nacional e &Mario Officialt¡j

EXPEDIENTE BA DIRECTORIA
•Dia 25 de março de 1911

•

49444844A ..... 4

•.•
. ,

Caixa, ouro:
Em deposito: -

Libras 	 •	 40

'Francos 	
Ouro nacional 	
-Marcos 	
&Alara 	 	
Corfias austriaca,s
Liras italianas 	
Pesos argentino°
:Pesetas hespanholas

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença de ouro fino 	

Credito
Emissão:	 .

Bilhetes emittides 	 	 .. 	 .
» resgatados di lacerados.. 	 26.678 :110.000
> resgajados 	  	 ... 106.419:40000

' •
Em -circulação 	 . ...

; Notas a emittir:
Existentes no • cofre 	 '•;*

-	 •The„souro Nacional:	 -	 -'
Supprimento em moeda subsidiaria 	

117.160:9274500
31:30-1:7837231

409 8 --.9 9.9
20.027: --`c.18 • 142	 •

-80.825 9 ,5 040
4;752i/806
2:f55$800

298:9145050
431:49 822 256.568:487gRi;

_	 - 
18.999395$932 346.047:323$98'4•

40-38$O34 19.339:776$018

365.387:100i0OO
_

409:023:280$000

133.117:310$000

... . . ,......... 275.905:970.ACO

	 - 89.403:130000

18:000000,

• -
7.810.728-10,0

52.G38,720 -
242:880V00
35.C3.160
26.223.128

7.610
4.970

134.150
725.540

•
-	

- /AMUO- OPPICIAra

laisterio da Justiça e Negocio$
Interiores

DIREdORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• Por titulo do director geral,de 24 do cor-
rente, foram concedidos 30 dias de licença,
para tratamento de sua saude, na 'fôrma da
lei,ao auxil l ar-academico do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarella Arnaldo Wer-
neok Campello.

Manoel da .Silva. Ribeiro (80 districto).--
São concelitles 60-dias.
-Severo Dantas & Comp.—Declarem quaes

os portos de escala. •	 • .
Felicio Antonio Miralha.—Certifique-se.
Alfredo da Silva :Moreira.—Deferido.

-Alvaro -Vital de Oliveira.—Deferido.
•Alvaro 'Vital de Oliveira.—Deferido
Eurico de Brito Figueiredo.—Deferido.
Filippe Rispoli.—Deferido, de'accôrdo com

a Informação.
• Henrique Afonso Botelho.—Deferido.

Hera.clito Braga.--,Deferido.
Joaquim Ferreira 'Coutinho.—Deferido.
Joaquim Ferreira Coutinho.—Deferido.
Julio Mendes Alves.—Deferido.
Orlando da Fonseca Rangel.--Deferido.

J.--
Policia do District° Federal

• SEGUNDA SEcc"áo

Expediente de 2.5 de março de 191!
Ao juiz da 3a Vara Crimina l , +informando,

,em resçosta, ao seu pedido de esclareci-
mentos +sobre a prisão •de -Alfredo Cunha,
Cesar-Cunha e Aurelio Abreu, que os mes-
mos se acham recolhidos á Casa de Deten-
ção, á disposição do juiz da 4° Preteria.

Aogeneral prefeito municipal, -apresen-
tando o monagenario Antonio João Dias, afim
de ser internado no asylo de S. :Francisco,

Assls.
Ao chefe de policia do Estado do Rio de •

Janeiro, mandando apresentar um indivi-
(duo, autor de um ff•urto , na capital daquele
Estado.

Ao general chefe do Estadolalor do •Eser-
cito, accusando o recebimento do officio
n. 130 e agradecendo a gentileza da com-
municação.
• Ao inspector do Corpo de Investigação+e
de Segurança Publica, recommeada.ndo :a

-.captura de varies criminosos.

• Expediram-se os seguintes:offidos:'
N. 604, ao Sr. -director do Deposito d4,

'Material Sanitario do Exercito, comnrunr',
,cando alio haver sido recebido a tempo dod

uhlicação o.edital de •concurrencia .rece4
ido .era officio de 21 do corrente, e.per issiX

sallu -publicado nó Diario Official de -.24
se!-o-Ia.nos demais dias designados ; !i

•N. 605, ao'Se. intendente da Estrada ds
Yerro Central Ao Brazil, communicando
remessa nesta data das cadernetas de passe4

que se refere o.ofIleio de 14 do corrente,
esta directoria ;

-N. 606, .ao Sr. .director da Contabilidade
do Thesouro Nacion LI, pedindo providenciaS
afim de -ser processada a inciusa folha de
:férias, ,na ireportaucia -de 457$, Eupplemen
tar ás dos mezes de fevereiro e julho der
1910, para que seja paga ao verario Pin5,
iflrio Daarte - Bezerra Junior, contemplado
na referida folha.

•
•

Requerimentos despachades

Joaquim Pinto Pimentel, pedindo a stikj
readmissão como .empregado deste esta,berd'41
cimento. —Aguardo opportunidade.

mo"	 •
• E±pediente de 24- de março de 1911. •

	

Remettera.m-se : 	 •
Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores, uma cópia do decreto que aposentou
o Dr. João da Rocha Moreira, inspector de

'Saud° dos portos do Estado do Ceará;
Ao Slat-secre-kario: da Faculdade de Medi-.-	 lcina do Rio de Janeiro, :devidamente! regis-

-.trados, o diploma de medico expedido por
-aquela faculdade ao Sr. Jeff :rson de Oli
-veira e o de eirurgião-rientista expedido
ao Sr. Mai io 'Augusto de Brito e Silva.

—Accusau-se o recebimento:
Ao consul do "Brazil em Malta, :dos -orneias

as. 8 e 9, de 23 e 24 de fevereiro ultimo;
Ao director do 2° dlstricto sanitario ma-

' ritimo, do'officio n. 55, de 18 ,do corrente, e
do officio n...51,. de 15-do mesmo niez.

-J-Communicou-se'ao presidenteido 2° Tri-
Imnal do Jery'que o Stmccionario :desta re-
partição Olympic, de Nienreyer esta sus-
penso do exercido de suas funcções por
tempo indeterminado, e que o Dr. Armindo
de Lima já, está sciente.de que deve compa-
recer áquelle tribunal para servir como
jurado na 4° sessão do,Jury.

—Solicitaram-se:
Providencias ao director da Imprensa Na-

doirai, no sentido de serem encadernados
sete volumes dos relatarias apresentados
por esta directoria, de • 1905 a 1909, e que
devem figurar na Exposição Internacional
de :Hygiene a realizar-se em Dresde, .em

- maio do corrente :anno
Informações ao encarregado do Serviço" de

Desinfecção dos Vapores no Porta do Ri g de
Janeiro, relativamente ao paquete Cor..
rientes.

• -Requerimentos despachados
t	 •Dia 24 de :março :de 1911

Domingos Esteves do Carmo (1 0 districto).
--Certique-se.

Tertuliano José de Carvalho (1 0 districio).
—São concedidos 90 dias para apresentação
do projecto.	 •

Luiz + Martins- (1° districto).—São conce-
didos CO dias. 	 -

Agostinho joaquina de Moura (1° districto).
—São concedidos 90 dias. - • -	 -

Joã'o Espindola da Veiga (3 0 districto).
São coócedii.)s 90 dias. :	 •
• Domingos Lopes Ferreira (3° districto).—

. São concedidos 90 . dias.
D. Maria da Gloria Corrêa Braiil (3° dis-

tricto.—Queira comparecer-á secção de en-
genharia.	 •

-Josó Pirnontel (3 0 district6).—Queira com-
parecer á. secção de engenharia.

Rayruundo Pinto Seicil (5° districto)--.—Não
- pôde ser attendido. :	 -

Jose -Çõrréa. de Sá, (5° districto.)-7-São con-
cedidos 90 dias:

D. Senhorinha Thereza Gomes Brandão
de Oliveira (G* districtu). — E' relevada a
multa

D. Esperança Maria dos (trazeres (6° dis-
tricto).—Queira coroparecer 4 secção ,de
engenharia.	 •

José Pedro doS saltp,0
Anoira, cobapar-ecer secção de engenaria.

Bento Rey (8° districto).—Certifline- () •

Joaquim da Costa Sobri,nho, pedindo attes-;
-tar-so a sua qualidade de,funccions.rio deste
estabelecimento.—Atteste-se.	 •

Braz Martins Vianna, pedindo .attost,aiese
a sua capacidade proffssioaal +e o Shu
portamento.—:Atteste-se.-- '	 =

Caia de Conversão
BALANCETE DA CAIXA . 1,:/t1 24 :DE ISIARço DE 1911

Debito	 -
Caixa:

Bilhetes a emittir.. ...  — 89.463:130/000,

	

Moeda subsidiaria..,...,..-	 	 5.70304 .89.478 : -836$39A1bsidiaria..	 .	 -	 -

',	 365 -387,:10103bd „ . 
Rio de Janeiro, '24 de março de 1911.-1Vono de -Ancll'ade, director.---Pelo cite&

da Contabilidade, Carlos Affonso de Assis Figueiredo Pilho, ajudante.—Tocro Gomes R.Riii-tgj
•tbeomreir 1.	 a., •

•
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Ittesio da Viação e Obras
" Publicas	 -

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
• Requerimento despachado

Dia 23 de março de 1911 " 	 -
;3acintho Alves dos Santos Costa, pedindo

gfeadmissão no /ogar de servente da dire-
rMoria.- Indeferido.
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è'Ministerm , da Guerra
* Por .portaria de 24 do corrente foi nomea-

do para o logar de auxiliar da 3° secção da
'	 divisão do Departamento da Guerra o 1°

' tenente Alvaro Conrado de Niemeyer, e dis-
pensado do de auxiliar da 4° secção daquella

ivis.ão e dep,rtamento conforme pediu.
. Por outra de 25 foi dispensado do logar
'.de auxiliar do Grande Estado Maior do Exer-
' èito ó 10 tenente, 0:avo Octaviano Pinto
: Pessoa.
).• 1

Expediente de 14 de março dê 1911
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In.;

i fteriores, pedindo providencias para que seja
, internado no Hospicio Nacional de Aliena-

los o soldado do 2° regimento de cavalla-
• l0-'ia Oscar Corrêa Leite.
 • -Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-

•9 a distribuição ás delegacias fiscaes, DO 3
iEstadosa baixo mencionado3, dos credites das
'eguintes quantias :

./.' Em Matto Grossa, de 2:625$527 para pa-
amento ao alferes Casimiro José de Olivei-

;lu Maia, 2° sargento Joaquim Antonio Po-
'Oydo e soldado José P ereira Drag t
". Em Minas Geraes, do 955$719, para paga-

ento ao furriel José Dias de Abreu e sol-
; lado Manoel José Ferreira de Vasconcellos.
. - Ao Supremo Tribunal Militar, submet.
ttendo ã sua consideração papeis em que-o
VCapitão reformado Aristides Arminio Gira-

• ;rana, allegando haver perdido a respectiva
:Intente, pede que se lhe mande passar outra,
.ou documento equivalente, apostillando-se
,.os serviços que prestou na campanha do
.paraguay, para os effeitos da nova lei de
..ye,ncimentos militares.

'4-- Ao chefe do Departamento da Guerra:
.. ' Mandando incluir no Asylo dos Invalidos
,da Patria o- anspeçada reformado Tiburcio

	

siIarinho de Mendonça. 	 .	 .
, Nomeando auxiliares da commissã,o de

‘ '.Obras militares em Matto Grosso o capitão
t ffesé Armando Ribeiro de Paula e os- P s te-
Iiilentes Octacilio de Oliveira e Alvaro Bar-
Lbosa Rodrigues Pereira.

" 3 - Ao inspector permanente da 12° região,.i.	 ,kdeclara.ado que convem estabelecer accordo
( Vcom a Municipalidade de B igé, para que

,frsejam demarcados os terrenos de que tra-

	

, :taioa os papeis que se enviam. 	 4

f 4	 .----	 .	 . ‘
, Min isterio da Guerra = N. 6 -Rio de Ja-

/ Nein:), 14 de março de 1911.
Sr. inspector permanente da 88. regiãe -4

' 'Em solução ao vosso officio n. 133, de 16 do,•\ifevereiro findo, no qual consultais si "se pode
i 'nomear agora, ou em junho vindouro, as

commissbes do exames-para os reservitas
' das sociedades de tiro confederadas, visto

i não o terem sido na época regulamentar, por
: falta de officiaes, vos declaro que taes com-
missões se são nomeadas mediante pedido

¡feito pelos presidentes das mesmas socieda-
'dez, e não se tendo conhecimentO de nenhuma
reclamação feita em tempo pelos interes-
pados, nem constando do vesso -citado officid
que alguem tenha sido nomeado fera da

i,êpoca regulamenta', não -é eánvenleiite-at-'
erar .se as prescripções do respectivo regu-

lamento.	 .
Sande e fraternidade.- Emygclio Danta$

11? arreto.	 .

II I I	 NI	 11 ! III I II PO 1 11 ,11, 11 , I II IIMil I r!	 .111.,..,44.9MNIP.M.P11~4.1TM•4,4.4.44-..4.4.
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14500412

Laboratorio Chimico Pb.armaceutico Militar
„

91V.D119 CoNIPMIATá•O DOS PREÇOS DOS ARTIGOS DE pRoDUCçXO NACIONAL APRESENTADOS EU CONCIMRENCIA PUBLICA PARA O 1 0 SEMESTRE

DE 1911, EU 26 DE DEZEDIBRO DE 1910

Abutua, raiz, klio 	 71' .	 $2..40	 $250

Agua mineral natural de Cakambil, caixa do 48 meias garrafas.: ... - . • . •, ...• 	 25440 	 •	 - 25f, 72aVaIuardente ao canna, clara, do odorada, mareando 60" contigrutos, litro. '	$280 	 - 

a mineral natural do Cambiquira, caixa de . 48 meias garrafas. met i ....-w~itijourrerr=777-, ;;7*, a ;',

	

o..... l	
25,000

Ngua mineral natural Salutaris, caixa de 48 inalas
;alcool de °anua, claro, desodorado, marean. o 	 centigralos,-kilo .. .. • . .. e* •• ------5

c6 a,rraf 1,s 	 • . ••	 - • • • j" .. • • 21818	

i

0 . •  • • "

• • - - • .. ..".......„ i.i......6Aesiiii54,:t.
71--a-,Tfrr7T77:.. 	

244Q9
2°4490A.gua.mineral natural de Lambary, caia t de 48 meias ga.rra.f 	 ,..•

'Agua mineral natural de S. Louranço, caixa de 48 mel' s garrafas. :i r írifli' . • 2"58° •• .. .. .. 11 ....I 

a

jicool de canoa., claro, desodprado, man, • 	 950 ceatigrados,-kiby 	 	 • • $709	

4. ----.25_14n00

rk..nido superior, Mb) 	
(sementes soIndaasstil	 ca.	 .. .	 	 P0111 casca4, Mio 	

-	 e 	

	

4100	 4101?
35200
4000
24300

1,4ggg

,Nngelim (sementes),
-- 4A100

2s100
1:;.;7 '.0
9,200
045
't,.380

1460

	

32500	 32$000

	

80210 	

	

2!•5800	 45110
:jp50

	  $600	
• 4;750

67,606:;;500

$700
$590

— 2~---- 2z:ti®

	

840	 Oao
$620

	

2,'$90 	

	

4;:90gi:,:90	 4300

	

6$000	 6100

	

1000	 1$050

	

tng

4z800	 22:4 F:10000.000
4.100

	

7$500	 8$000

	

5$000	 N100

	

2$800 	 	 2$500

	

3$050	
3$8003A00

	

3-100	
3100

	

1$290	
8$200
h.300
3$0003100

/2

	

l›.500	 %60000

12:i001:01
2..400

•lso
	930 	

126.4,000500

*50
3$300

	

12„ 00	
9

42

1ki2g4500
	3000	 3$200	 4080

	

4060	 1.g200

	

"40	 400
350

	

1$800	 1 700

	

rg(},g, 	 	
N000

	2000 	 	 WIS1
2300 • 4200

	

2$260	 4400	 225Q

	

700	 '3650	 36O

	

3 000	 2*)00	 .
24Gaa2C00

	

'450	 $440

	

200	 2s300

	

740	 t.Soo
	8$300	 ' 8350'9

.$685
$510

$3002800
24500
264590
245,0
26-r..500

550
700

	

-Ankilostomicid 42, eta, frasco 	  a.	 "f  ----7

Knesol W , ck, Mio 	
Wpyrol '‘ erneck, vidro..,.„,....,
Wrarabo, em pó, kilo......."-
Assucar,brancogla5finado, seeco, de 1, qaalidade. kilo 	
A. ,sucar crystalizado, somo, branco do l a •qualidade, Mio
Banha de porco, clara, refinada de la qualidade, kilo... 	
Baunilha secca, e colhida superior, Mio 	
Boldeno do Orlando Rangel, vidro 	
Caferana, raiz secca„ Mio 	
:Calma (raiz), kilo 	
'Caroba miuda. do norte, folhas seccas, kilo 	
Vayaponina, pura, gramma 	
Caca°, sementes secou, escolhidas, k lo 	
Carqueja amargosa, folhas seceas, kilo 	
Pipo cravo, kilo 	
iC ascarina glyeerinada de Orlando Rangel, vi•lro 	
,Copahyba, pura, natural. kilo 	
• Chymogeneo do Arnaldo Ribeiro da Fonseca, frasco
Carbolina de Werneek, lata de kilo 	

.Creosotal granulado do F. Giffoni, vidro 	
'Dynamogenol, frasco 	
Eluni, resina molle ( timeceja), kilo 	
Eticalyptus globulus, folhas seccas, kilo 	
Elixir anti-diabetico de Felisbello Freire, frwe) 	
plixir anti-rheumatico do Dr. CIrrão, preparado pelo pharmacentico

	

Manoel F. Corrêa Netto, vidro 	
',Vizi... de boldo e piela de Orlando Rangel, frasco 	
Eixir eupeptico do Dr. Bulcão, frasco 	
Elixir do salsaparrilha, jananba e carobl, frasco 	
El-xir vegetal tonico depurativo do pharmaceutioa Co •rêa do Lago, frasco
Emulsão de oloo do figado de ba 'anula de Abreu Sobrinho, frasco 	
Emulsão soluvel phosphatada, do pharinaceutico José P. Azevelo, frasco 	
Euceina do Werneek, tubo 	
,Elixir anti-asthmatieo do pharmacoutico Braz Duarze, vidro 	
_Cua.rand, inteira, kilo 	 .. 	
'po.nma angico clara, kilo  .
LGotta,s virtuosas de Souza, frasco 	
Ellamarneleno do Orlando Rangel, vidro 	
flier va moura, kilo 	
:Herva tostão, raiz soeu, fendida, kilo 	
:Ipecacuanha negra annellada de Mato Grosso, kilo 	
Jaborandy d ) norte, folhas secou, kilo 	
Juglandina de F. Giffoni, vidro 	

.¡.lapecanga, raiz secca, kilo 	
!Jeaultibd, cascas, kilo 	
. jurubeba, folhas soccas. Mio 	
3atally, resina limpa, kilo 	
jiola granulada, glyeeru-phosphatada de Orlando Rangel, frasco 	 ..
§Kolateno de Orlando Rangel, frasco 	 .,.
'Levedo de cerveja de Orlando Rangel, frasco 	
Levogono do pharmaceutico E. Moura, frasco 	
Lugolina do Dr. Eduardo França, fra.:co 	
Lyeetol granulado efferveseente de Giffoni, frasco 	
fitiarmellos, sementes novas, soccas, Mio 	
Marapuama, raiz, Mio 	
11/4111 homem, raiz sem, Mio 	
Methylul, frasco 	
M

	

¡el de abelhas, claro e limpo, Mio 	
.'Morim para apparelhos de curativos, peça de 20 metros

íiédiiiifl *
-	

V •

*o

33300

4500

2$2,50
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# #
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Mulaingil, cascas,' kilo 	 	
P:1

Mimem:ia do pharmacouticuChristiano Felippe Fischer, pote 	
$780

Neuro arthritina do pharmaceutica Orlando Rang,ei; .frasco 	 , 1
	

8000

Oleo de amendoim purificada,' kilo ... . ...;-;,. 	 	 20
°leo de tamaquaré verdadeiro, 30 grairírnaSi, 	  ..:

-	 .:.	 7.Á.F,S,' ..... .........:

	

.,::.,,../,	 	 .... ..	 21$82

2;•:;900
Peitoral. uripe-pyranga, frasco 	
Pasta de lyrioJanvrot, pote, ..• 	

' -;-•.:	 ,	  .• 	

Paulo c/e algodão trançago .,_paraeoade	 .0S. de. 20 meti 	 IV • • .I.• e:6,	 03900	
• .; ;....

Pariparoba,	 .,...-....	 .i.. .- -._

	

...-•••••.. ..... 
--,...i..rn;.....: ,. 	 M540

Pa.u, pereira, ca.caskiliF/ 	

Pers i c tria;;;.planta 2ecer kilo, . 444 ,.., • ".	 •	
''	 -0." -

	

.	 '

....•..a....•..90• or•
- Pereirina, 30 graturna.s.4..,..„4 	 -4:ÇW-.;.,-,

Phospho-th YoRler"---e F. 'ditfog(,'Wlr • •	
• g 	 	 '''2á;,

P1 5.~0.alarido Ra:, .4	 1144 e *44 • •••%•••,,, 	 ,	 .

jfpi, raiz :	 11-94'1.,,,,' 	 .	 t12499,. .C,...ff 	
'	 :n *'41* • . .- ..• { -	 (» "‘

Pilulas. .... e,,wilÚ P._., 	,. wo...• • .• • • • •	 11-1n-•11 	  , 	 4,	 ..' '	 ..' .' .:".47022:,...=:-......,,,,,,, ck,
.pPQ11,111.nlaad Aif}áik . ‘ • 1 . ':. -0 ''• is•dardrillas,. Vidro....

. • • •	 1,,s500.	 1445) .__• :-.41.- - . 'sou; hixa 	 ''•	 • ..	 . --	 • _

P"41MoI-uavl a Rugosa do pharmacentico Luiz Queiroz,
„...„ qer: 11,1111G,W • 11 . .	 .	 . 	 72-7,

PP 1 P . ;.al do Dr. Mendes Tavares?, frasco 	 	 0u.

allir de tamarindos, kilo

	

	 ,..,....:)...~...... 	 100	 O

aina glyeerinada do Dr. 'Domingos Niobey, vidro 	 ..:: ..... 	 . 2i50 - , - 24656

Fçliulas quinieas de caferana. e fedegoso do Abreu Sobrinhc:yeahrã -	- .. - - . 2520 Ivo°,
..	 •	 . .. •	 :	 •	 ,	 .

Quina mineira., cascas, 1(116 	 .... ..	 woa	 •134011
--.	 3,200.	 : 3.,,...-330,Sarcbgenio de. phitrmacentico Isaia.s P. Alves, frasco .  -. - . •	 .--,  	.•	 "	 ' 3' 00.1...- •I

Salsaparrig a do Pará, raiz secca.`kilo.

	

..	 - lSOG - '-• ' -r-i;50:(5)3
Sebo de rim de carneiro, em rama, kilo 	 .	 ,..;640 - •	 $700	

,•f .:,

•Sensitiva, planta secca, kilo 	 ,  .	 . - . . - ". 3.'600	 .	 3-;;SOOSurucuina do Dr. Eduardo Lopes, fiasco 	 .„,	 .. ,-.	 . ---- i ...e....tj,. l550 . 4480
...,..........t.•	 •	 ..	 ,	 .. 1000'- ,	 :.....'	 •	 ' - ' '' $	 • .--	 '	 ,Sallahurol do.pharmaceutieo Luiz de Queiroz, 'frasco  '

Timbó, ciscas, kilo 	 . 980
Tinguaciba, cascas, kilo'	 	 f;.:4'14...-"P •. .	 'no	 ,	 ,g7,30

Tintura de nectandra amara de A 	 Leivas, Lasco 	 '' -t.,..el.,-•'2$31Y -I •-. : 2330

Toalha de algodão, uma 	 .•...	 "-..../	 .4"- , .. - .:', 5.0 - - .	 S650
Ubitiba de Moreira da StiVa, vidro 	 .., 	

..:-	 • -	 .- - - . 3	 '	 $
... • ,' s.;:: 1 .. : , 50- ' - ...	 44:310

241912 :Uroformina de Giffoni. vidro 	 	 '2;000	 3300
Vi nho de caca,o iodo-phosphata,do do ph a rm i ceutico A . A. Castel6érasI ,_ _	 ---2:E'ff,70-0	 3:.0.00
Vinho.iodo-tannico phosphatado glv erinad • de Corrêa do Lago, frasco... 	 3$420

	

:	 .	 : • .. _	 ,3..-Doo
Vinho-reconstituinte de morrhuol do J.. .d. Godinho, frasco..:.;„.::.... .. • 	 3..4.20 -	 3 -330

3	 .Valer ano de Orlando Ra.I 	 .) 	fig.., frase  	 . -.	 _.	 _ .	 ,,, _ . _ ,	 ,	 _•,•	 3300„ •.• ... _. . .
............. . •

Vinho •tridigestivo do pliarmaceutico•Braz Duarte, garrafa 	 . .......:...,..: .. ..... R.34-1.0°?)	 3,..600
Vinho reconstituinte do Dr. Francisco de Castro, garrafa ......_. .:........._ _ 	 ,.............-. --..-.*4$203.
Vinho restaurador do pharmacoutico Alberto D. Carneiro, ga.rifa.-......	 :	 3.30110. •	 3$200-
Vermidol do pliarnnceirtico Luz. frasco 	 - .." . ' . ' . 	 1450	 ,	 1$500-
Xarope de arnbayGinga do Dr. Alves de Barres, frasco -	 2:,;200 .	 s2$100•
Xarope de jucá. composta da pharmaceutico Alborto•D. Carnelivo,ifraseci. • ' - - - 1-$700	 . • Ps800,
Xarope iodo-tannico do pharmacentico Chri;trattio FisAer, frasco . '	 	 ...5$500	 sl000

•_Xarope -peitoral de alcatrão e jataby do pharmac,mtieo . Honoriddb Prado; - . .. ... ' 	 -
,.	 frasco 	 -	 r • '	 .	 - - • 23100	 •	 2000.$ 	 i

.	 .	 .1	
,	 •	 .

Cortmis ão de Compras do Iaboratorio Chimico . Pharmaáutieo Militar, 26 ,de dezembro de•1910.-Endas.Penafort0 ád Aravelte:

Artigos a-Unidadea

1$000
4850

• .2›.103
L,4900, -
9$800

Oi

23003:
WOO;

' 50.

• .

_2,k930

3$800

f: • ';

•

escripturario, secretario da corriniisão.

. • • Ministerio' da Marinha
•Por portarias de 25 do. corrente, foram-

. _ ...transmitidas
Ao S irprembttbflhl Mi'itar, para os de-

vidos .fins, cópias dos deéretds de 15 do coi
rente, promovendo e graduando no Corpo

. de Saude da Armadt os Otficides constantes
dos re!brido's decretos ; 	 '

Cópia do decreto de 15 do corre,ite refor-
mando, a pedido, to Corpo da Armada, o
contra-almirante gradoado João de An-
drade Leite, conforme consta-lio mesmo de-

. ereto;
• Cópia do decreto de 15 - da-corrente, re-
formando, a podido, no C"rpo de Commis-
sarlos da'..-Arinada, o:. ca?Yitlto de mar e
guerra graduado. commismxici, Jacintho Ma:
deita, canforme consta da	 ;

Cópia do decreto de 15 do corrent-
formando, a pedido, no Corpo de Couirá s
sarios da Armada, o l a tenente Juveneio
'Affarko de Oliveira, Confirme consta. do

.,,anesino decreto;

Cópia do decreta de_15.do corrente,. refor-.
man fi ), a peli lu, _o fiel -de . classa . 4o-
Corpo de OIlciaes._Lateriores. da, .Armaita
Oi ega.rio Abri )11 de-.Góes Vianna„. c a nfor
coasia do mesmo.dezreto;.. ...... 	 , •

Cd) Jia do decreta da .1.5 do. corrente, rdfor-
ma ido, a pe ido	 sargento-do_ Conix.i
Marinheiros Na ioiaaen. .O.nipio..Ferna,ndes
de Aguiar, con1o...atm:1sta.. do...rneauo..de-,
ereto.	 '	 - -	 • ••	 • • ' e, -	 -	 •	 - • -

.	 .

Direct)ria de, Exputienie

EX PE PI EN'ÉÊIil 	 tanEcrtra '

Dia 25.de„maio de 1911. ... 	 .

. Sr. contra-almirante inspector-de Marinha:.
N. 1.420-De or.lem,do te-

nho a. honra de corainunicav-vos ano. o. vosso -
°fele f.o.n . 2:38, de 1.7. do to ;rente, ,solarc. o. pe ..
di lo. de dinheiro teita_pelLx co,romaudo. da. Es 	
col t de Aprondhes. Ma ilibe' eos -do. Estado-
do Amazonas, parai. substituição . da, cerca

-que- -limita . os terrenos. da mesma escola,
•teve o seguinte despacho: Aguarde oppor,
-tunidadea.

1Reluerimentos despxchados -

• Antonio Cid Loureiro. Iadeferido.
-. • Florindo. Monteiro Ferreira.-Idem.

J.sa • Justin J Console.-Indeferido,.
haver-proposta mais vantajosa.. '

. Vicente Polia. -Indeferido.
• Manoel Dias Gonçalves.-Idem,

Moniz & Comp.-Indeferido.	 .
Olympio Carvalho Salustinno Pereira; da;

Cunha.-Manteriho o ulti no despacho.
Manoel Pereira.-Junte o conhecimento

da- caução.	 .
J'-sé Augusto Vinhaes (c tpitão-tenenter. L-

. Complete o sedo.	 .

11	 n 1'.1.

•

f • Franoisco-de Mendonça Imilgat.-,Sada ha-
que. de:erir.

Conapaallia. Brazileira, de Energia. Elea-
etric foi despachada petição "inden-
tica,



'Manoel Catr:na. --:- Junte procuração do
aditoado.	 .	 _
¡S 'il\lultas:	 .	 .
d', *silo agente do 12° districto — Espirito
/Santo:
! '. Emilia M. Belliaco, representada por Costa
Braga & C•imp., multada em 100$spor in-

do art.' 42 dó decreto n. 391, de 10
de fevareiro de 1903 (estar fazendo obras no
predio n. 54 da rua Barão de Petropolls,
sem licença). 	 .

k• , Pelo agente do 18 0 districto, Meyer:
V.,. Saldem Mussa & Irmão., estabelecidos á rua
do Engenho •de Dentro n. 37, multados eu
00$, por infracção do art. 45 do decreto

m. 1.063 de 30 de dezembro de 1935 (terem
-	 iniciado o funccionamento do negocio, sem

,..A, respectiva licença).
i • Bernardino Vieira Cardoso, multado em
(' ..30$, por infracção do e 2° do art. 23 do de-
rereto supracitado (ter iniciado o fu leciona-
iiMento da sua pedreira, á rua da Baila Vista
'n. 129, sJna haver af.rido o metro usado na
; mesma).	 .
, — Foram intimados:

Pelo agente do 12° districto, Espirito
santo:	 s

, Emilia M. Bellaco, proprietaria do predio
n. 51 da rua Barão de Petropolis, a parar

'S.'ncoatinente com as obras deste predio, até
'dlegalizal-as, no prazo de cinco dias.

Pelo ageate do 18° districto, Meyer
• Bernardino Vieira Cardoso, estabe'ecido
com pedreira á rua Bella Vista n. 129, a

/iilegalizar o fuaccionamento da mesma, fa-
kgando a respectiva Cerição, no jprazo de
cinco dias.	 -

ffinween

Directoria de Fazenda
• Despachos:

•• Pelo prefeito:
Igreja E vangalica 	 Cancelle-

in de accôrdo com a informação.
Antonio Gualberto Nabor do Rego e Lazia

Rego do Amaral.— Provem o que allegam.
Pelo sub-director:
Gonçalves Castro & Camp. (2).-3untem

IdloS conhecimentos dos depositos.

&lb-Directoria de Rendas
. Pre lial

ti Despachog:
-Pelo prefeito:
Josl •Pedroso.—De rerido quantdao art.31.

s Sylvio Banhar & Comp.,. Antonio Nunes

) Saturnino Maraues de Mello, José Pa.rote,
Vilhena, Dr. José Cavalcanti Vieira, Isahal

Cypriano José da Ros i, Rosa Teixeira Pom-
¡ anu e Augusto Antonio Garcia.— Deferidos.
I Albino Poreira Caldas, João Arnaldo.
' Vutzbecker,Manuel Purga Rodrigues,Dr.Ber-?

nardino Luiz Machado Guimarães, Dr. José
da Silva Costa, David Barelli, David Fernan-

rdes Palha, João Pereira de Aguiar e José

li

Antonio Soaras Pereira . —Indefer idos.

;Multa de 200$000.	 .
José' Fernaades Go içalves. — Pague a

José Candido Rodrigues.---i Annulle-se a
t 2nult%.	 .
; José Luiz de Mattos.—Registre-se.

gtelvina, do Avellar &alta,— Inscreva-se
j por 1:860000.
4 Pelo sdb-airector:
I - J. Ferreira dos Santos & Comp.— Me-
1: tido.
— /Miam]. de Almeida Castro e José Soares

fr,
1 Patricio Junior.— lnde!'eridos. •

Florinda Rodrigues da Costa e João Cor-
' deiro de Miranda. Aguardem novo lança-
LInento.

-	 -

CFFiCIAL

Deolinda Ferreira da Sil -v-ã e Dr. Epitacio
Pessoa.—Não ha direito ,á exoneração.

Fernando Antunes Garcia e Luiz da. Costa
Procela-ze de accôrlo Com a infor-

maçã,o.
Dr. José Joaquim da Silva Borges.— &o-

fere-se de accôrdo com a informação.
Antonio &uses. Gonçalves de Mattos,

Felippe Taffé e Eugenio Gon-
çalves de Figueiredo.— Transfiram-se..

Companhia de Seguros U. C. dos Vare-
gistas, Antonio 'José rena, Ruy Pereira
Gomes, Raul de Barros Henriques, ViscOnde.
de Moraes, Francisco de Almeida C. SJ-
brinho, Canha Caldeira & Comp., Pedro-
Teixeira, Leite e Anna de Barros Cardoso.—
Satisfaçam as exigeacias.

Invioito de licenças
•Antunes & Rocha,"Francisca Jorge de Oli-

veira, Manoel Teixeira dos Santos, Alfredo
Mtrtins Barcellos, Alberto Mootess,a- &
Filho, Domingos Pereira de Souza, Seareira
& Araujo, Manoel , Bornardo & Cordas9d,
Deferidos.

Polycarpo Sim5e3 Figueiredo.—Mantenho
o despacho anterior.

Camara (Sc Comp., Albino de .AlnaricIa
Maneio, Arilur Ferreira Lemos, Ant mio
Alberto S. Magalhaes, Tavares & Comp.,
José Vicente das Silva e M. Pereira de
Souza.—Indeferidos.

Pelo Sub-director:
Paulino Piras, Angelo Vetronille & Comp.'

Deldn, Muhuri, Alberto Reeve. Maria da
Conceição Carvalho, Anier'co Machadd &
Comp., J.F. Ramos, Oscar Pereira Thimo-
theo, Nicoldo Condes Esteves Filhó, Pedro
José, José Lacamen, M. Oropino, Larzellote
& Vasconcellos, Alfredo Joaluiria Ferreira,
Hortence 'Sabe" Dr. Claudio de Souza
Leite, Domingos & Fernandes, C .sta &
Machsdo, Gregorio e João Argonte, Do-
mingos Ferreira da Rosa, Accacio Leito &
Conap., Alexandre Lopes, Maria Alves da
Conceição Senaa, Fernandes & Carena, Ber-
nardino Fernandes & Comp., Theaphilo &
Nuns, João de Souza_ Meades, Pinto &
Costeira, Rezando & Ramos, Valerio
Medeiros & Comp., Vicente Padula, Si-
moa Haguenauer, J. Pereira, Lapenne
& Comp., Ottomar Moller, Antonio Goa-
çalves Raymundo da Silva, Domingos &
Silva e Arlin do Barrozo.—Deferido.

Mesquita Alves & Comp.—Sim.
Joaquim Teixeira de Carvalho.—Cobre-se

a licença.
C an inge & Lage —Re pt' atine se.
Luiz Corrêa.—Proceda-se de accôrdo com

o parecer dos arbitros.
• Nagibe Jorge Chaia.—Indeferido, á vista
da info rmação ,

Avelino Alves Pimenta & Comp., Manoel
Luiz Penna & Comp., Alves & Comp.,
Aguiar & Peixoto, Josephini Rosalina, J.
B.Abile, R0, 111 C. Pinheiro & Couto, Weener
Aippert & Comp., Sim'óos & Souza, José
Franciseo da Silva, Mme. Navarro castro
& Comp: Antonio Pinto, Dias & Irmão,
Beraardino Nunes, Rodrigues, A. Peixoto,
Firmino & Berto, Santoa & Lyra, Santos &
SainpaM, M. Tavares & Comp., M. A. de
Souza & Comp., Maneta Morozine e Bara.ete,

%UM' """a Ã911	 ‘34tirl.

Pela 3° Sub-Directarlar • • •

• Francisco de Amorim, Manoel do Nasol.
mento Junior, Manoel D. Esteves Junior,.
Dr. Raul Ferreira Leite, Vaso d'Orey,
Fortes & Comp., Dr. Oscar Weinchencla,
Jean Baptista Edine Gauville, João Rorrião
de Oliveira, Honorio Ximenes do Prado, Joã,o•
Silva Abreu e Antonio Balesteros.— Sim;
compareçam,

Rafael Matara. —Passe-se alvára, com ex-
eludo do motor, que deve ser requerido
em separado.	 •

Pela 4' Sab-Directoria:
IA() A. Coai to . Granalo, Genersso F.

AlOnsa, Maria Lenha,n, Eduardo P. de Mello,
e outra. Deoclecio Telles de Menezes, Ger-
mano Loaes, Antonio do Carmo Pires, JOS3
da Cruz Lima, Eduardo Guinle, Maria Rosa
Santos Carneiro, D r . Antonio A. de Campos,
Rayrnundo da Cruz e Santos e Alfredo IA-
pes C. Moreira. —Passem-se alváras.

la eircumscripçao — Dr. Sylvio Muna,
Dr. Licinio Atba iazio Cardoso, Maria das
Dores. joao R. Gó3S e Antonio Augusto da
Silva.—Passem-se guias.

Heitor da Silva Costa, Mi,r;a Stroechi o
Dr. Julio de B. Raja Gabaglia.. --s Podem
habitar.

•Zona Abe-del K !.der, -- Requeira proro-
gaçao.	 ,	 •

Hugo Ileijottrrian & Comp.—Junte planta.
• Maria R. F. da Silveira.— A requerente
que aságne ás plantas.	 •

Armando de A. Feio.—Comaareça. •
Amancio C. de Campos. —Junte planta do

cadastro. -
3a comurnseripção—Joa,qu;in R. da Vinha.

— Faça assign r a planto, por constructor
quite do respectivo i.epoato e cote as p.a,-
re les.	 .•

4°. circumscripç'ão — Gonçalo A. Alongo,
Joaquim B. 'V dla, ião e Luciano M. da Silva.
—Podem habitar,
• Luiz Claudio Victor Paranhos.— Pague ' a
multa e legalize as obras.

- Gustavo Martins, FrancSco Ra na eS & Comp.
e Antonio J. de Lima..— Passeiu-s o guias.
• joaquina L. Mandim .—Pôde habitar.

circumscripção — José Estevão A . Pe-
reira, Josephina M. Gomos e Antonio Fi-
gueiras.—Podem habitar..

Pela 5s Sub-Directoria:
Albino P. Mendes, Paulo Brondão de Sá e

D:. Brenno Braulio Mo liz.—DefaridoS.

•tiomlisge 26

kREFEIT1RA -DO P1 RICTO FEDERAL
•	 .

f	
• •

irectoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica •

Despacho:	 •
prelo director geral:

& Manzans.—Satisfaçam as exigencias.

Diretoria Geral de Geras e Viação
D sspachos:
Pelo director :
Antonio Cid Lourairo & Comp.— Modifi-

q :em as contas de accôrdo 30M a informação
(584 e 585). •

Capitão de fragata Masoel Theo lorieo Ma-
chado Dutra.—Deferido, de accôrdo com a
informação.
• Pela la Sub-Directoria:	 •

Nicolao da Marcos.—Certifique-Se.
Mosteiro de S. Beato.—Idem.

Directoria Geral da Instrncção Publica
•Officios expedidos :

Ao prefeito, remettendo o rouerirnento
.adjunta effectiva Moia Eugenia de

Lima, pedindo jubilação.
Aos inspectores escolares: do 13° diStricto,

co.nmunicando que, desta data em diante, •
ficarão sob a sua inspecção somente as • es-
calas primarias, passando para o seu au-'
xiliar todas as elementares do referido dis-
tricto; da 4° participando ter communicado
ao presidente do 2° Trilar oal do Jury não
comparecer naquelle tribunal, na dia 8 de
abril vindouro; o professor prim.:Ir:o Pedro
Manoel Borges h finalmente ao do 9° districto,
Com munican lo que do resultado da vistoria,
feit relo engeoheiro dos proprios muni-
cipaes, no predio i1.50 da rua Santos Titara,
se verifica que pode fuacoionar -a escola
alli installada por mais dous annos. 	 •	 -

Aó director da Academia do•Commercio
do Rio de Janeiro, remettendo para que de-
volva informado o reauerimentó de José
Ca,ndido da Silva Leite, pedindo matricula,
napiellat academia.
• , Ao almoxarife geral:

Para -providenciar ebre o officio is. 3/
da i inspectoria escolar do 4° districto. rola--
tivoá illuninaçãO das salas dos predíos ás
'ruas' : dos Coqueiros n. 263, Leopoldo n. 83 a
Pedro Alves u: 19, ceado deverão furiccionar
os cursas' nocturnos, devendo o me.,,90 aI'



•Ir••ib-gf	 12-60azifyb	 -fdd:

Moxarifeaproveitar sempre que•fdr possivel
00 serviços dos alamos do Externato Prds
i*ssional Souza Aguiar; para informar e'fdr-
necer o pedidd da material escorar firinado
pela professora Eulalia Braga de Albuquer-
que Leão . cf • directora .da Escora Afonso
Penne,.

Ao mestre' geral das ofilcinas do Exter-
nato Profissional Souza Aguiar, recommea:
dando que mande executar o serviço para a
4nstal1ação da Mie de campainhas electricas
na escola Tiradentes, de ordem do prefeito.

A' Directoria da Fazenda, communicando
que o proprietario do predio n. 112 da rua
do Aqueducto tem direito 'á quantia de 230$
do aluguel do referido predio, em que func-

iona uma escola publica.
Requerimentos despachados: .
Floripedes Anglada,	 Deferido.
Luiz Ferreira da Costa Pinto.- Ao dire-

ctor de obras para informar.
E. A. Guimarães & Comp. - Archive-se.
Joaquim Martins' Mendes, Antonio do C.

Pires, Lopes.Corrêm & Comp. e Soares La-
vrador & Comp., Restituam-se. ,

Alcin a de Siqueira Amazonas. -Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de .pagamento
Ordens de padamente, sobre as gimes pro-

feriu despacho de registro, em 25 do cor-
rente, o Sr., presidente deste tribunal :

Ministerio da Viaçã",) e • Obras' Publicas-
Avisos:

N. 613 de 18 do carrente, pegamento de
29:4303625, a .diversos,- de fornecimentos' á
Estrada de Ferro Central. do Braezil, de julho
a dezembro de 1910;

N. 592 de 17 do cdrrente, idem da quan-
tia de 2:887012 a Janowitzer Whale &
Comp., idem idem, em dezembro ultimo-; •

N. 630 de 20 do corrente, idem da quan-
tia de 9693.3251 a Guide &• Comp., idem
idem, em novembro ultimo ;

N. 568 de 17 do corrente, idem da quan-
tia de 36:423$800 a Tha Amazon Steam Na-
vigation Company, da subvenção relativa
ás viadens realizadas nas linhas de Manáns,
Mazagãi, Bayão 'e Iquitos, nos rios Madera„,
Pineis, Negro e especial do rio Oyap,ck, em
dezembro de 1910.

-Ministerio 'da Agricultura, Industrie e
Comme cio-Avisos:

N. 56'3, de 4 do corrente, pagamento de
11:371$510 a diversos, de fornecimentos á
Hospedaria da Ilha das Flores, em 1910.

N. 716, de 11 do correnie; idem de 377$900
a J. L. Rodrigues da Costa, idem mi Ser-

. viço da Consulta deste ministerio, em 1910;
N. 691, da mesma data, idem do 487$ a

Ed. Dale & Comp., idem á Directoria de
Meteorologia e Astronomia, em 1910;

N. 707, da mesma data, idem de 21$522
So.:iété.Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
idem á Directoria Geral ala Esta.tistica,
em 1910;	 •	 • ••

N. 708, da mesma data, de 101$800 a di-
versos, idem, idem idem ;

N. 637, da mesma data, idem de 8$100 á
Leopoldina Railway Company, da passagem
fornecida por conta deste , ministerio,
1910;

N. 566, de 4 do corrente, idem de 313$100,
á mesma, de passagens e transportes con-
ceihdos- em proveito deste • mlnisterio ; em
1910;'

N. 653, de 11 do corrente, idem de
1:49'7$140 á mesma, idem, idem idem. 	 .

N. 715, da mesma data, idem de 346$ á
mesma, de transporte de animaes de raça,
por ordem deste ministerio, em 1910; 	 •

N. 609, de 10 do corrente, idem de 635$ a
M. A. Guimarães & Comp., de alugueis-de
automoveis em dezembro de 1910, em' pre-

cito da fiscalização das obras que estão•

nade' executadas no Ja,rilim Botanico e
Museu Nacional;	 -

N. 738, de 11 do corrente, idem der 1:400$
a FlernrStoltz & Comp., de transporte de
material em proveito do Posto Zootechnico
Federai, em Pinheiro, em 1910;

N. 751, de 16 do corrente, idem de 2:000$
ao Dr. Thomaz Pompeu Pinto Accioly, cria-,
dor no Ceará, de auxilio pela importa,ção
q4atro bovinos de raça destinados á repro-
ducção ;	 . •

N. 739, de 11 do corrente, idem 'cXe 448$ a
4Pompi1io Dias, de despachos efectuados

-pára este ministerio em 1910;
N. 593, de 10 do corrente, idem de 200$,

dè gratificaço aos continues - da Secretaria
' de Estado ;

N. 735, de 11 do corrente, iddn de 528$
ao Dr: João Muniz Barreto de Aragãe e Do-
mingos RoIrigues da Costa, de diarias ; 	 •

N. 617, da Mesma' data, idem de 27$ á
Einpreza'de Serraria e Marcenaria «Tunes»,
do concerto de duas cadeiras da Directoria
Geral de Contabilidade,' em 1910;

N. 616, de 10 do corrente„ idem , de
1:406$813 á Sociedade Brazileira para Ani-
mação da Agricultura, 'com séde em Pariz,
pela introducção da tre g animaes de raçal
de stinadoa reproducçã,o ;

N. 747, de 16 do corrente, idem de 693$549,
dás 'folhas de vencimentos, salarios _do
guarda o serventes do Serviço de Informa-
ção e Bibliotheca, em janeiro e fevereiro
ulti gnos ;

N. 583, de 8 do corrente, ;idem de 130$ a,
Pauline Martins Coelho de Oliveira e Arthur
Napoleão Borges Filho, ' de gratificação, em
fevereiro ultimo' ;

N. 635, de 11 da corrente, idem de 1483410
a Arinos & Comp., de material agrwola
fornecido ao Serviço de Inspecção e Defesa
Agricola, em 1910;

N. 651, de 11 do corrente,, idem de
1:0113531 á Brasilianisch 'rektricitats Ge-
sei-schen, de assinatura de diversós tolo.
phones em proveito da Secretaria de Estado,
em 1910;'	 •
'N. 63$, dá mesma data, idem de 11:3423

ao governa do Estado do Rio Grande do Sul,
da importação de 48 animaes de raça desti-

,

nados a reprodueeão ;
N. 697, da mesma data, idem ' de 60$ de

daria ao Dr. Jbão Muniz Barreto de Aragão,
chefe da secção technica do Serviço de Vete-

ri'N 6.2nar.' 1a4 ; , da mesma. data, idem de 576$100
•

a The Leepoldina Railway Company, de
transportes de varies volumes enviados pela
Sociedade Nacional de Agricultura para a
exposição regional em Campos ;

N. 731, de 11 do corrente, idem de 15$ á
Estrada de Ferro S. Palio e Rio Grande, de
'passagens co icedida em proveito da 'aspes
ctoria Agricola do antigo 9' districto, em
1910.

- Ministerio 'da Justiça _e Nego:dos Inte-
riores Avisos:

N. 1.277; de 22 do corrente, pagamento de
450$ da folha de gratificação por trabalhos
extraordidarios prestados ao serviço elei-
tigre! ;	 .

N. 1.281, de 22 do corrente, idera de
5:7521770 ao Dr. João Carlos Teixeira Bran-
dão, da diferença de accreschnos de venci-

, mentos atrasados;
N. 1.119, de 13 do corrente, adeantamento

de 1:200$ ao secretario da Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro,Dr. Eugenio do Es-
pirito Santo Menezes, para despezas de
prompto pagamento.	 •	 -

-Ministerio da Fazenda-011icios:
N. 10, da Camara Syndical dos Corretores

de Fundos desta Capital, do 4 de fevereiro,
pagamento de 664665, do aluguel da respe-
ctiva casa, em janeiro ultimo;

N. 34, da Caixa de Amortização, de 17 de
fevereiro, idem de 100$ ao porteiro daquel-
la repartição, para aluguel de casa, em de-
zembro ultimo;

N. 4, da Inspectoria de Seguro, de 20 V.
fevereiro, idem de 22$ ao continue Carlo 	 •
de Souza Victorino, de despezas ri:iludas, em. .
navembro e dezembro de 1910;

N. 354, da Casa da Mbeda, de 4 do corren-'
te, idem de 1:575$640, a Amaral, Suther1an0,;
&Comp., de fornecimentos aquela reparti-
ção, em dezembro ultimo.

Requerimentos : 	 .
Do Bernardo M. de Carvalho,, pagamento

de 2:8203, de trabalhos executados para o
Thesouro Nacional, em 1910;

De João Pompillo de Lima Ferreira, idem_
de 100$, de ajuda de custo; -

De João Baptista Alves de Oliveira, idena-
de 120$, de pinturas na 2° Pagadoria do;
Theseuro Nacional;

Do Lloyd Brazileiro, idem de 3:315$040,
de passagens concedidas por conta deste mi-,nisterio;	 •	 f

Do mesmo, idem de 2:076$80,219$95O e.
2:414$40, idem, idem;

Do bacharel Francisco Pires de Caryalh7
Aragão, idem de 46:934$309, em virtude diit
sentença judiciaria.

Exercidos findos

D3 'F. F. Braga, idem do 1:365$, 'Mem de:
1903 a 1905.

-15,1inisterfo da Guerra
Aviso n. 222, de 9 do corrente, pagamento-

de 6:7593300, a diversos, de fornecimento
Eseola, de Artilharia e Engenharia, em

1910.•

DIARIO DOS TRIBUNAES
r.DITES	 - •

Julio ile Direito da, Primeirt,
Vara, C:otacualereial

Fartencia de Sampaio, Oliveira & Comp.
Do citaçao,-aos credores da tallencia de Sam. .

paio, Oliveira & Comp.. para sciencia «-
sentença que julgou rehabilitado Josg An-1
tunes Sampaio Guimaraes, socio soidario Et

cowordalario da dita flrnaa tal/ida, na fárt
ma abaixo	 -
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de' •

direito da' ia Vara Commercial :desta eidadà.
do Rio do' Janeiro, etc. ,: -

Faz saber que, por este juizo e cartorio 014) .
escrivão a seu cargo, se processam os auto
de rehabilátação, em que é impetrante José'
Antunes Sampaio Guimarães, meio e comer-
datado a . .1 firma fallida Sampaio, Oliveir:á •
& Comp. nos quaes, depoi> de preenchida
as forma"lidales'legaes, foi proferida, a sen•••
tença do teor 'seguinte: eSentença).-Vistes •
os autos. Julgo por sentença rehabilitade
falido José Antunes Sampaio Guimarães, st)!
cio concordatario da firma falida Sarnpaid,
Oliveira & Comp., nos termos do art. 144
da lei ri. 2.024, do 17 de dezembro de 1908;
por bater cumprido-a concordata feita cana -
os credores, afim de que produza a rehabili-
fação os devidos e legaes efeitos, pagas aS
distas. Publique-se esta por edital e faça.nde
as devidas comrminicaçoes, passsando-se
competente carta de rehabilitação. 'Rio, 1
de março de 19I1.-./offo Rodrigues da Costa. •
Em 'virtude do que, se passeu 'o presente
edital, pele teor do qual citam-se os cre-
dores da dita falencia e a quem interessar
possa, para, scieneia da, sentença acima,'
transcripta. E para constar, se passaras:g
o presente edital e mais deus de igual teôr;-
que serão publicados e , asados na . fda•44.
d'a,	Dado e passado nega eidade do Ra0'
delaneiro, aos 16 de Março de 191r.- - -4;-;
Mitánio de Souza Coelho, escrivã:lb interino, •
o subscrevi. - Iodo Rodrigues da Costa.

.	 --
Requerimentos :
Do 1° tene ite Fernando C. Martins, paga=

mento de 104, de divida do exercicio de
1908 ;

Do Banco Com mercial. do Rio de -Janeiro,
idem de 20:400$, idem idem ;	 • ,

Do mesmo, ide n de 20:723$, idem- d.9
1909, •



:Domingo

' IRENPAS PUBLICAS.
IALFANDECIA. DO RIO DE 'JANEIRO

-	 ,	 I
encla do dia 2.'' de março de 1911:

I-Era ouro....;	 23:575803
EM papal...	 35:713229	 59:234037.	 ,
.nenda'arreea.da.c1a de 1 a 25

• . de março de 1911 	  7.7?.,3539$775
Em igual periolo do 1910 	  • 5.962:104983

i Diferença a maior em 1911 1.801:43%702

EDITAES E AVISOS

1
:a.. 1Candeg4 do Rio de Janeiro.
T EDITAL, DE NOTIF. ICAÇÃO, POR TEMPO DE OITO
•:......,--LIAS, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR,

aOBRE QUATRO PEÇAS DE SEDA E CINCO,..	 ,,,,
i VARES DE MEIAS, TOMADOS A UM_ TRAIU-
LIIADQR DA HSTIVA, QUE SE EVADIU, PELO
GUARDA DESTA REPARTIÇÃO JULIO PINTO'
I.W.ARTE .	 I	

-	 • . .
.Pela 31 secção desta alfandega notifica-se

á quem quer 4tie possa interessar o que se
ache com "direito a quatro eartea de seda, no
peso de dons kilos, e circo pares. de meias
de algodão, tamados e apprehendidos de um

'trabalhador da Estiva, que se evadiu, em
-dias do janeiro proximcd findo, pelo guarda

• Júlio Pinto Duarte, a vir,- dentro do prazo
'de oito dias, fazer provas de seus direitos de
propriedade eobretaes objectos e responder,
aob as penas da lei, Os , motivos por que não
procurou satisfazer os direitos de importa-
çao pertencentes a Fazenda Publica..

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a Secção, 24
. ade março de. 11911.—O ' chefe, Ilf. An(onino de

Co:rixa/to Arriba.	 • -

irVlar	
"

an.dee'a do Rio de janeiro
1

DE -NOTIFICA
.,

ÇAO, COM O PRAZO 1./E OITO DIAS,
A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR, SOBREi

. (UMAS GRAVATAS DE SEDA E UNS CINTOS DE
6/URO APPREHENDIDOS DE UNS TRABALHA-

ORES DA 'ES TIVA QUE SE EVADIRAM: PELOS
'GUARDAS JOÃO DOLEZEL, JUL'O PINTO DA.
FONSECA,!IIENRIQUE CARVALHO . E CARLOS

: . rAUOUSTO 10IS	 -	 ..	 .

rd iii"'ela 31 secção desta alfantleg,a notifica-se
• a quem quer que possa intevessar e que Se

ache com idireita a umas gravatas de sebe,
no peso do 1.365 grammas, e uns-cintos de
‘Cogyo, na de 5.88), tomados e apprehendidos
a "Uns trabalhadorea da Estiva, quedsahiara

• do vapor ,indlez Aragem, e que se eva.dirani,
• peies guardas desta repart'ção João Dalezel,

Julio Pinto da Fonceca, lienriqua .de Car-
valho o Carlos Mois, e a outubro proximo

; findo, a' Vir, (lontra do prazo de pitei d as,
''fazer proyas de seus dii eitos de propriedate
vibre taea okject, :Is e resaonder, Sob as penas
da lei, osimotivos porque não procurou sa-
tisfazer os direitos de importação perten-
centes á Eazenda-Publica.	 .
, Alfandega do Rio de Janeiro, 3e'sneç6o,
24 de Março de I911..a-0.chefe, M. Antonino
.do C. Aranha.	 .	 - . (•

,	 ...._ 	 .	 ,

Will'andega do Rio de Janeiro
1.,..DITAL COM O PRAZO DE - O TO DAS, DE INT1-

ZAÇXOA QUEM QrER QUE POSSA E s:TERES AR,
''soriasi A APPREHENSÃO DE MUS' PA'OTES
.CONTENDO t..EOAS,'TOOTADOS Dt tru lauda-
'reitanoa • DA ESTIVA DO VAPOR • ALLEXIÃO -
)W4P VERDE» PELO GUARDA. DESTA TUFAR-
ITIçXo ARISTIDES , DA SILVA NEVES

r" Pela . 34 secção desta • Alfandega - notifica-
se a quem quer que possa interessar e que
se ache com direito a doas pacotes codte4-

deus cortes de seda • do peso de um kilo, to-
rnados ao trabalhador da estiva 'do Vapor alie-
mãoCa.io Verde,em janeiro do corrente-a.nno,
pelo guarda desta rapartiçio Aristidaseda
Silva . Neves, a vir dentro do prazo de oito
dias "Neer provas da 'seus" direito3 de . pro-
pr ie lacle • sobre ta es okec tos e ra ;ponder, ,sob
as penas "l&, os motivos' por que não pro-
curou satisfazer os direitGs de importação
pertencentés á Fazenda Publica. • - -•

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 1 secçãO, 24
de março de 1911.-0 chefe, .3l. A•donino
de Cascalho Aranha.

Kleandega do Jarro de Janeiro
EDITAL DE NOTIFrAÇÃO, COM PRAZO .DE OITO

DIAS, A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR,
SOBRE UM PACOTE DE GRAVATAS ,APPREIIEN-
»IDO EM . UM BOTE QUE CONDUZIA ESTIVA-
DORES Da VAPOR .-kR,AGON», PELO GUARDA
DA REPA.RTIÇÃO-LUIZ RIBEIRO DOS SANTOS

- 1Pe'a 38-secçã.o desta alfand ega notifica-se-.
a quem quer que possa interéesar • e que se
ache com direito a um pacote' conteido
710 grammas de gravatas de seda, achado
sem dono em um bote que conduzia traba-
lhadores -da Estiva -do vapor .inglez Aragon,•
em outubro do anno • proximo findo, pelo
guarda desta' repartição Luiz Ribeiro dos
Santos, a vir, dentro do prazo de oito dias,
fazer provas de seus direitos de propriedade
sabre taes "gravatas e. responder, sob as
penas -da lei, o motivo por que não pro-
curou satisfazer os direitos de importação"
pertencen—tes á Fazenda Publica.
•

, 
Alfandega do Ria de .Jan3iro,-3a-secção,

24- de março de 1911.— O chefe, M. Anta-
nino de Carvalho Aranha. 	 (••

-Alf.ançiegAra do Ria de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, POR TEMPO DE OITO

DIAS, A QUEM 4I/ER QUE POSSA INTERES'•LkR
SOBRE A APPREIIENS -A- 0 DE UNS PACOTES

.• CONTENDO LAMINAS DE NAVAL1AS
-MATICAS, 'TOMADAS A UM C:MMISSARIO DO
VAPOR INOLEZ <<BTRON» PELOS . enaemas
DESTA REPARTIÇÃO ALFREDO MARIA.- DE
MELLO E ERIC .° DE CAMPOS

Pelt 3 1 sanção desta alfandega SO notifim
a quem' quer que passa interessar e que sa
ache com direito a dous pacotes Contendo
cento e quarenta e quatro • duzias de na-
valhas automaticis, tomadas a um co:nmis-
sario do vapor inglez Byro a que se evadiu,
em .setembro do anno Troam) findo, pelos
guardas desta repartieio ALredo Maria de
Melo e Erice de Campos, a -vir, dentro do
prazo do oito dias, fazer provas de seu; di-
reitos de propriedade sobre tan objectos e
responder, sob as Pulas da lei, os motiv,s
por que não procurou satis"azer os dieeit
de importaçã,) pertanceates á Fazenda :Pu-
blica:.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3» maçã.),
24 de ma aço de 1911.-9 chefe;M. Antonino
de Carvalho Aranha..	 (. •

..&1,Canle&,,,a do Rio d.e j'aneire
,•	 EDITAL DE INTIMAÇÃO

. Por esta repartição se declara que nesta
data:fica. intimada Pedro Santerre Guina-
res, que não foi encontrado nesta Capital,

, do teor da decisio azarada pela inspeatoria,
.ngprocew de contrabando de xarque, re-
ferente ao vapor nacional Guarany, entrado
do sul em 2 de de4erribro do anuo proximo
paasado, decisão que se acia, publica-ia-no
.Diario Official d524 do corrente. .

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911, — Miguel Fernanies Barros, aju-
dante do inspector. 	 '	 `. (.

A.1fander,a, do Rio de janeiro
Pela inspectoria desta alfandega.se faz pa-

blico, para ; conhecimento dos interessados,
que ioeam descarregados para esta• repar-
tição os 'volumes abaixo mencianadas,,com
si games de avarias e de falta, devendo seus
donas ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias p.u.'a provideac arara a res-
peito.	 .

•(Continuado do n. 63)
.	 .

JFC: 1 dito de decimo, idem, idem. •
' Marques _Vellozo: 1 dito de quinto, idem,
idem.
- Idem: 1 dito, dito', idem, idem..

Idem:" 1 dito, dito, idem, idem.
Idem; 1 dito; dito, idem, idem. 	 ,
Idem: 1-dito, dito, idem, idem. •

• Navio francez Ouessant, entrado em teve- .
raivo de 1911..	 . •	 • •	 ." • . • • •

'Cies do Porto—Armazeni a. 9a-ASS:C—S:d
7 caixas sern numaro:, avariadas .. ---	 • :"

CN: 1 dita n. 190, repregada.
1 dita n. 418, idem. "

• GCC: 1 dita n. 4:294, idem.
Idem: I dita n. 4.316, idem.:

• GC: 1 dita n. 2, idem.
- Idem 1 -dita qa 1.985, ide 11
'6Zr.: 3 ditas sem numeres, avariadas.

• HDE: 1 dita n. Lidem.
idem: "1 dita n. 4 018, quebrada. •
313: 3 ditas sem numeeosarepregadas.

,Lino: 1 dita n.
•MG&C: 1 dita n. 231, idem. •.	 •
.MSC: 2 dito sem numeros, quebradas •
. NZC; 1 ditapidena, repregada.

• PS&C: •,1 dita n. 2, idem. • •
•Fontes: 1 dita n. 4.921, idem.
Navio francez• Andra? . Jauregiafierry, en-

trado em março de 1911.	 a. •
Ciis do Porto—Armazena n.	 -T:" •

1 cai xa n. • 56, "'adregada, "
Vapor -francez Quessont, entrado-em f,:-

vereiro de . 1911: •	•
Cites do Porte—Arm' azani n..9 — Line: 1

caixa ,n. 4.346; repregaua. 	 .	 •
M: 1 dita n.-5.333, avaeiala.
Idem: 1 dita n. 5.334, i Iam. '
Idem: 1 dita n. 5.32.1, i amo.
RSC: 1 dita n. 5.322. ia:pregada.
1 tem: 1 dita n, 5.331, ido
AVP: 4 barris sem numaros, visando.
JJS: 1 dito idem, idem.	 "
F. atoarão: I- dite idem, idyn.
CTC: 1-dito idem, idem.
SG—A: 1 dito idem, idmi.
NZ—C: 2 ditos idem, quebraddd " • ,•

• Vapor allemão Aachen, entedie., '3:11 mar.
ço de 1911: • 	 •••
, Armazem n. 5 L-ASC: • 1 caixa i. d3, ra-
.pregada o com faltas. -•• •

BAC: 1' dita sem numero, idein.
Item: 1 dita Liem; idem.
Idern:: 1 dita idem, idem: • • -
CACel dita n. 3, avariada e repre.edia'a.

.1C: I dita n. • 3.579, idem, idem. • •
DP: 1 dita n. 421, avariada.
1.FCB: 1 dita ra 84, idem. 	 •

I dita n. 165, rearegida.
C- F—C—T: 1 diia n. 160, avariada..
FC: 1 dita n. '21, repregada.	 . •
-Idem: I dita n. 5, avariada.
ESC: 1 diia n. 455 idem.
MPilB: 1 dita n. 23, idem."

• Vap_r inglez Calderbn,- entrado em março
-de 1911.

Cáes dó Porto, armazem n: 2—Aa 1 caixa
n. 3.296, repregada. - -

Idem: 1 anta n." 2,295, IA ^m,
Idem: 1 dita nd 3-283, id. a.
RC: 1 barrica n. 287, ave, ada.
A: -1 caixa. n. 3.2J2, repre e 1.a." •	 '
13razilel dita "n. 6.404 i idem.

' C—E—T: 1 barrica n. 613, quebrada.' •
•HD: 1 caixa a. 166, repregadate .

•(gMinda).

_
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bui-do OrtéiA,

Instituto Nacional de Musica: - •
EXAMES E CONCURS:S DE AnaiissÃo DE FLAUTA.

CLARINETA E CANTO

De ordem do Sr. director faça publico cie
os exames e concirnas de admissão de. flautai
e clarineta se realizarão no dia 27 do cor-
rente, ás 10 horas, e os de canto, no dia 29, - d'
ás mesmas horas, sendo chamados todos os,
candidatos inscriptos.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 24 de março de- 1911.—Pelo seeretario,;,. _
Gast To Jeolds, sub-secretario.

Externato Nacional Pedro
EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

Terça-feira; 28 do corrente, effeatuanl-se
neste externato os seguintes exames?

1* mima-ás 11 horas da manhã, oraes de
todas as disciplinas. Serã.a chamados : Rd--;
mualdo Joaquim Martins, Lutgarde3 Poggi,,
de Figueiredo, Eduardo do Pontes, Mario -
Roliari, Adalberto de Olivaira, Sylvio Rodri-
gues de Freitas Vasconcellos, Murillo Pe- '
reir). daSilva, Amarylio Campos de Mattos,',
Antonio Pereira Gostai, Luiz Carlos da Costa	 -
Velho, Nilo de Tautphoatis Castelo Branco, ;
Raul Rib )ire eJoão de Oliveira Chrookatt de ',"
Sá.	 n •

23 e 3° annos, ao meio-dia; escriptos (IN
inglez. Serão chamados todos os aIurrinds
insariptos.

De ardem do Sr. director faço publico que
-noa dias 27 e 28 do corrente, ás 10 horas, $e
realizarão os cancursoS -de admissão da
piano (2' e 3a, opacas) asando chamados to-
dos os candidatos inscriptos.

Secretaria da,Instiluio Nacioual deMv

	

,	 -a•-•
siea, 24' de março de 1911.—Pelo sécretarlo„;
Gast io.reolds; sub-secretario,

-
DireCtoria Geral de Saudei

1."ubl ica

-
• Secretaria do Externato Nacional Pedro II, /'
25 de março do 1911. — Paulo Tavares, se.- )
cretario.

Institufo Nacional. cio Musica
CONCURSOS' DE ADMISSÃO DE PIANO 	 '

,

11 í1	 11.	 111	 IN	 11	 1111111UnI	 1	 11	 Í111	 1	 liii	 liii1	 11 111	 ulipuis	 ii	 11111I

Doniffigó 26 ..	 ,

PaCulda.de de Medicina do
Rio de Janeiro

RELAÇÃO DOS EXAMES PÁRA O DIA zr
,

2° anno medico — Praticaoral de anato-
mia . (ultima chamada)—A's 12 horas. (ultimo
dia) : Jeão José de Arau'o Pinheiro,' João
Baptista dos - Santos, Àu gásto Martins Bar-
reto, João Monteiro . de Sá Pereira, • Alexan-
dra de Oliveira, Alberto Borgeth, Nathan de
Arau.o Is:faceio e José de Menezes Franco.

3° a,nno medico —Pratico-oral de phySio-
-logia (2a chamada - e ultimo dia) — A's 10

horas : Gilberto euirnariies e Francisco Gon-
çalves Magalhães. 	

.
3° anuo medico Escripto de arte de for-

muar (20 chamada) — A's 11 1/2 horas
Ray-mundo Augusto Pereira,Aristides Corrêa
Rabello e Annibal Viriato de Azevedo.

.30 anuo medico —Pratico-oral de arte de
formular • (ultimo dia) — A's 111/2 horas
Traiano Leal. Muciano Heleodoro da Silvia e
Souza, Udefons) Cysneiro, Eduardo Virrnond
Lima, 01 tvo_Gornes Pinto, Mario Martins de
Mello o Matado Jdsa do Couto..

;limo medico — Pratião-Oral 'de bacte-
riologia. A's 11'1/4 horas : ~inato do
Pai, a Duque, Jo tquirn Nicolad Filho, Neh.on
:Marco; Boierra Cavalcanti, Sizinio Antonio
Dias Peixoto, Amilcar Teixeira Pinto,alogé
de Carva l ho Santós, Seraphim Gomes Rego
e Oscar Ferreira.	 .	 .

Turma supplementar : João: de Araujo
Pinto , José do Alancar Teixeira Coimbra,
João de Oliveira Maia, José Manhãez Faisca
Junior. Alla Marques Vianna, Augusto Eu-
genio do Amaral, José Porphyrio de Almeida,
Machado, Gabriel Rodrigues. de Souza .(ew
chamada), Antonio Guilherme- Gonçalves e
Amerieo Luiz Homem.	 -

1' armo • de obstetricia — Pratico-oral-=
A's 2 horas Paulina Vieira e „Maria. Caro-
lina de Almeida,"

Defesa de theses — is mesa --d.A's 12 horas:
Etlgard Altino de Araujo, Alipio de Oliveira
Alvo. o Paulino Barcellos.

20 masa — A's 12 horas : Alfredo de Souza
Rangel, Francellino Leite Barcellos -e Mar-
cednilo Arca Verde.	 •

3" mesa — A's 12 'horas : Gladstone de
- Faria Alvim, Pedro Ignacio de Alree da:e

Otto Santos.
40 mesa— A's 11 horas : Leoncio da Silva

Pereira, Arlindo Ribaira Saraiva e Francisco
Luiz Tavares Junior.

50 mesa — A's 12 horas : Pedro Monteiro
Gndin Junior, Armando da Rocha Britto e
Adolpho Carlos Leonardo. 	 , . •	 -

Exame pratica oral da 1" serie de phar-
macia.	 • •

Pharinacologia„ as 11 horas — José Cle-
mente Pereira. Francisco Locchi, Marçal
Carlos da Silva, Laza.ro de Camargo Al-
meida. João de Camargo Almeida, Gamalial
Honorino, José da Cosia Dourado Filho,
Francisco Dias Filho, Agenor Sampaio
-vão o Eurides Faro Mirques lIenriques. •

Turma aup0.emeniar — Octacilio Faro'
Marques Hennques, Getulio- de Almeida Mo-
Teira, Edgar Ferreira Alvor, Heitar Antunes

_ Lopes, D. Marietta Co3ta, Antonio Manoel'
da Silva, Fontes, darbas Pinto de Souza
Franco, José de ,Oliveira. Campos Junior,
JoãO Evangelista de Campos' Junior e Ade-
laide Poui chet.

Escola. Nacional de
Ilellas Artes

De ordem do Sr. director faça publico
que, eui virtude do art. 143,, cap. X Dos
concursos para pensionistas w, da regular
mento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril de 1901. cflectuar-se-ha em

.	 -
abril proximo, nesta escola, o Concurso do
premio de viagem.

De accôrdo com os arts. 142 e 144 do citado
regulamento, o 'concurso será de pintura e
a inscripção estará aberta até o dia 25 de
abril, sendo feita por meio da requerimento
ao director. •	 ».

As condiç5es de admissão sã.o determi-
nadas no art. '147, e as provas .a-prestar
serão exclusivamente praticas, de accôrdo
com, as instrucções espeeiaes elaboradas
pela Conselho Escolar. 	 .

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes,-25 de niarça de 1911.-Diogo Chalrdo,-
suretario.'	 (.

scola,	 yteelinic

EXAMES PARA. O DIA- 27.

De ordem do Sr. Dr. director, faço 'pu-
blico, para, conhecimento 04is • interessados,
que segunda-feira, 27 da corrente, ás 10 horas
da matihã, dar-se-ha 'ponto para prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

cadeira do 10 anro (Calculo)

D.lalma Hasselmann.
Ernesto Maio. Jacy.
Lino Collonna dos Sant , s. •
Oswaldo Cunha de Azevodod

3' cadeira do 1° anno(Physica molecular, etc.)
Augusto Estacio de Azevado e Silva.
Seraphim José dos Santas.
Renato Vieira Braga.

CURSO DE ENCEMARIA etvii4

' (Regulamento de 1901)
1
2a cadeira do 20 anuo (Portos de mar) .

Olavo de Lacerda Cardos).	 .
José Luiz Fernandes.
Fausta Lopes da Costa.' •
Euzebio Naylor.
Hermido Malheiros Fernandes Silva.-

EXAME PARA ADMISSÃO:

Mathematica para adnzisscIO

John Cramer Junior: --
°lanando Borges de Aguiar.
João do Valia. -

• Anysio Braz da Cunha Soares.

Turma supplementar •

- Romero Fernando Za.nder.
José Wilson Coelho do Smiza.
Gensarico Munia Freire. • •

• Agostinho Ora dlas de Soma. • •
• Carlos Ribeiro Moira.

Joaquim Antonio Corrêa de Miranda.
José de Saldanha.
Deolindó Lim t.
Secretaria da. Escola Polytechnica do Rio

de. Janeiro, 25 • de março do 1911.— ,Toro
Canáio Povoa, secaetario.	 '

In te rn a to Naei tonal
nardo. de Vasconcelios

EXAMES DE 2' ÉPOCA

Serã,o chamadas, no dia 27, áspravas

	

.	 _• oraes, os seguintes aluirmos:
4° anno—ás 12 horas —Portuguez, ixraNz,

latim e historia Uniyersal.'	 •	 '

De ordem do Sr. Dr. director gerál con-
Vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
pracuradores,a comparece-em no diaae'hora:-
infra indic idos, nos referidos predios, afira
de assisWern a vistoria sa,nitaria que nelles
vae ser efectuada, sob as penas da lei: .

Rua Conde de Bomfim n. 1.132, dia 27 do
'correatc, ás 2 horas da tarda;	 • •

Rua do Lavradio n. 122 (barracão), dia
de abril vindouro, ás 2 horas da tarde; d
, Rua do Lavradio n. 164, dia 3 de abril,
ás 2 1/4 horas da tarde; - •

Rua dos Arcos n. 52, dia; 3de arii,4

•2 1/2 horas da tarde;----- - ---  
	

,
Rua dos Invadidos n. 122, .dia 5 de abril,p

:2 horas da tarde;

•
SaWador R1,12éi,ro da Opa e Pedro de Cai+4

valho Filho.	 :' •
Secretaria do Internato Nacional Bernarde.

de VaSconcalloa, 25 de março de 1911.—Pelsa,
secretario, Ralathiél Firmino Gonçalves.

•
Rua dos Invalidos n.134, dia 5 de abril, ál

2 1/4 horas da tarde;
Rua do Riadbuelo n. 335,1ia 5 de abril, 6,41t,

2 -3/4 horas da tarde;
Rua do Itiachuela a. 357, dia 5 de abril,á3d

'3 horas da tarde. •
_Secretaria da Directoria ,Geralde Sande

:Publica, 26 de março do 1911.--O secretario
! interino, Dr. Cassio .15", de Resende. •'-%

,

.••••
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DIÁRIO OFFICIA -T; 	 Março •;:..c.-911

• )Eleição Municipal

Dr. ' José Maxinniano Goeles.de Paiva,
supplente do substituto do juiz federal da

2° Vara, presidente da junta organ'zadora
das mesas eleitoraes para a eleição Munici-
pal do Districto Federal : ••

Pelo presente faço publico que; de Confor-
"tildado com o disposto no decret) n. 8.527;
de 18 de janeiro de 1911 e de nais lesem
vigor, teve logar a 'reunião da junta de que
trata o -§ 1 0 do art. 2° daquelle decreto, no
dia 6 de março corrente, ao meio dia, no
edificio do Conselho Mun'cipal, afim de pro-
ceder aos trabalhes da organiz Lçã,o das me-

- 'sas eleitoraes, sendo por _eleição escolhidos
mesarios effectivos e supple ites os cidadãos
:abaixo nomeados, os quaes terão de funccio-
mar' na eleição 'designa-1a para o dia -26
Mesto mez de março,para constituição do Cm-
Selho Municipal no triennio d e1911 a 1913,
coma terão de fu accionar tambem nas eleições
municipaes que se realizarem no periodo
de duração do mandato do alludido Cons.ilho

'
-Ficam assim convocados os al!udidos mesa-
,rios e na sua falta 03 supplentes, - na ordem

! em que vão collocados, parã se reunirem
respectivamente nos locaes abaixo:iedicados,
afim de formarem as mesas, que devem s
installadas ás novo horas da manhã, do refe-

• rido dia vinte e seis de março,' advertindo
Aue aquelle que não puder comparecer, por

clualqu-,r motivo, deverá participar o SM
impedimento até ás ares horas ,da tarde
da vespera da eleição a) ,seu respectivo
supplente, sob pena de multa de um a deus
contos de réis.

Ficam igualmente convidados os Srs. elei-
tores a ' comparecerem ,és suas respectivas

• secções eleitoraes, afim de darem os seus
7 -,yotos, que poderão recahir em, sais numes ;
•, ou na secção mais proxim), quando na soa

secção tiver _havido re3usa de fis3al, -"ou
anão S3 tiver reunido a mesa até ás dez
boras, mas neste ais° os SMS votos "serão
.tomados em separado e retidos os seus titu-

'los para serem remettidos á junta apura-
dora.Ficam advertidos uns e outros que os
votos dos eleit ires i ncl eidos na revisão de 1910
serão tomados em separado, e-quepor se tra-
tar de eleição municipal, a votação não po-
derá ser encerra ia antes das duas horas da
tarde, podendo corntudo sei-o mais tarde, si
ãquella hora não estiver concluida; adverti-
dos ainda das demais i•strucções constantes

• d2 decreto n. 8.527 citado:

PRIMEIRO DISTRICTO
PRIME RA PRETORIA

Primeira seeçao
Repartição Geral dos Telegraphos (lado

Ro mar).
Mesarios effectivos :
Coronel Bemviudo Vianna (presidente).
,Tenente -coronel Joã 3 Fonseca Ribeiro

Pastos.
Capitão Alvaro de Almeida Gama.
Capitão Malvino da Silva Reis Junior.
José de Oliveira Graça. dr*
811'pp1entes:
Dr. Francisco do Rega Barros Figueiredo.
Manoel Floriano Judice.
Polybio Affonso Alves. • •
Ernani Lodi Batalha.
Ernani Francisco Borges.

• Segunda ;secrç7o - •
iuseu Commercial—Praça Quinze de Noe

' •	 ".	 - • ,
MeSa:rios effeetivos:.

' Major -Este!:ania Monteiro : da Rasa (pree•
*Mente).	 -

Luiz Arêas.
Manoel de Carvalho Pitombo.
Aristoph inei da Silva-Lima.

SuPplentes:	 ,
Emil i o do Amaral Ribeira. 	 -
An toei° Aurelio da Silva Cmdeiro.
Robe.'te Gomes de Menezes.
José Bossa Alfredo de Cirvalho.
Henrique de Oliveira Alvos.

Terceira secçao

Caixa de Conversão — Rua Primeiro , de
Março.	 • '

Mesarios effectivos: -
Arthur Innocencio Machado (presidente).
Coronel Severiano Pereira da Mello.
Joanico de Araejo Vianna.:
Leurindo Pires Querido,

• TheodoroeLebo.
• Suppleates:
' Coronel Zacbarias Bolos das Santos.

Antonio de Castro-Brown. •
João Baptista Cabral Filho. -

, José Pinto Ribeiro Jardim.
Alvaro Lazary.

Quarta secça-o

Posto de Bombeiros —. Rua, do Mercado.
Mesarios effectivos:
Capitão Antonio Pereira Vadiado (pres:-

de :..te).
Carlos JA.-3 dos Santos Rodrigues..
Lindilpho Nigro.
Arthur Alves da Rocha Paranhos.
Supplentes:

• Irineu de Sá Oliveira Carvalho.
Arthur Adaucto Castello Banco.

- Can lido José do Bom Successá.
1.:e.) de Affonseca Junia. 	 •

, Dr. . Antonio de Arrud i Be:trão.

Quinta secçã'o

Alfandega .e-Armazern de'Bagagem.
aLsarlos effectivos:	 '
Coronel Adalberto Frederico Beneck

sidente).
C elos Thomaz Pere:ra. ,
Manoel Arêai e Mourinho.
Josl WIlemsens.i, • e •
Affonso Cezar Burlamaqui. , •
Suppleates: •	 e
Damaso de Proença Gomes.
Joaquim Francisco Borges.
Dr. Americo.Galvão Buam. -
João-Pereira Drumoud. :
Augusto Cezar Guimarães._ •	 .

'Sexta secçlta

Edificio do Correio Geral.
•Mesarios effectivos:
José Pinto Ferreira Morado (presidente)..
Izi.loro E. Kohn.
Fernando Hasslocker.
Joaquim -Caetan de Mello.

- Dr. Furtunato-ErasmaContardo.
Suppleritesi

• . .

Cap:tão de corveta • João Biptista • Baila-
riny.•

Joaquim HenriqUes • da Costa Reis.
Luiz Waddington;	 .
Miguel José da Sant'Anna:	 '"
Lucreao Fernandes-de•Oliveira.

Setima secçtío

Guarda Mona da A-dfandegis.
.M3earios effectivos
Luz de Andrade (pres:dente).
Francisco Ferreira C impes Junior.
Almirante Carlos dos -1 de Araujo Pinheiro.

' Pedra Corinto de Araujo, Ferreira,-
De. Joaquim da Cunha Bello.
Supplentes •
Pedro Lu'z de Carvalho.
Agostneo de Campos Ribiiro.
Dark Jorge da Silveira. 	 •
Juvenal -José da Silveira.
Manias Esteves da Silva.

SEGUNDA, PRETORIA

Primeira sec;ao.:,

Bibliotlieca da Marinha—Rua Conselheira
Saraiva. —
• Mesorios erfectis • os :

Arthur de &ouvi. Araujo (presidental.
Tancredo Golofrede de-Araujo. 	 •
Antonio Francisco Fructuosa.
João Tertuliano Maciel Aennor.
Capitão de corveta • Arthur Advim. .
Supplentes :	 •
Augusto Luiz Plana.
Pedro Felippe Floret. •
Antonio Rodrigues de Azevedo.
Alceu de Faria.
João Manoel Cadesbarae. •

- Segunda moça o

. Segunda Pretoria —,Rua daPrainha:
Mes ir:os effectivos: - 	 .

João 'Jos.5 Torres Juni )r (preeideate).
Waldemar da Cruz Mat Os.'
Alvaro Baptista Seine,.
Pacieco Cand.do de Brito. •
Alfredo Godofredo Braga de Araujo.

Supplentes:	
•

Riul Hypolito da Fonseca.
•Nicadernos de Azevelo Carvalho.
João Carlos de Oliva Mancho.
Alfralo José Vieira:	 .
Alberia Pereira Gonies.

Terceira-secçao

' Externato Pèdre II .— Rua Marechal Fio.
riano: •	 -

/sleslrioa effe3ti vá:
• Alvaro de Medos - Ca'fipista -(eee idade).

Elydio Hypolito da Fonseca.
Serio Afio so M reira.
Antonio D ntas da Silva.
Alfredo Bossa Ramos'.
, Supple.rtes:

Manool Mendonça de Maria. -
Augusto Telles de 'Oliveira.
Jacintho josé de Medeiros Junior. -
Arthur Luiz de Ca-valho.

e Augusto Julio Pereira. -

Quarta seeçao

Quinta Delegacia de Saude Publiea — Rua
Camerino.	 e	 •	 •

alesarios effectivos:-
• Albino Augusto da Silva (presidente)
-Manoel Pereira Madruea. .
Olympio •de M 4t`to: Caniplsta.
Gui kerme Felippe Fleret.
Sizeilasdo Machado.
Supplentes:. 

Agóstinho Antonio da costa. --
Raul da Silveira Cadeira., Horacio Ramos Machado Junior.



• QUARTA PRETORIA

Primeira secgao.

Concilio Municipal.
Mesaricsa effectivos:

C430 Vorainaa "Za '•	 •

Manoel Felicip de Lacerda Miranda.
José Ignacio Leal.
Ernesto Ferreira Barrosa.

Quinta secgao

Externato Pedro H, , pavimento tarree,
sala doa fundos.. a

•Mesarios effectivaS:	 -
• -	 r,

Joaquim Leonardo das Santos
Heitor Manoel da Costa.
Manoel Lustosa de Aranjo.
Anselmo Rosa.
Antonici Vicente Simões.

Supplentes: •
Elias Mac-hado Lemos. •
Arthur cia Souza Mendes.:

icotio de Donato.
Kuraki Porpipa.
-Jutenció de Souza Farnel.

Sexta -kecg ao,

Escola Moiela—Ruaa da Harmonia:
Mesarios effectives:

Luiz Clemente Porto (presidente),
Alvaro Nunes. de Souza Porto.
Deolindo -Anacleto Dona.
Rangel de Macedo Carrilas.

,Joaquim do Paiva Gaivão: .'

Setima secgaa	 -
Escola do sexo masculino— Prala, das P1-

tang,ueiras, ilha do •Goveraadoa, •
Mesarios effeetivos:

Leopoldo. José de Meneies' (presidente
Sebastião Alves Frazão.
The 4dulo Ribeiro de Carvalho.
Rodolpho de Souza Gomes.
Castão Leite Cabral. , 	 •

Sr-Pplentes:	 •- I
Quirino Antonio Baptista.
Silvia° Antonio Baptiata.	 •
Antonio José de Souza Pinheiro.

• Manoel Ap-parieio Barcellus.
Pio Dutra. da Rocha:

• Oitava secga4

Armazena da Calenia, "de Alienados, na
Galeão..

• -Mesarios effectivos
Justino Francisco Gomes (presidente)..
Arthur Casar da Fonseca..
Antonio da. Silva Reis.
Arthur Pereira Reis. 1	 .

• Alfredo Pereira Garcia,
Supplentes :	 - •

Antonio Joaquim Pereira,' •
Adolpho Lourenço Baptista.
Domingos Pinto da Magalhães. - • ;
Antonio Dutra do Souto Vargas Filho.

' Fernando Mattoso.

TERCEIRA. PRETORIA

Primeira secgao
•
Escola Polytechnica, — Saguão.
Mesarios effeetivos :	 a

Dr. Sabino Ignaelo Noguelaa da Grana
r(presidente).

Avertano Noruega.

AlfeaeS Paulo Veras Ramosa
JOãO Teixeira Mendes, -
Anacleto Carlos Pereira..

Sia-latentes
Major ,Too de Souza Malta.
Pedro Celestino 'do liorntim.
Cyrillo Menezes dos San:os. 	 •

-Major Manoel Nogue:ra de Oliveira Sunior.
Tenente. Ad dpho N gueira de Oliveira.
-• Segunda secçao
Saguão do MinSterio da Fazenda, antiga

Escola. de Bailas Artes.
Mesarios effectivos

..Capitão João Alvos Salazar (presideate),

.• 1° tenente Arthur. José. Fernandes. - •
Alfredo Braz de Sauna- 	 • ^
Alfredo Barbosa Sampat
Albino Pinto Monteiio, • ;

Supplentes:	 •	 •' ;
Alfredo Ferreira Alves.
Bernardo- Teixeira de Faria.
João Jacintho Lorety.•
Dr. Jeronaino Maaimo Nogueira, Pe.:lido.
Modesto Augusto "deaOliveira.

Terceira 'suga°

Saguão da Secretaria da Justiça—Praça
Tiradentes.	 •	 • • •	 •

Mesarios effectivos:
Erneste Einaygdio Inno- cencio dos Reis (pre-

Siderite).	 •
Dr. airmino de Oliveira.
Capitão João Gomas da. Cunha Rippera)u-

nior.
Luiz Vieira de Lemos.
Alferes Luiz Monteiro de Souza.

Supplentes :
.Bel , sario Antonio de- Menezes.
•Benedicto do Azevedo, Lopes.
Arthur Moreira da Silva.

• Alvaro Decio Guimarães.. 	 •
, Augusto de Alcantara Taparica. •

„
• .Quarta secgao .

Escola publica—Rua da Constituição n. 28.
Mesarios effectivos

, Major Virgolino Antenio Proença (pre-
sidente).

Euelides Noruega..'
Horacio Antonio Pestana:
Mario Alves Noguetira da. Silva.
Manoel Pereira dos Santos.

Supplentes :
• Philomeno Jocelya Ribeiro.

Felippe Cardoso. de Meuezes.
Manoel das Chagas Neves.
Armando Ferreira. Alves.
Dr. Antonio Maxim° Nogueira Penido.

Quinta secgao

Terceira Pretoria-- Praça Tiradentesr.
Mesarios effectivos

Canitão FIoreinelo. Rilló Ferreira )(paca.
siderite).

Coaonel Bernardo,Corrêa de Araujo teso,
• Batiharel José Christino de Barros.
Hivardo de Mello Ceutinho Xereteia -
Francisco Bellarnaino da Silva Porto.

Suppleates :

Gustavo Bastos.
Vivaldo Moneorve Franklin. -
Boa.vaatura H mem de Noronha.
Tenente Luiz Maehado,Loilrenço.
Domingos é. ASSiSk Sroneaio.

Alvaro de Souza Moreira ()residente).
Antonia Joacficirn Machado- da Cunha.
.Francisco Guerra.	 •_ • .
Carlos,Vaillant de Oliveira.. 	 - .
Manoel Fernandes Mattos. Gaialayba.

Supplentes: ,•
Joaquim de Souza Moreira Junior.
'Mapa Alfredo Teixeira Carneiro.
Jarge de Sbuza. • •
Tenente Faancisca Antonio, Limoeiro. .
FraaeisaaJos. Mathias.

Segunda secgao
Saguãy do Instituto. de Musica, antig.1 BL

bliothaea Nacional—Rua do P..aseio.
Mesarios effectivos:

Ra.phaol Pinhairo (presidente).
33Sé Dias de Mello.	 •
Ludgero Feital.

•Andra Cataldt.
Gaspar da Silva Guimarães.

Supplentes:
Cancliã.o Cos i a.
Alberto Fioaavanti.
Paulo Gustavo, Heure.
Augusto- d t Silva Costa.
Theodulo Papo de Moraes.

Terceira secgeu,'

Pedagogium Municipal—Saguão-- Rua dó •
Passeie.

• alesarioa effeetiVcs:.
Tenente Arlindo Francisco Freire (preSia

dente).	 -
Jioão Baptista Torres. •
M nejel alarnho Lopes.

• Henrique Brandão.
- Francisco Saltes de Carvalho.
• Sapplentes:
•Heitor de Sã.

• Antorio Bazilio Santos Jualora,
Heitor Floras de Moraes.

• Fernando Garcia Ramos-. -
João Josa de Lima.

Quarta secgaa

Imprensa Nacional-- Saguão.
Mesarlas effectivps _

Capitão João Goston (presidente).
•Affonso de Azevedo Marau,.

- Carlos Fre,derice•Pamplona..
José de Mello Peres.	 ;-
José Estanislau Barbosa da Silva:

Supplentes:	 •
Antonio de Aimeida.Goaaaga. „. 	 - •
Major João Bernardino da Cruz Sobrinho!,
Alexandre Max Kitsinger.	 -
Hora -ia cie Lima Camara.

•José Pinta Bastos.

Quinta.secgo
Diario Official — Saguão.

Mesarios effectivosa
• Luiz Pinto Pereira de Andrade (pres1;,
dente).	 -

João Nepomuceno Caldeira de Andrada.a
Marcel Mo de Araujo Penaa. a • --
Antônio d Moita Lima.
Eduardo Franca Ca Rocha.

(presidente).

a	 • • aSupplentesa •
Vicente Ferrara.
João de Figueiredo
Antonio Bezerra de-Vasconcelles.
Custodio José de SanCAnna.
'José Palro Sampaio. 	 -

-
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SEXTA PRETORIA
•

Primeira'sececTo
•

Syllogeu Brazileiro — Caes da Lapa.

Supplentes :
Francisco Joaquim Bethencourt da Costa.
Fernando Pinto Corrêa.
Jayrne Guimarães.
Accassio Joaquirri_aa Graça..
Luiz Carlos Amat.

Sexta seceito
Repartição dos 'Te/egraphos (lado do Mar)., ,	 a

Mesarios effectivos
Dr. Mario de -Moura Sanes (presidente).
Antonio Luiz da Costa.
Francisco Fernandes de Mattos.
Antonio Tavolara.
Rubens Alces do Vaie.

Supplentás	 .. •
José Luiz Mendes.
Capitão Manoel de Pinho França.
Pedro dos Santos Lara.
Antonio Alves do Vallo.
Coronel Antonio José da Silva Brandão.

QUINTA PRETORIA-

Primeira secçeto• -
Tribunal do Jury—Rua da Relação:

Mesarics °nativos:

Gil Augusto de Siqueira (presidente)
José Antonio Ferreira Guimarães.
Ernesto Felippe Nery.
Albino Lopes Furtado. •
Antenor Barbcsa Furtado. -

Supplentes:	 .
José Felix de Paiva Xavier.
Moysés Magallar-Maia. -

	

Luiz Elias Peixoto.	 .	 .
Jose Antonio de Mattos Cid.':
Diogo Ferreis a Barbosa.

• • Segunda secçdo

do • Foruin—Rua dos Invalides.,

Mesarios effectivos:
L'arlos de Cargueira Aguirre (presidente).

	

Fráderico Azevedo. 	 •
•Francisco Oscar .do Nascimento.
Raymundo da Rocha Aguiar,
antonio Vieira da Silva.

- Supplentes:
Horacio Novella da Silva.
Jayme Vieira da Silva.. ,
Alvaro Pinto Ferraz.
Evaristo Antonio Ferraz.

" Isaac Gallart. •

José Ramos Brandão.
Joaquim Nunes da Silva.

• Jeronymo Raposo de Brito Sant'Anna.

Supplêntes:
Antonio Fernandes.
Adolpho Pereira da Silva.

• Henrique Jordão.
João Antonio Mendes.-
Leonardo Antonio de Menezes.-

,	 .	 .
- Quinta secçai

Escola publica — Rala Aurea n. P.a

• Mesarios effectivos: -
Oldemar Maria de Lacerda (presidente)s.

• JoãO Corrêa. de Araojo.
•Jayme Corrêa do Azevedo.
Auxenclo Rocha Pitta.
João Leopoldo Montenegro da Cunha:

Supp!enies:

Alvaro da_Silva Magalhães.
" Alvaro Pinto de SouzaFigueiredo.

-Alvaro Augusto Peresra de Souza.
Emygdio Miguel da Silva.	 • '

• Francisco' Gonçalves Vianna FerraZs

Mesarica effectivos:
Dr. Arthur Cherublm, Gonçalves da Silva

(presidente).
Porfirio Francisco de Paula.
Arthur Alves da Rocha:

. Fortunato Pereira de Mello. •
_Jorge , Augusto Petiz. -

. SupplenteS:
Antonio Thome de Moura. 	 •
Seraphim Gonçalves Nogueira.

, Caio Mario alsrtins: • •	 -
Manoel de Gouvêa Corrêa.

• Francisco de Paula Castro Vieira.

Segunda secção

Escola Deodoro-- Rua da Gloria

Mesarios effectivoS:
Carlos Thompson (presidente).
Antonio Saltes Pereira.
Anthero José de Freitas; .
Manoel Martins dã Silva.
Alvaro de Carvalho.

Supplentes:
's José Maria Antunes de Azevedo JuniOr.
'. João Lourenço Soares.
`. Raul Gomes Ribeiro. 	 -
: -Ludgero Reis, . 

, Juvenal Antonio Lopes,Marinho.

Terceira secgo

• Escola Rodrigues Alves—Rua do Cattete

•„Mesarics effectivos :
Miguel Gerson rimares (presidente). -

• Oscar Gonçalves de Albuquerque.
- Maximiaho Pinto Carvalho.

Pio Pereira de Souza. -
Frederico Augusto Xavier de Brito.

Supplentes:	 _	 _

Dr: Eduardo João Baptista Gaillard.
• Joaluim Ferreira da Veiga".

João Vieira TSrlcurão Braga.
e Miguel Souto Mariatt.-

José Custodit• Pereira de Castro.

Quarta secCdo'	 •
'Sexta Preteria -7- Rua Deus' do DeaeMbr's.

	Mesarios effectivos
	 •

Abe/ardo Manhães Flores (presidente)/
Tenente Alfredo Lemos. •	 ,
Joronymo Benelicto do Amaral,_

• Paulo Ferreira da Silva.
José Maria da Cunha Fiuza.
• Supplentes: '

Luiz Estavas Cardoso.
' José Mafia.

Rufo Luiz Coelho.	 "
Fortunato da Costa e Silva,

• Antonio Joaquim Canario.

Quinta secça4
• •

Escola Modelo (ala esquercla)-'—Larko
Machado.

- • -Mesarios effectiVos:
. Antenor Barbosa de Mattos .Corrést (pres.
dente).

José Cupertino Paes.
Alvaro Queiroz do Nascimento. 	 "S.
Thoinaz da Silva Paranhos.
Ntino Umes dos Santos.

Supplentes:
Antonio Accacio de Rezende.
Antonio Corrêa Paes.
Hermenegialo Siares da Silvá.
Dr. Joãs da Cruz Saldanha., .

•;". Julio Bueno Horta Barbosa..

.	 Sexta- secçao

Escola Publica—Rua das Laranjeiras
Mesarios effectivos: • 

Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho •torea1s'
:• dente).
Manoel Rodrigues da Fonseca.
Laudelino Pinheiro de Azevedo. 	 •

Benedieto Roiz.
Antenor Thibau.

Supplentes:
José Barros Madureira.
Clito Valterino Pereira.
Guilherme Telles dos Saao0.-
João Gonçalves Regadas.
José Cicero Bianchi.-	 ,

-	 .
Setima seeça'a

Pala:cio Guanabara -- Rua Guanaba

▪ 

rÃ
Messrios effectivos:

Oitava meça°

Instituto dos Surdos-Mudos — Rua dai-
Laranjeiras

• Mesarios effectivos
, Francisco Salvador Moreira (presidente)

Zn/Arfas Martins Marques,
Antonio Carlos Franco de Sas
Braz Carneiro Velloso.

• Jeão Soares Lima.

Terceira secgo

. Agencia da Prefeitura:—Rua Frei Caneca
11. 143.	

;

Mesarics effectivos:
Francisco de Paula Costa (presidente).-
Antonio Jocquim da Silva Pereira. •
13ar1os Augusto Biieno Ormerod.
Frederico Bueno Junior.
Raphael AIO.
▪ Supplentes:
f uiz Boaventura do3 Santos.

' João Martini.
José Ferreira Alves.
Julio Pereira da Costa.
Miguel Romano. .

Quarta_secçao

:Escola publica —Rua dos InsSalidOsn. 105.

Mesarios effectivos:

Enéas Campello Bsstos de, Oliveira (pra—.
aidente).

Eduardo Pereira dos Santos Lara.

•

Dr. Luiz de Araujo Aragão . Bulcão (preaba ,
dente).	 •	 .	 .	 -

Henrique Luiz Jean Jacques,
Bento, Joaquim Nunes.
EdyIio Augusto Ramos". •
vlfredo Ribeiro _de QueirOZ.

Supplentes:
Paulo Pedro Nunes.
Falis Muniz de Oliveira.
Joaquim Silveira de Mendonça.
Emilio Consença.
Jaó Aurelio Lins Wanderley.•
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,Quinta sução

Escola Publica—Rua General- Polydorio,-
n. 308.

Mesarios effeetivos:
Dr. 'Domingos Antunes Ferreira (presi-

dente).
José Bellens de Almeida..
Capitão Carlos Antonio dOs Santos. -

- Pedro de Freitas Abreu. . •
Pedro Machado de Soum Gaivão._	 .

.Supplentes:
Antonio Pereira Pedrosa.
O zcar J9s5 Goulart.
Alvaro de Oliveira Gançalvea. •
Al(recla August) Baptista Laranja.
Olympio José	 Santos.

Sex'a :seção
••
Escola Publica—Rua da Matriz
Mesadas effecti vos:

Francisco de Paula.' Santiag) (presidente).
Antord) Pereira da Costa Filho. 	 •

' Tenente•r,oronel Antonio-Joaquim da Costa
Guedes.

Augusto Waltz. -
Alfredo Ferreira do Nas-Cimento.

Sapplentes:
Mario de Paula o Silva.
Julio Gomes Bastos.
Aleixo Theodoro Cabral.
Camerino Barradas.
Annibal Cardoso Pinto.

Quarta' secção

Limpeza Publica — Rua, General Poly-
doro:

Mesarios effectivos:
Casar do Paço Mattoso Mala (presidente).
Francisco Esteva Cardoso.
Pedro Pare-ira da Fonseca.
JOEé Jac:nttio Verissimo Junior.
JAT Baptist a Roza.

Supplentes:
JOãO Luiz Mangini.
C tmillo J03:1, Fazenda.
Alvaro 'Pereirado Azevedo.
Alfredo Aurelio de Figueiral°.
Augusto Marques de Souza.

Setima secção

Escola Publiáa—Rua Marquez de S. Vi
cante, 50 antiga.

Mosarlas effentivos : 	 •
Guilherme de Faria Vianna (presidente).
Pedro Can lido de Paiva.
Manoel Pires de Lima.
Juvenal José da Moda.
Antonio Dias Ferre:ra Filho.

•Supp.lent.s:-
°daria° Lniz,Siqueira de , Lima.
João Cardoso.'
João Faria de-Lima.
João Marques Borges.
Antonio José Ferreira.Junior.

I

Alvaro Rodopiano Gonçalves dos Santos.
Francisco José da Silva Leitão.
Mario Rodrigues.
AbeI'Casemiro Nazianzi.

Supplentes:
Raul Guimarães.
João de Si Farda.
Mario Casar Barlamaqui.
Francisco Jo ;é de Sá.
Raphael Machado.

rnStiPplenteRt
ust a vo Arruda Machado.

Francisco de Paula Franco de Si,
Sergio da Silva Asooly.
Frederico Vicente Fortes.	 •
Candido Henrique Carvalho.

Noha secção

Posto de Bombeiros Largo de S. Sal-
aclor

Mesarlos effectivos :
Dr. Alvaro Benjamin de Viveiros (presi-

dente).
Joaquim Pereira da Silva.
josé Joaquim Nunes.
Joaquim Galdino do Siqueirai.
Alexandre João Toussent.

SupplenteS :
Joaquim Corrêa Dias.
Flavio Mangalde.
Fernando Pires Ferreira.'
Samuel Teixeira.
ok ceado Ramos de Azevedo.

Decima secção

Escola Publica —Rua Paysandd.
Mesarios effectivos :

Maximiano Caetano de -Almeida (Presi-
dente).

Eduardo Carneiro dos Santos.
Pedro de S iu •a Ribeiro.
Oscar de Souia Ribeiro.
Victorino Francisco Arruda.

Supplentes :
Hilario Alfeno Dufrayer.
Misael Lopes Rodrigues.
Dr. Eliezer Gerson Tavares.
Pastor Caetano de Almeida Castro.
Eurico Alves Baptista.

SETIMA PRETORIA.

Primeira secção

Escola Municipal — Praia de Botafogo,
55.. 356, modern)

Me3arloa effentiva

Supplentes :
Basilio C trilara.
João Henrique da Silva.
Dr. Paulo Barbosa Pereira da, Cunha.
Joaquim Te:les.'
Luiz- Adalbert ) Fábregas da Costa.

Sedunda secção

•Escola Municipal—Rua Voluntarios da,Patris
lesarios • efectivos:

Manoel Gomes Cardia (presidente).
José Antonio Fernandes Lima. •
Waltrudes Saint Clair de Castro:
Edgard Gomes de Oliveira.
João Fernandes Lobo.

• Supplontes:
Henrique da Costa Carvalho.
Francisco Antonio de Carvalho.
Alberto Ramos de Paiva.
Aurelio Odorico Antunes. - •
Manoel da Costa Carnorim..	 .	 -	 •

• Terceira : secção

Esc:ela:NOcturàa ;— . Ruai . Bam. bina, 78, 'antiga
Mesarios effectiv,os:	 •

Jayme Ga.rfield Botafogo (presid ante).

OITAVA PRETORIA

Primeira secção

Praça da Republica—Saguão da Prefei-
tura

Mesarios effectivos:'
Carlos °ataviam) de Souza França (presi-

dente).
Antonio Avelino Pint.) Gaimarães.
Agostinho da Silveira Mendonça.
Daniel Guimarães Patilis'a.

	

Carlos Pinto de Sá Junior. 	 '
Supplentss:

Antonio de Araujo Mell).
Amorico Wenegor_owes Brazil.
Eduardo Fulgencio dos Santos.
Antonio Gaya: -
Antenor Coelho da Silva.

- Segunda secção

,Rua V;sconle de Itauna -.- Agencia da
Piáfeitura

Mesariós eft!ctivos:
J03.5 J.:ão de Miranda Nunes (presidente).
J rã() Ernesto Ciaud Sampaio.
Eph i genio Ferreira Saltes.
Joaquim da Silva Santos.
Florindo Luiz de Sá, Barbosa.

Supalentos:
José Bastos Gairnarães. -
Car:os Fontoura de Oliveira Reis.;

	

José Francisco dos Santos'. 	 •
Iai i.s Ferreira Maia.
João Ferreira Lopes de Souza..

Terceira secção

Praça 11 de Junho — Escola Benjamin
Constaat

Mesarios efrectivos:
Manoel .Tacintlio Camara (presidente).
Leopoldo Manoel de Carvalho..
ARtCOOP Alvares de Lima.
Vasco Martins Cardos).

	

Supplentes:	 , •
Le)po'alo Baptista de Macedo.
A'b wto Mauricio de Carvalho.
M trio Trovão.
Joaqiiim de Oliveira. •
Julio Vicente Ribeiro.

Quarta secção

Rua Seaador Ponapeu—Agencia da Pre- -
feitura	 ,	 .

. Mesa:rios effectivos:
Arthur Augusto Pinto. (presidente).
Luci lio da Costa Monteiro.
Narbal José G,nealves Lisboa.
Jarbas Cunba.
Adriano Alves Bastos.

Supplentes:
José Augusto da Cunha.
José Manoel Pereira da, Silva.
Alberto Pedreira de Castro.
Mano31 da Silveira Tavares.
Angelo Mendes.

SEGUND3 DISTRICT° -
NONA ÉRETOB,IA

Primeira secção

Asylo . da Mendicidade—Rua Visconde dg
RUM.—

Mesarios effectivoa: " •• ,-	 •
'Capitão; Josa-Reckert ;(presidente).-
()Otavio 'Alves Barroso. , •

ARIO OFFICIAl.
	 marge.. tett"

•
• Americo Correia da Silva (presidente).

Atila de Oliveira Costa.
Aristide,s Lopes Vieira.
Sebastião Soares de Oliveira Junior.
Alfrelo Lopes Guimarães.

1

•

•
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Capitão Quirino Isidoro da Coneeição.;
• Luiz Carneiro Vianna.,

Marco Aurelio de 'Erito Abreu.
SuPplentes:,

Onesimo Coelho.• 's	 Ciciare Pereira do Macedo.
.Nicoláo João Baptista Olivieri.
Enrico de Oliveira Bastos.
Miguel de Souza Nobre.

Segunda secçeto

Escola do sexo ' feminino—Rua Frei Cair
'neea n. 294.

Mesarios effectivos:
r'

Capitão Oscar Joaquim Lopes (presidente).
Capitão Bernardino José Teixeira. •
'Henrique Joaquim Moreira,
Leopoldo Porto.	 -
tuiz Meirelles Costa. •

Supplenteá .
• renenie Antonio Taranto.
, Julio de Oliveira Castro,

Hercules Milite.
Carlos Augusto Pinto de Araujo.

•Raul Duprat.

- Terceira secção

Escola publica -- ,Rua Dr. Aristides Lobo
189,

-	 Mesaxios effectivos:
• Dr. José Maximiano Gomes de Paiva (pre-
aidente).

	

Dr. Abelardo dos Reis. 	 .
Dr. Franklin do Nascimento Guedes.
Affons,e Henrique Gonçalves Machado.;
Francisco Rodrigues do Nascimento.,

• • • SupplenteS:
Leonidas Martins.
Manoel Fernandes Guimarães.
Dr. Galha, Machado Silva.
Ernesto Crissiuma de Toledo.
.3uilherme Roma.

DECIMA PRETORIA

Primeira Secedo

Í'. Agencia da" Prefeitura—Praça Marechal
n ,,Deodoro.
• Mesarios effectivos:
r Dr. Carlos da Costa , Fernandes (presi-
dente).

Capitão Ãrinos Pimentel.
Antonio Carlos de Mello.
Francisco de Carvalho..

• Florencio Francisco da Silva:1

Supplentes:	 .
, Angusto Lins de Castre.

José Menezes da Costa.,
Major Epiphanio.Alves Pequelleti

Major Carlos Frederico de-Oliveira.
Major Joaquim Fernandes da Costa,; .

_ Segtinda secçá -

Escola ,publica—SãO Luiz . Gonzaga 148.
Mesarios effectivos:

Coronel Pedro Brant, Paes Leme (preSie.
dente).,	 .

Eugenio Pereira.
Dr. Mario Freire.

-; Pedro Ferreira Gomes.
•Domicio Duarte Silva.

Supplentes:
, Dr. José da Cunha e Mello.'
• Rasberg de Souza Pinto.

Amasilio de Castro Paio.
João José da Cruz-Sobral.
Pedro Eugenio de Castilho.

,
Tereeira'seceeto

Internato Nacional Bernardo de Vascon-,
cellos.	 .

• Mesarios effeetivos:
Dr. Silvio Mario de Sé, Freire (presi-

dente).	 ,• ,
Coronel José Pinto -Guimarães.
Major Victór . Gonçalves Torres.

*João Ferreira Cavalcanti.
• Bento José Torres:
;	 Supplentes:

Capitão Antonio Pinto de Abreu.
Raul Manso.

' • ' aFernando Ernesto C slello Branco.
Manoel da Silva Coutinho.- -
Mario Muller de Campos. --

Quarta,seceeio'. .

Escola publica— Rua São Januario n. 24..
Mesarios effectivos: • •
Padre' Rieardino Arthur SéVe (presidente),
Augusto Carlos C-ainizão de Mello.
Capitão Pd-nardo Marcellino
João Alexandre de Senna. ' 	 •	 ' .•
Elmario Henrique das Neves.

Supplentes:
João • Antonin Pereira Duarte..
Arthur Marinho da Silva...
Antonio -da Fomeca, Lobo. •
Sizenando Gomes.
Firmino Pereira Caldas-,

DECIMA, PRIMEIRA -PRETORIA

Primeira Ceceei° ,•

Escola publica—Boulevard 28_de Setembro
ri. 222.
1' Mesarios effectivos:

-
•Dr. Antonino Augusto Ferrari • (presidente.	 ,

t João ,Bento Alve-
1 Indalécio Auc--sto da Cunha.

•Thomaz Jorge Jones.	 - •
Symphrdnio Ramos Caldeira,_

;	 Supplentes:
Mario Macedo Tavares Cid.
Americo Augusto Azevedo Bello,
José Joaquim de Siqueira.

j • Cesar de Sá Freire.	 .-,
'	 .Guilherme Moreira Cerquêtla,.

Segunda sededo

Casa de S., José—Rua General Ca,na,laarrO.
Mesarios.eírectivos: - •

Dr. - 	Accioli Maneire (presidente).
Jos Baptista. ' -	 • ' •	 '•	 •	 -- '` "- •
Oscar Pedro Brunt da SilYdra: •	 • •

Antonio Magalhães Alves. • •
Agostinho Amancio Guedes Lisboa Junieg,.	 .

Supplen¡es:	 '
Josá Carlos Rodrigues Jtinior.
Dr. Jorge Emilio Dyott
Frederico do Almeida Magalhães.
Manoel do Nascimento Vaccani.-
Carlas Dehoul.

Te

▪

 rceira seceá

Mesarios effectivns:
•

'Henrique da' Costa Ferreira (presidente),
Augusto de Paula Bahia.
Eduardo Neyille.
Antonio Corrêa de Mello Oliveira Junior.;
Arthur Branco de Almeida Gonzaga'.

Supplentes:
Ernesto Damiani.
José Garcia Passos.
João Faedda.
Zeuxis Rangel da Silva.
Desiderio Pagani.	 ••

• Quarta seceao

Agencia da Prefeitura— Rua do MattoSO.:'
' Mesarios effectiYos:

Francisco Guerra Fragoso (presidente).
Tenente Benevenuto Francisco Pereira.
José Carlos do 'Araujo.
Milton de Barros Figueira.'
Antonio Augusto 'Cardoso de Almeida.

Supplentes:
Jorge Peres Nogueira..

, Joaquim' Maria da Silva Almeida.,
José Pires Marques Va4

; Oscar Pinheiro,
; ;Manoel Borges de Aguiar Costa:

• :-
Quinta seco°

Escola Publica — Rua Barão de Ubá n.
Mesarios effectiyos:

Dr. Rodolphe Abreu Filho (presiden,te):
, Coronel Alexandre Dyott Pontenelli.
Hemeterio José dos Santos.

• •Carlos Pedro da Silva.
Francisco Basilio Cardoso Pires.

Supplentes:
Manoel Luiz Fiel Gonçalves.
Dr. SylVio • Pellieo de ;Abreu. .
Octavano de Cruz Senna.
Alvaro Gonçalves Mendes.- - •
Jaeintho Pedro Ferreira. 1 , •

DECIMA SEGUNDA. PRETÓRIA •

Pi• imeira seceao . •

Agencia da Prefeitura:—Rua Vinte • e Quà,'¡-
tro de Maio n. 146. 	 .;	 *
;_	 MesarioS effeCtivos:
-• Manoel Joaquim Valladã,o

Octavio de Oliveira.-
Josino Adalberto Coelho..
Francisco •CaraCciele de Carvalho. .

•Symphronio Ribeiro da Silva.
' - Sapplentes:

Olympic) de Oliveira Neves..
Manoel Nieolau Figueira.
Miguel João Duque Estrada Meyer. •
Henrique Teixeira Passos.-- -
Alfredo José de Siqueira.- • 	 • -

Segunda sesgo

Eseo/a publica—Rua Vinta • e Quatro ak
Maio ia. 50.

Mesarios .effectivos:- 	 •	 -
'Victor - de : Magalhães Bastá (presidente)
Feliciano Meirelles Alves Moreira.

Quarta secetio_
Escola do sexo masculino—Rua., de Ca-

• tumby n. 72.

• Mesaries effectivos:
Carlos de Magalhães Bastá (presidente).
Capitão Arthur Pereira do Amaral. •
Leonel Moreira Pires Ferrão.
'Aristides Motta,
Oscar La,cé Brandão.

Supplentes:
Manoel Ferreira de Almeida..
'Hildebrando Murga da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira, Vaz. 	 . .
•Alberto Joaquim de Mattos Oliveira.;
Arthur da 11.1otta,- Lima.,

— •	 .	 •

(presidente); •

ge.
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aa- i'A4-merico Baptista Gonçalves.
ptto Madeira.
anão Lopes de Queiroz "Vieira:

Supplentes:	 •	 •
Afonso José Alves.
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.
Astolpho Celestino de Moura Freire.
Antonio Ferreira Carneiro.,

Terceira secçao

Vaela publica—Rua Vinte e quatro de
Maio n. 409.

Mesarios effectivos :
Eugenio dos Santos Pacobahyba (presi-

1, ente).
Pericles Eugenio Leal.
José Augusto Ferreira.

.Raul de Freitas Mello.
•Manoel Augusto dos Santos Coimbra:
Carlos Stallone: 	 "	 -
.Pantaleão José Capote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.

Quarta seccao

Escola publica—Rua Vinte
• L a10 n. 595.

Mesarios efectivos:
• Astolpho Freire (presidente).

Henrique Frederico Brauns.
Genesio Iguatemy. de 'Carvalho:
Lucidio da Costa Lobo.

,a Orestes Fonseca.
Supplentes

João Frederico Brauns Junior.
João Hypolito Cabral.
Eduardo Lobato Villalba
Antonio da Mouta Junior: 	 •
'Alvaro Xavier.

Quinta secedô

. ,,-1• " Decima segunda Preteria—Rua Archias
'Cordeiro.

• Mesarios afectivos:
--, Silvio de Carvalho (presidente).

João Pinto da Silva Valia.
: Capitão J6-5: é Rodrigues de Carvalho.
Alvaro Lima de Almeida."

- Mario Ferreira Godinho.
Supplentes:

Miguel Archanjo Teixeira.
aTayme Leopoldo de Magalhães..
•earlo3 Figueira.
Albino dá Souza Pinheiro.
Francisco José Fernandes Lopes Junior,

.	 Sexta seccao

i:Agencia da Prefeitura— Rua pr. Dias da
"Xruz n. 151.

‘. Mesarios effectivos:
Presidente João Oscar Lapa Pinto: -
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antunes Brum.
Aristides Vieira de Rezende.
'José

Supplentés:
' 5Osa da Cunha Pinto.
Áristeu Ferreira de Castro.
Antonio Rosa Das.	 . .

• enrique Candido Castellar:
• (Mão de Oliveira Barros.

pLikEtIO:OPFICIAL

&Uma secetto

Escola- publica—Rua Imperial n. 75.
Mesarios afectivos :	 •

Alfredo Carlos Ribeiro (presidente).
Angustie Henrique Telles.
DiogeneS de Lima e Silva.
Alvaro de Medeiros
Eucherici Rodrigues.

Supplen
i

tes:
Mario Gonçalves da Cruz.
José de Medeiros Brandão.
Aristeu Soares Baptista'.
Capitão Antonio Pereira Bailo.
Antonio Ribeiro da Silva.

Oitava secçao

publica Rua — Archias Cordeiro

Mesaros effeotivós :
Frederico Candido de Oliveira (presi-

dente).
AristideS DrummOnd de Lemos.
Francisco de Souza Camillo Junior.
João Cezar da Silvá.
Antonio Vieira Granja.

Supplentes:
Francisaa

I Sebastião da Silveira.
Afonso José de Moraes.
Samuel Guimarães.
Narcizo Xavier de Barros Filho.'
José Batalha.

-Nona secçao

Escola publica —Rua Adelaide n. 24.
• Mesalos efectives:
• Major José Antonio Xavier Pinheiro (pre-
sidente). I

Dr. Euphrasio José da Cunha.
João Pinheiro da Silva.
'Zacharias de Medeiros Guimarães.
Olegariá Pedro Ribeiro.

Supplentes:
Vicente de Souza.
Rodolphe Julio da Silva.
Antonio !Caetano de Carvalho..
Francisco de Paula Madureira.
João de liveira.

D CIMA. TERCEIRA PRETORiA.

Primeira :meti°

Estação do Engenho de Dentro:
•Mesarios efectivos:

Alberico Freire de Sant'Ann'a (presidente).
João Chrysostomo. dos Santos Lopes.
Modesthr de Oliveira Mala.
Augusto Wallerstem Pacca.
Lycurgo, Gomes da Silva. •

Supple
I
ntes: .-1

Alberto Pacheco.
Octaviano Augusto de Oliveira.
Joaquim Pereira Faria Mattoso.
Capitão Luiz José de Vasconcellos.-
Bellarmino Moura de Souza.

Segunda secçao
Escola masculina — Rua Tavares"(Encan-

tado).	 I
Mesarios efectivos

Capitão Honorio 'Figueira, (presidente).
Manoel Moutinho Maia. -
José Joaquim da Silva 13raga. -
.Agenor da Costa Araujo.
Henrique Francisco Brochado Paulmann.

-Supplantes:
RodHge I Delphim Pereira.
Jonas Ribeiro de Mello.

2arço..-29tL

Fabio de Oliveira e Silva
Luiz Marques Pinheiro.
Abrahão Lincoln Teixeira Nunes.

Terceira :acerto

, Escola masculina- - Rua Manoel Vietoriao
(Pielade).

Mesarios efectives:
João Teixeira Barbosa, (presidente).
Alvaro José Nunes.
Godofredo de Souza Meirelles.
Capitão Dano Teixeira de Novaes. -
Manoel Feimandes Pinheiro..

SUpplentes:
Aleis° Boaventura Madureira.

eCapitão Carlos Henrique P reiraae Souza.
Armando Borges.
Mario Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.
"

Quarta secçffo -

Escola publica—Rua Vital (Cdpertino ):
Mesario3 efectivos: ,

Bento de Barros Pimentel (presidente).
• Joaquim José da Silva.

Capitão Alberto Rodrigues da Silva.
Joaá Ribeiro Junior.

José Soares Barbosa Junior.
Supplentes

Manoel Pinto Farinadas.
Henrique Cardos).
José Caetano Machado. .
Adiada RO:9ns de Mello:
Manoel Antonio do Monte.

Quinta seceito

Estação de Cascadura. -
Mesarios afectivos :

Norberto Martins Vianna. (presidente).
Candido Brandão de Souza Barros Junior:
Antonio Mala da Silveira Mattoso.
Antonio Palmeira 'Junior.
Carlos José da Foote Cavalcanti.

Supplentes :
Victor Costa.
Oscar da Costa Feijó.
Ricardo José da Rocha.
João Pinto de Almeida Franco.
Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.

DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira sLiceto"

Escola publica — Largo do Vaz Lobo:
Mesarios effectivos: •."

Manoel Luiz Pereira (presidente).
José de Sant'Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira. •
Antonio José Ferreira.
Antonio Borges de Freitas Sobrinho. •

Supplentes:
' Albino de Sant'Anna Rosa Junior.

Joaquim Baptista Braga:
Elpidia Bernardino de Senna Mattoso.
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do Nascimento Silva.

" Segunda eeccitó • _
Escola publica — Rua Carolina Machado:

Mesarios efectives: 	 _
, Claudio Francisco da Silva (presidente):

Ernesto Leão.	 -
Azor Biptista da Silva.

Alipio Servulo de Assumpção.
- .Manoel Coelho Moreira.

Supplente3 :

e quatro de
".

-

Escola
n. 354.

•

e.%



a- aia:ta:alugo bià•• ilraka.Le.';I*r.

Adelino Reis do Meneies.
- Ezequiel Pacheco de 'Abreu.

Suplentes:
Raul Eugenio Rebelo:

, . João Caetano de Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo. •
José Henrique da Silva.

Terceira seégo

Agencia da Prefeitura. — Rua 'Coronel,
Rangel.	 '

alesarioaeffectivos
Maysés Rangel, (presidente).
Juaquim Corrêa ' da Silva Oliveira.

a 'João Candido da:Silvá. •
Malaauia,s Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympio da Silva.

Supplentes :
Sergio José da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Clair Euchalio Peixoto.; .
Eugenio Ferra: de Abreu.
Antonio José da Cruz.

Quarta secgo
.	 •

Escola do marco V Estrada Real de
Santa Cruz.
• Inlesarlos afectivos

Capitulino Macedo de Andrade (presi.
dente),

João Gonçalves do Couto.
Capitão José de Almeida. Marques.
Satyro da, Silva Amaral.
Antonio Euzebio Fértes.

Simplentes :
Victer Francisca Marmelo de Alcantara;
Norberto do Rego Vital. •
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delfim Antonio da Costa.

,Quinta secgIo •	 ,

Agencia da Prefeitura de Jacarépagua —
Tanque.

Mesarios effoctivcia:	 •
Alfredo Mattos Rudge (presidente).
Augusto Gentil dá Albuquerque Faleão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro da Medeiros.
Luiz de Oliveira. Passos.

~plantes:
Jeronyrno Pinto da Fonseca, •. -
Jeronymo Alpoitn do. Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Archanjo Alves-Netto.
Alvaro Braga.

Sexta secgo
• :

Agencia do Correio —,Tanquo.
Mesarios effectivos:
Francisco dás Chagas Pereira de Oliveira

(presidente).
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira.
Joaquim Eloy da Penna, Mattoso.
André Luiz da Rocha.
Jose Militão do Sant'Anna.,
' SuPplentes:	 -
Eduardo Antonio Rangel. 	 -
Agostinho Marques de Gouvêa.
Januario Pinto do Azevedo.	 -
Antonio Figueira do Ornellas.
João Baptisla Ferreira. 	 -

DE 31"à1A QUINTA PRLT RIA

Primeira $ecçcio

l a Escola feminina do 13* districto—Reass
longo:.

Me3arios effeetivos:
Manoel de Souza Martins (presidente),
Arnaldo Eatrella.
Dr: Bernardo de Mattos Trindade.
João Baptista Marques de Oliveira.

•Agenor Caros Brandão.
Suppleatcs:'

Raymundo Nina Rosa.•
Francisco Joáé de Moraes.
Luiz Gonzaga* Pereira.
Cbristovão Vieira Alves.
Edegal Teixeira Bastos.'

Sn g nula seCçao

l a Ft co`.a masculina do 139 districto—Raa-
:e _I go	 ,

, Mesario; effectivos:
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite Orar

ideate).
Major José Maria Ribeiro.
Agostinho Coelho da -Silva.
Manoel Elias de Freitas.
Edmundo de Vas2oneallos.

Supplentes:	 -
Thimoteo José Ribeiro de Andrade.
João Frederico de Figueiredo:
Eugenio de Castro Paiva:
Candilo da Costa Magalhães.
Jacintho AIcideS.

Terceira secçéTo

2a Escola masculit a do 130 districto—Lar-
go da Matriz.

Mesarios effectios:
Alvaro de Castilho- (presiden 'e).
.Agenor Auguato da Silva Morelia.
Wira de Oliveira.
Albino Alves Ribeiro. 	 _	 a
Euclides Augusto Tavarea pinheiro.

Supplentes:
José Tinoeo de Carvalho.
Jacintho Urbano Corrêa Braga.
Antonio Carlo a de Paiva Junioa;
Luiz Pereira de Souza Guimaraes.
Francisco Ferreira da Silva.

-- Quarta eèe;io

Agencia da Prefeitura—Campo Grande.
Mesarios effectivos : •

Horacio da Costa Ferreira (presidente).-
Mario Coiaçalvea.
Aldemar Cunha.
Augusto da Silva Gomes.
Maximiano da Costa Baptista.,

Supplentes:
Cyrillo da Silva Gomes.	 •
Joao de Souza, Coutinho
Carlos Pereira do Nascimento.
Capitão José Fernandes Estavas,
Antonio da Cruz Mattoso.

Quinta-secçao

2a Eaco:a feminina do 13 0 districto.a•
alesarios effectivos:	 •	 •-•

Dr. Severialio de Andrade Cavalcanti
(presidente). 	 . •	 .
• Agnalla Pinto de VasColicellos.

-Capitão Antonio José de Oliveira.
Capto Manoel de Almeida Costa.
°atavio Vieira do Solza...a,	 1. '

Supplentes:
Hermenegildo Ronha de Almeida Reta.;
Tobias Pereira do Amaral Costa. -
João Paes Ferreira.
José Justiniano Cardoso de Carvalho.:
Josino Antunes Suzano.

,	 SextcesecçaO

30 Escola rei:lir:lua—Santa Cruz :a'
Mesarios effectivoa:

Tenente Jcao Manoel Alvas Ápresidenten,
João Gualberto do Amaral. -	 a'a
Ulysses Basilio da Motta.
Francisca Luiz da Nobroga,
Alipio José do Nascimento.

Supplentes:
"Napeleão dos Passos Martins.

Ernesto Jarda° da Silva Oliveira.
João Pereira da Silva.
Manoel Fernaitdes•dos Santos.
Thiago José de Andrade. •

Setiana secçao •

Matadouro alUnicipal—Saguão.
alesarios effectivos:

Tancredo Guerra Pires (presidente)
Lindolpho de Oliveira Pimentel.
Dr. Raul da, SilvaaAmaral.
José Antonio de Araujo. -
Arthur José de Magalhães,' .

Supplentes:
Angusto Francisca Soares. .
João Pedro de Ássumpção.
José Manoel. Travassos.
Manoel José da Silva pomOs.'
Perrnina: Gaspar Gonçalves.

Oitava secçao
•

Estação,de Santa Cruz- Estrada ,da Feri-
Central. •

alesarios effectivos:•
agnado Nelson de Castro (presidente).
Arnaldo da Costa Braga.
Benelicto Cornelio de Oliveira.
Henrique: Carie.° de Pontes.
Alexandre Herculano de Carvalha castro.''

Supplentes:
José Lourenço de Castro.
Leopoldo Antonio Dorniagues.
Antonio da Costa Barros Sayão.
Antonio Augtisto do Arharaa.
João J osé da Silva:

.Nona secçcto

Escola, feminina 'do Barro Vermelhdaa
Quaratiba. •	 •	 • -	 -

alesarios effectivos:
Tenente -Pedro Freire -de Castro (pre814

dente).
Antonio Ferreira da Costa:
Francisco Joaquim Mendes.

-Euclides Cardoso.
Esperidião Antonio de Souza.

SuppIentes:
Marcos da Silva Mendes.
João Baptista Ramos.	 •
Antonio Soares do Asaumpção:
José Joaquim Pereira. Machado.. •
Antonio José de Souza, •- a

Decima secarto •

Escola publica ma,seulinaa-POntagroatitg
Mesa-rios effeetivos: 	 •	 '•

ustiniano Cardoso de 'Assinnfflo (p9,
dente). k



Ustado Maior da A.rinacla
De ordem do Sr. contra-almirante chefe -

do Estado Maior da Armada:, determino ao
sub-machinisfa, alumno Benédicto Rangel
Coutinhe • a comparecer; com urgencia,
esta repartição, a objecto de serviço.

Estado-Maior- da Armada, 23 de março de
1911. — Estevíto Adelino Martms, capitão de
mar e guerra, sub-chefe.	 (' .

Deposito Naval do Rio do
Janeiro

I	 1,

Doraináiría	 =AMO OFFICIAT,,---
„.

tastão Snntelmo Goines dos Santos.
Adolpho da silva Guedes.
1;eonardo de Albuquerque Muniz Telt();
Manoel Ferreira da Costa.

Supplentes:	 .
joã.o de Freitas Cardoso: •
Firmo Pereira Braz.
Firmo Botelho Machado.
Joãe Jacintho da Cruz.
Francisco Pereira Mirandella:

Pecima primeira secc50

Escola ferd i nina publica.— Arraial da
Pedra.•

Mesarios eTecti vos :
• José Macedo Paes (presidente);

Jorge Pac ,; Sardinha.
• Demetrio Bueno,

Candido José Vieira.
Petronilio Carlos Dias.

Supplentes :
, Gustavo Alves Assumpção:
'•'Antonio Francisco Peixoto.

i
*Nicolino Candido Lopes de Souza.
.João Baptista de Azevedo Marques:
Miguel Alberto da Silva.

para que chegue ao conhecimento de
etbdos os interessados, mandei extrahir o
Ilresente edital, que será. publicado 10 dias
rantes da eleição, na fôrma da lei.

abs
,DDado anid oez ndeestem?riçsotriaceto 14der;e1Eaul,

Nosé de Freitas Mello, escrivão ad-hoc, o es-
cr evi.—Tosè Maximiano Gome de Poisa.

(?
,L1F' orça Policial do District°

Federal

ÃSSISTENCIA DO MATERIAL
t

.I 'Previne-se ás costureiras que foram ma-
triculadas este anno, de es. 51 a 100, que

: na officina competente, na segunda-feira 27
to,corrente, ás 12 horas do dia, serão distri-
ibuidas peças de fardamento para a respe-
'étiva manufactura.

Rio, 25 de março de 1911. —With Bacellar
R. de Mello, major assistente. •	 (.

'itnstituto Nacional de Surdos
Mudos

.CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, favo publico,
ra conhecimentó dos interessados, que, a.¡ 

;partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
„estará, aberta na secretaria -deste instituto,
Ltodos os dias ateis, das 10 horas da manhã
rãs 2 da tarde, a inscripção para o concurso
•ga cadeira de desenho e modelagem.
t Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
lbrazileiro e estar no goso de seus direitos

I civis e politicos e folha corrida de seu pro-
,' Cedimento, passada pela autoridade campe-
;lente.

Serão ires as provas do concurso :

;29-, prova oral ;•
"prova escripta ;

'3a, prova pratica.
'pecretaria do Instituto Nacional de Surdos-
udos, 3 de fevereiro de 1911. — O P escri-

Rturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo-

Ministerio da Marinha

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCQX0 DE UM
_ REBOCADOR DE ALTO MAR

De ordem do Sr. almirante graduado,
inspector do Arsenal de Marinha, faço pu-
blico que no dia 31 de maio proximo, á
1 hora da tarde, serão recebidas e abertas,
no gabinete do mesmo Senhor, propostas
para a construcção de* um rebocador de alto
mar, de accôrdo com as bases technicas que
ficam desde já á disposição dos proponentes
nesta secretaria.

*Os proponentes deverão apresentar certi-
ficado do deposito de 2:000$, feito na Paga-
doria da Marinha, para garantia da assigna-
tura do contracto.

O Ministerio da Marinha reserva-se o di-
reito de annullar a presente concurrencia,
si ao propostas não preencherem o fim que
se tem em vista.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 21 de março de
1911.-0 secretario interino, João Sabino Pe-
reira Girardes.	 .)

,
4

ARSENAL DE MARINHA

Concurrencia para á concerto do vapor Carlos
. Gomes-

•
De-ordem do Sr. almirante graduado, in-

spector do Arsenal de Marinha, façe pu-
blico que no dia 7 de ab. •il proximo futuro,
á 1 hora C.a tarde, serão recebidas e aber-

- tas no gabinete do mesmo senhor, propostas
para os concertos ,do vapor Carlos GOrneS, de
accôrdo com as bases que ficam á dismição
dos concurrentes nesta secretaria.

Os proponentes, e.éni das provas de ido.:
neidad.e, -deverão apresentar recibo do de-
sito dede 1:000$ feito na Pagadoria da Man-
nba, para garantia da assignatura do con
tracto.	 -

O Ministerio da Marinha reserva-se o di-
reito 'do annullar a presente concurrencia,
caso as propostas não preencham o fim que
se tem em vista.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 21 de Março de
1911.-0 secretario interino, Jato SabinoP e-
reira ,Giraldes.

Mintsterio da- Marinha

, ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintendendo. de Navegação -

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E OCEANO-
GRAPHIA

Aviso aos navegantes n. 19

Estado do-Paraná — Barra de Guaratuba —
Boia fdra do rogar ,

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que' boia conica-vermelha do banco
Cautagallo, no canal da, barra de Guara-.
tuba, _Estado do Paraná, partiu a amar-
ração.
• Aviso ulterior dará a sua reposição.

Directoria de Hydrographia o Oceanogra-.
phia, 24 de março de 1911. -- Miguel Ante-
nio Fiuza Junior, director.

iáit

Esta repartição precisa de preços para
os artigos abaixo mencionados, todos de .pri•-•
meira qualidade, e de accórdo com a nomen-
clatura, devendo as propostas ser entregues
na segunda secção do deposito, na. ilha das
Cobras. á 1 hora da tarde de 28 do corrente,
não podendo os proponentes apresentar pre-
ços de artigos que não sejam do seu ramo do
negocio, nem alterações, e o material entre-
gue 24 horas depois do recebimento do pe-
dido.

Registro de passagem de-0,025 de diame-
tro interno,- um (com pressão).

Idem idem idem de 0,015 de diametro in-
terno, um (com pressão).

Folhas de aço para serrote, uma de 0,49
de comprimento.

Trena com 25 metros, uma.'
Tintas envenenadas para pintura de fundo

de navio (diversos fabricantes), kilo.
Fio de 1 mini de secção com isolamento da

algodão, metro.
Gutta perche em corda de 5/8, kilo.j
Para,ffina, kilo.	 1

Verniz bronze inglez, kilo.
Pregos de latão fundido, kilo:
Peegos de cobre fundido, kilo.
Pregos de bronze fundido, kilo:
Folhas de pinho da Suecia de 22 /X 19eh,;

urna.
Cadeiras austriacao, uma.
Tubo de borracha de 0,013 0,016, metro..
Belmazes de latão, kilo.
Belmazes de cobre, kilo.
Taxas de cobre, kilo. 	 .

Escola de Aprendizes. ••

Vidros em chapa de -0,60 x0,45 X0,002,
um I..

Tinta Ursina cinzenta clara, kilo.
Tamandard

Caderna,es de ferro com gatos de tornei
para cabo de 80 1"/„„ um.

Pás para fundição, uma.
Folhas de serrote de 0,30 de comprimentos.

uma.
Lamparinas para soldar n. 1, uma.
Brocas americanas de 1/16 - a 1".
Barro refractaria, hectolitro.
Barro commum, hectolitro. _
Barro tabatinga, hectolitro.
Arca de agua doce, hectolitro.'
Arca comraum, hectolitro.

•••n •••••

34inisterio da Marinha

Ministorio da Marinha
Saperintendencia de Navegação

DIRECTOR! 1, DE PI-IAROES

Aviso AOS NAVEGANTES 'N. 1-9

Extincçao provisoria da luz do poste jiitonj.
nativo da (Lago de Santos», Estado de
s. paul()

De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos Srs na-
vegantes que se acha apagada a luz do poste
da Lage de Santos.

Novo aviso annunclará, o restabelecimentd
da luz.

Directoria de Pliarões, 23 de março de *
1911.—Rayntundo Frederico Kiappe da Costa
Rulf2n, capitão de mar e guerra, director--
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reducção sobre o preço •• da proposta piatw
barata. -

7.a •
As propostas serão formuladas nos segui

tes termos : Proponho-rne a fa,zâ a insta
laçã.o completa de luz, força e' abastecimen
de agua pela quantia de 	  conforme ay', , •
,especificações do projecto organiadb pelai

Secção da Divisas- de Engenharia e de atea.'
côrdo com os detalhes de execução e as ilidi!:
cações do engenheiro fiscal, submetteride4e
a todas as clausulas publicadas em edita4
no Diari2 Official da .. .

O	
•

contractante deverá iniciar os traba1hd4
dentro do prazo de 15 dias, a contar da dafg
da- aasignatura do, contracto, , sob pena
rescisão do mesmo, com a-perda da caução"
em favor do Estado, e se obrigará, a co
cluil-as no maximo em 10 mexes, a cafi
da mesma data. —

9.a
Os motivos de força maior serão julgado*

pelo chefe da divisão de engenharia, 4vistá
das informações do engenheiro fiscal é sulálit.:
mettidos a decisão do dieta do Departamentf
da Guerra.

't 10.a
As penas de multa ' e rescisão, impostá,

pelo chefe do Departamento da Guerra
vista das informaçbes do chefe da divisão'do"`"
engenharia, , serão submettidas	 consicde.
ração do ministro da Guerra, para decidirel

11.a
Fica isento- de pena o proponente que;

sendo o preferido, tiver a•obra atrasada •jrole •
falta de material que dependa de despacho
aduaneiros, sendo neste caso preciso quns,
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro,
fiscal, para que seja immediatamente
deliciado; dando as raz5eá 	 falta,.

12.',
A rescisão do contracto-importa na pariu* .•

da caução, e poderá ter Jogar nos seguintW
casos, além dos mencionados em -clausula
espaciaes:'	 -

a) quando forem violadas duas ou mal!
clausulas ;	 , -

b)na caso de duas multas por violação
mesma clausula

,c) no caso' de sal' commettida algUt4
fraude na execução das obras.	 .	 • (

13.9'
O centractante ficará sujeito á multa de

200$ diarios, durante os dias uteis que
cederem o prazo marcado para.- cone
das obras.

Verniz Best Yaoctb, kilo.
Carvão de mateira, kilo.

.Enxadas de aço com cabo, uma.
Fechâuras-tle latão de 5 c/m de compri;

Mento, Uma.
Foices de aço, urna.
Papel fantasia para capas de livros, mão;

, Fechaduras nickeladas para gavetas com
8 c/rn, uma.

Polvilho naaic,nal em pó, kilo.
Fechaduras para gavetas. de 78 c/rn,

uma.
Pernas de . serra de pinho americano de

75x75, urna.
Ta boa. de pinho branco de 3 c/m x202 mins
4,50, urna.
Torneiras de metal de 19 mim de dia.;

metro, uma.
Latrina de louça sanitaria. 	 •
Algarismos de aço de 0,994, um..
Idem de 0,005, um.
Cabide para centro para 12 chapéos, um,.
Livro copiador,. commercial; 200 folhas,

um..
Blocks do papel em um quarto, com mar-

gem, um.
- Fita vermelha o preta para machina de
escrever, unia.

Tela para encadernação, metro.
Papelã,o forrrado n. 60, folha.
Chave de bronze Starting dos termos es-

tanques c/a.
Criavas de cobre para controllers, • uma.
Taboa de pinho americano do 5mX0,40X

0,025, urna.
Vidros em chapa do 1 Metro x 0,50 x 0,003,

uni.
/dont, idem de 0,60 x 0,40 X 0,03, um.
Bancos escolares de peroba para deus

alumnos, um.	 "
Lousas n. 7.
Idem n. 8, urna.
idem n. 9, uma.
Idem n. 10, uma.
Idem n. 11, uma.
Idem n. 12, urna.
Idem u. 13, uma.
l'aboadas Backer, uma.
Verniz esmole verde, kilo.
Verniz mordente.
Isolador de amintho em corda para con-

ductor de vapor de 30 c/.m, conforme amos-
tra, metro.

Corda do tripa de 7 rn/rn, metro.
" Colchetes para corda, um.

Macetes de ipê com cabo, um.
Deposito Naval do Rio Janeiro, 26 de

março de 1911. —Dano Paes Leme de Castro,
capitão•tenent,e, auxiliar. .

Directoria de Contabilidade
da Guerra,

São convidadas as pessoas credoras • por
contas ou véncimentos, referentes ao exer-
cicio de 1910, cujo encerramento tem legar
a 31 do corrente, a comparecerem nesta re-
partição, afim de receberem apenas aguo
tiverem dii eito, evitando exercieio findo.

Rio de Janeiro, 25 de março de 191i .-0
director, Alfredo Erne:te de SOUZCZ	 (.

Ministerio ,da, Guerra
Quinta Divi:ão do Departamento da, Guerra

Noa termos d3 art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços geram do Minis-
terio da . Guerra e do ordem do. Sr. gene-
ral de diviso chefe . do .DePartaraenio
Guerra, declaro aberta concerreucia pu-
blica para instailaçãO daluz elecirica, força,
abastecimento, de agua,, holophote, bam-
bas para elevação de agua e 'incendi°, na
.fortaleza de S. João, eampraliendendo os
trabalhos annexos, como sejam: constru-
Ê.çitO'da uSilia, abrigos .parea, p 110040 ç

bombas e um reserv,atorio de agua,' con-
forme as espeeiticaçOés e maiir dita/hes de
projecte, que serão Cíaininater `eStUdadás.
pelos interessados duraete as horad ' do ex-
pediente, na segunida seeção'deát"Odivisão,
onde serão dados iodos os esclareClineMos e
recebidas á, 1 hora da taíste ao dia 8' de
abril proximo, pelo conselho çld concurrencia
ahi reunido, as propostas em envollieroS,
em duas vias, sendo uma dêVidandatnab,
lada, datadas e assignadas, com indicaçãe
da residencia, escriptorio ou easá. 'coriinier-
cial do proponente, som emendar, nem ra-
sura-, ou qualquer outro defeito que dê legar
a duvidas, tendo o preço escripto por
tenso e em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envOliicro,
tambem fechado e lacrado, contendo: •

a) prova da idoneidade profissional, te-
clinica e administrativa, si naosfôr o pro-
ponente conhecido.da maioria dos membros
do conselho e si não tiver casa cotnmer-
ciai, nessa especialidade, com eseriptorio
technico e administrativo organizado;
• b) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
respectivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor doa cofres
publicos, caso deixe de a,ssignal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação pelo Diario
Ornejai e devendo o mesmo -proponente 'no
acto da assignatura, do contracto entregar
a guia do deposito complementar na Mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 ajo do valor do contracto
para garantia da-boa e fiel execução da obra;

e) prova de estar quite com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
cios, profissão e industria para o eX"ércicio
-corrente ;

d) carta do fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente urna firma com- •
marcial que negocie nesssa especialidade,i•. responsabilizando-se , pela fiel etieCução do.
contracto e obrigando-se a cdncluir a obra,
contractada.

La
Só depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pelo Diario Official o dia, hora
e legar para a abei .tura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pela conselho'. serão na
integra publicadas no mesmo Diario Official,
antes de qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da aoncurreacia o propo-

•nente que se retirar antes de ser lida a sua
proposta.

2. a
Antes de abertas as propostas será. decla-

rado qual o preço maximo além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3.a
O Governo sé reserva-o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e-de 'annullar
a presente concurrencia, si julgar inacedi-
tavel o preço da. proposta mais barata, sem
que lhes fique o (direito de 'reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4. a .	 -
A • concurrencia versará.' apenas sobre o

preço da totalidade da obra, e caberá, de
direito ao autor da propbsta mais barata,
por minima que seja, a diferença entre ella
o dualquer outra.

5.
Em igualdade de preço, a prefarencia será

tirada á sorte.

'Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens PEO determina-
das neste edital e nem as propostas que -con-
tiVerem apenas o offerecimento djual.t.wer

	

"	 14.a	-
Obriga-se o contractante n executar -oop;1,..,

a maior solidez o perfeição, empregando mie;
terial de primeira qualidade e pessoal
neo, todas as obras,contracitadas, de acce're,
com, o projecto, as cspecificaçõe* e os dise-t.
talhes de execução. com tis indicações dadaa
pelo engenheiro fiscal. , •

" '
O contractante se opriga a ietirar -e Suba

stituir promptainente, no. .espaço, de
hofas, -todo o material 'que ó engenheir
'fiscal Verificar não Ser'cje primeira qUalga,
dada, ainda mesmo que já, esteja, emprega&161
na obra, por ter escapado a° cama por oncIP
suo-do seu recebimento.

16.5
As obras serão dirigidas peaa contrac'„arras

ou por pessoal idoneo por ele designado':
obrigando-se o contractante a, dispensar os`
operarios ou' encarregados de serviço-et/O
cammiásão reconhecer inhabeis Ou' insub*-,-,
ditados. - •••	 -	 — — • -.	 = •

• -	 17.a :	 • , • •
Os pagamentos sero feitos .era„duas pra-

stações, sendo a primeira após a construcçãe...,
da usina; installação dos motores, geradna '
res, quadro de distribuição p glundastçie

;bem colho a instalação completa. detêdOW)
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23.a
Vica o contractante obrigado a executar o

projecto tal coacto está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
Iconstrucção e deixar de cumprir as indica-
?Abes technicas que lhe forem dadas no cor-
twer do serviço pelo engenheiro fiscal, sob
Wein de desmanchar todo o trabalho que
aao fõr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
!qualquer modificação que a pratica indicar
¡será realizada mediante combinação com o
tchntractante.

24.a
0, •Os licitantes deverão declarar em suas

impostas que se sujeitam a todas as exigen-
, !raias legaes quanto á parte contenciosa.

25.a
'+ O material empregado será todo de pri-

Naefra qualidade.	 ,
26.a

; A corrente electrica deverá ser produzida
aem usina propria, tendo, porém, no quadró
rde distribuição geral; dispositivo especial de
'prevenção para ligar toda installação á rêde

origem industrial por uni simples Movi-
_Alento de alavanca.

27.a 
a„A. corrente adoptado; será a alternativa,
St'riphasica, 50 cyclos, 210 volts entre phaie`
'ou 120 com o neutro.-
,„..

28."
,Na usina Installar-se-hão 2 motores aDie-

,.,e1», trabalhando com kerozene commura
tiisrutó; com 80 H. P. (oitenta cavallos) etre-
. ctivos, devendo a sua rotação ser regulada'
para os alternadores que lhes deverão ser'

baigados directamente, por meio de luva fie-
!aval. Além do regulador proprio, o motor
(cleverá ter, para compensar os effeitos da
velocidade, um Pesado volante, proposital-

‘'Mante calculado, -para esse fim. Com esses
. motores virão todos os accessorlos necessa-
:aios á sua installação e completo funcciona-
Mnto.

29.a
a Para geram directamente ligados aoa'raoi
iCes acima deverão ser installados, para

gerar -a corrente electrica, 2 alternadores
triUhasicos, 210 volts entre phase e 120 com
o neutro, com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão colla-
dbs no memo eixo do alternador e de enro-
lamento Compound, com a potencia precisa
para o fina a que são destinados.

30."
A rêde de serventia exclusiva da fortaleza

será dividida em mais ou menos 10 circui-
tos triphasicos e 10 biphasicos, afim de sa-
tisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns deles de reserva.

31.a
Nas installações das casas do comman-

dante, officiaes,quartal e mais dependeacias
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito com mais de 12 lampadas
de 16 velas, typo economico; todas essas in-
stallações parciaes serão commandadas por
um pequeno quadro de marmore; a canali-
zação será feita por fio perfeitamente iso-
lado 'com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do commando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso atilizado o tubo flexivel, que irá até a
entrada da corrente. Era tudo-mais servirão
de norma as exigencias para esse fim esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.

32."
A illuminação externa da fortaleza toda

será constituida por lampadas de arco e
mais o numero de incandesJentes que for
preciso para completo,l-a, tendo em vista
sempre as exigencias acima referidas.

33.*
O numero total de lampadas incandescen-

tes será de 600, de 16, 25 e 32 vélas, typo
economia° e as de arco serão em numero
de 16, de 800 al.000 velas, typo longa du•
ração.

34.a	 -
As installações nas residencias do com-

mandante e officiaes constarão em cada uma
de dous lustres, sendo um na sala de visitas
e outro na de refeições e o numero de iam-
padas em pendentes simples nas demais de-
pendencias. Além do quadro de marmore
da clausula 33" terão os interruptores por
commando isolado das lampadas, assim
tambem nos gabinetes do colmando, do
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tanto
estes como os anteriores, typo simples e
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
ma, bibliotheca e aula regimental serão
empregados cluster de quatro luzes com re-
flector holophone. NO3 alojamentos e enfer-
maria installar-se-hão pendentes duplos de
metal amarello. Nas demais depeadenclas
serão collocados os pendentes em fio flexivel,
com abat-jour da vidro leitado ou ferro es-
maltado, conforme a sua importando,.

35.a
Nos gabinetes do commando e do fiscal,

bem como em suas resideneias, deverão ser
tomadas de correntes para ventiladores ou
para lanadas de cima de mesa, que não
excedam' de cindo.

36." _
O pendente do fio flexivel será utilizado

m todos á logares onde não houver lustre,
pendentes duplos metallicos e cluster.

37.a
Sarnenta na cozinha e rancho serão colo-

cados pindentes duplos aPeschelo ou same-
lhaistes.

- 33.a
O holophote será de typa próprio para

fortaleza ; tanto quanto possivel deverá ser
abrigado e medirá de diametro, o vidro la,50
tendo ainda (isto é condição indispensavel)
os seus movimentos todos comrnandados
distancia. Comprehende a installa,ção do

%farpoJ.-. 

holophote o grupo para transformar a coai
rente alternativa em continua, etc. - •

39. a a	 •
- A bomba electrica para elevação da agua
potavel'será-automatica e servirá simulta-
neamente a doas reservatorios ; sua carnal-
'dada será de 18.000 litros d'agua elevados a
60a,00 de altura em uma hora.

O enchimento dos dous reservatorios será •
feito sem que haaa intervenção .pessoal, a
não ser da primeira vez que funccionar
sempre que se dê o caso de limpeza nos
mesmos depositos.	 .

• 40.•
A bomba electrica paia, moendo terá 'a da- -

pacidade de 15.000 litros por hora, elevando
a agua a 3oa,00 de altura, propria para tra-
balhar com agua salgada, montada sobre
carreta de quatro rodas, para ser pinada a
mão, trazendo na carreta os utensílios de
primeira necessidade com ligação para a
mangueira de pressão com registro, cano de
jacto, caixa com ferramenta, 50003 de
mangote da aspiração com valvula de pé e
ralo, 400%00 'de mangueira de pressão com
uniões em cada 25 ,1 ,00 -e 50a,00 de cabo
flexível sobre tambor, para ligação do motor -
ás tomadas do corrente.

'	 41.4	 •	 •
No perimetro da fortaleza Serão colloca-

das 10 tomadas de corrente triphasica em
togar préviamente determinado, exclu-
sivamente para servir a bomba acima aspe-,
cificada.

42.a
'Cada uma das tomadas acima será ,

cada por uma pequena lampada encarnada,'
de- modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida, utilização.

43*."	 1	 •
Os postes para. rêde terão 7'0,00 fóra do

solo, de altura, e serão de aço aManesmanna
e virão providos de braçadeiras e perten-
ces; para as limpadas dó arco seno 'Lam-
bem aManesmanno com dispositivo interior
para arrial-a, sondo que 'estes serão de de-
senho simples e elegante e terão 8'0,00 fõra -
do solo.

.	 44.a '
A rêde geral podeaá ser de fio de cobre

na com capacidade necessaria para suppor-
tar

.
 a corrente dos 2 alternadores quando

trabalharem em paraltelo, e mais uma so-
brecarga de 30 ca,

43.a
O quadrode distribuição encerrará todo.

commanio • da installaçãa e constará de 5 •
paineis cie mármore branco, todos reunidos
em urna elegante armação de ferro, media-
do mais ou menos 5a,00x 2 a,00 o conterá to-

•dos os %aparelhos para regulação, medição
e protecção e mais o synchronizador para a,.
mire en marche em parallelo dos alternado-
res ; interruptores pata linhas catara 'Is. Os
interruptores da corrente principal deverão
ser automatieos, a rnaxima, com resfria-
mento a oleo, e para capacidade dos cirani-
tos de utilização.

Terá um relogio antimagnetico.
46.a

Um dos pa,ineis do quadro será reservado
aos transrormadores,' cuja corrente deverá ,
ser ligada ás barras omnibus ; e tambem
coaterá 03 app írelhos para medição ele-
ctrica industrial da 'corrente, para prote-
cção, regulação, etc.

47. a •

A usina será de alvenaria de tijolo, com
alicerces de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia e medirá
20a x 10a por 7a,80 de altura, contada esta
da linha da tesoura ao piso ; será' divi-
dida em fres partes, tendo ,a do centro
12a x 10a destinados aos grupos e as late-,
raes, cada uma com'ila x 10a, para o qua-
dro de distribuição, depositos e &Reinas

í Et4(34, Domingo MI

•
lit¡Iuminaçaaa da fortaleza e depehdenciasa
a segunda quando concluidas todas as obra.
a	 18.a	 •	 -	 -
a O não cumprimento de qualquer das clau-
;agudas do contracto sujeitará o contractante á
;multa de 2 % a 10 ao sobre o valor do mesmo
"contracto, a juizo do Sr. general chefe do
)Departamento da Guerra, que submetterá, o
Vau acto á decisão do ministro da Guerra.

19."
•(, As duvidas que se suscitarem entre a di-
Msão de engenharia e o contractante sobre
'a intelligencia e cumprimento das clausulas
alo contracto serão resolvidas polo Ministerio
'da Guerra.__ 20.a•

•aks multas impostas ao contractante serão
;4eduzidas da .caução, que será reconstituida
,ino prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

21.a
O Governo se reserva o direito de re-

,séindir o contracto, si julgar conveniente ao
'serviço publico, indemnizando o valor dasi; obras feitas.s. 22.a

A. caução para a fiel execução do cola-
'gado só será restituida seis mezes depois
1-de concluida e recebida a obra, sendo du-
xante este tempo o contractante responsavel
Pelos damnos e avarias resultantes da má
issucução do trabalho, que será obrigado a
itlesmanchar e refazer ; no caso de recusa
(será o trabalho executado por quem mais
Vantagem offerecer, correndo a despeza por
,conta do contractante e sendo deduzida do
iva,lor da mesma caução.,
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de ferro,com dispositivo proprio para garan-
tir uma perfeita circulação de ar. Tom este
reservatorio, para reg-talar o abastecimento
da fortaleza e dependencias, uma sahida
com deus ramaes, sendo ali • collocados tres
registr. s para assegurar a independencia
da ma tiara, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao rnea), tendo uma comporta para
isolar uma das portas, em caso de limpeza.

'	 61.a
- Para garantir uma perfeita fiscalização
na conservação, será installada uma rede
telephonica, composta de um centro com 10
linhas duplas e 10 apparelhos simples
4.000 metros de fio de ferro galvanizado de
3rnal e 400 isoladores pequenos. -

62.0
Para maior criterio da, commissão julga-

dora, os Srs. concurrentes deverão apresen-
tar, annexa á respectiva proposta, uma des-
cripção do serviço a fazer, especificando
detalhadamente à quantidade e qualidade
do material a empregar, de accôrdo com o
presente edita/ e mais indicações que po-
derão obter na 2° secção da Divisão do En-
genharia.

Rio de Janeiro, Ode março de 1911.—
Joaquim Martins de Mello, coronel, chefe.

Ari	 Isliso da Guers-a,
•Intendencia da Nona Região de Inspecção

Permanente
Praça da Republica

CORNETA GUARANY, VIATURAS- DOS TYPOS ADO-
PTADOS, ARREIAIMENTO, LUBRIFICANTE, COL-
CHÃO, TRAVESSEIRO DE CAPIM, CAMAS DE
FERRO, CAIXÃO DE BITOLA E CARBURETO

De ordem do Sr. general inspector, esta
repartição distribue memorandos para
aequisição dos grupos acima, até o dia 28 do
corrente ás 3 horas da tarde.
•Quartel General da 99 Região de-Inspecção

Permanente, 23 de março de 1911. — 1° te-
nente intendente, Manoel Miada°.	 ('

Ministevio da Guèrra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea cl, do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da Guerra e de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta coneurrencia publica para a
construcçáo do edificio da ala direita do
quartel general do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, c mforma o projecto _e as, espessa-

-eaçõeS que poderão ser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as .horas
do expsdiente, na 3a secção desta Divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
receba.las, á 1 hora da tarde -de 10 dê -abril
proximo vindouro, pólo conselho de concur-
rencia ahi reunido, as propostas, em cavo-
lucros fechados, em duas vias, sendo uma
devidamente sediada, datadas e assignadas,
com indicação da residencia ou escriptorio
do proponente, sena emenda nem rasuras ou
qualquer outro defeito que dê legar a du-
vidas. . tendo o preço escri p fo por extenso e
em algarismos para a totalidade da obra e
aumpanhadas de uni outro envolucro tam-
bein fechado e lacrado contendo:
• a)aprova3 de idoneidade profissional, te.
clinica o administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maiosia dos membros do
conselho ;

• b) gifa, de deposito de 5:000sS em moeda
corrente, na Do estoria da Contabilidade da
Guersa; para garantia de assignatura do
respectivo contracto po'õ proponente préle-
rid). que 'a pnrderá em :la yer dos cofres
public.ss caso deixe de assigna/-o no prazo
do 10 dias da data da notificação pelo -Diario

Officiál, e devendo o mesmo proponea te.
acto da assiguatura do contracto, entresar
a guia' do deposito complementar, -na mos-
ma repartição acima citada, em -moedas,
corrente ou em apolices da divida publicas
da União, correspondente a 3 % do Valor do
contracto para , garantia'da boa e fiel-exe-
cução do trabalho contractado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Muoicipal tinamo ao pagamento
do imposto de alvarás delicença de negocio,
profiasão e industria, para o exereiedo cor-
rente ;

d) carta de fi m.lor id-me), te . ponsabili-
zand -ase pela fiel execução do codtrado'
obrigando-A a concluir a obra csutracta la,._

la

Só deso's de concluidos o exame e .4116,4-
mento da idoneidade do3 proponentes, serão
a.nn melados pelo Dia io Official o dia, hora
e logar para a aberttra das mopostas, que,
depois de rubr.cadas por rodos os licitantes
e lidá perante alies pelo conseurio, serão na,
integra public idas as mesmo Di . rio Offieial,
antes de qualquer decisão, sendo consid,e:
rado como desistinda da coacurrancia o pro-
psnente que se retirar antes de s -r lida a
sua Proposta.

Antes de abertas as propostas sàrá, decia-
rado qual o preço maximo, além ) qual
não poderá sir acceita prJi osta al,ruma.

1	 3a

O-Governo se reserva o diraito de julgar-
livremente da .idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de marmitas.
a presente concurrencia, si julgar inacsei-
tavel o preço da proa, sia mais barata, será
que the; tique o • direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

49	 •

concurrencia varsara apenas sobre O
preço da totalidade da obra, o caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differençai entre dila
e qualquer outra.

Em 'igualdade de -preço, a preferencia
será tirada á sorte.

fia

Não serão tomadas dm consideração quaes-
quers o irsrtas vantagens não determinas
das neste edital e nem as propostas que
contiverem aocnas o , olrerecimen to de qual:,
quer redu sçãe sobre o preço da .proposta
mois barata.

:a

As propostas serão formuladas nos seguin-
tes termo:

aPropcnno-me a construir pela quantia
de 	 $.. o edifieio da ala direta do
Quartel Guapa' do Exercito, á rua Dr. João
Ria Listo, conformo o projecto e as especifi-
cações organizadas pela 38 secção da -. Di-
visão de Engenharia, o de aedo* Com os
detalhes de execução e as indicações da com-
mis ão fiscal,. submettendo-me a todas as
clausulas do edital de  ' 	 piablicadp
no Diario Official.»

8'
O contractante deverá iniciar cs trabas

lhos dentro dó prazo de 15 dias, a contar da
data da assignatura do contracto, sdb peari.
de rescisão no , mesmo, coni a perda ala
caução em favor no Es,ado, e se obrigara:a,
conclull-os em 18 mexes, -a contar da mOnti,
data. •

Do-mingd
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para pequenas reparações. Será interior-
mente pintada a Olsina, e externamente a
‘pintura será lisa e a fresco: As portas serão
de madeira de lei envernizadas e as janel-
Ias pintadas a oleo. Uma platibanda cir-
•eurodará todo o edificio.

48.a
As divisões da clausula acima serão feitas

por meio de um gradil de ferro com 2 111 0 de
altura, sendo as aberturas para communi-
cação do aorrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

49.a
O travejamento será de aço de constru-

C0.9 e compor-se-ha cle stres tesouras para
um vão de 10.000 com deus espigões, con-

' traveatamentos e terças.

	

50.°	 -
A coberta será de asbesto sobre forro de

madeira apparelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada.

51.*
Ciresmulará o telhado uma calha de cobre

e nos ansiados serão colocados quatro con-
ductores tambem de cobre.

52.a
As ,ianellas serão de ferro com bandeira

movei e postigo de abrir, medindo 301x
com vidro fosco. -

• 53•3	 .
•0 piso será ladrilhado com bom material

nacional e as paredes revestidas até 2r°,00
de altura com azulejo bespanhol de 0%20 X
0, m20, encimado p r uma grega e assente
.sobre roda-pé preto ceramico.

54.a
Para facilitar a montagem e depois a con-

servação do material installado na usina,
será montado uru guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longitudinal e
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhes assentes sobre ,.pilares 'de alvenaria,
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio e seus movimentos serão todos á
mão.• 559.

O einba 'samento das machinas, na parte
acima do friso, será revestido de azulejo.

56.a
03 emba.samentos serão todos de concreto,

cujo traço será - primeiramente estipulado
•peio fiscal da obra á vMa do terreno.

•S7.„
Para abrigos do holophote e das bombas

serão construidas duas pequenas casas com
Os() o por 3m ,i.S0 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá imanas
Lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,,
e na frente a porta de entrada.	 - .

58.°
Para ligar a bomba maior e fixa será sub-

stituida toda a (sinalização de agua exis-
tente e a nova será de 2" de aço «Manes-
m 'rins sem c istura, de ponta e bolsa,
asphaltado interiOr e externamente, prote-
gido anntra os orbites da oxydaeão e ele-
etrolytica expbrimentados a 75 atmo-
spi.era.s de pressão hydraulica.

.	 '	 • 59.a
Conterá esta nova canallzaçIo que, come-

çando im l raia da Saudade, mais ou menos,
no Nlinisterio da Agricultura, termina no
reaervattnio da fartaleza e dali á bsmba,
no morto, tres registros tambem. de 2" com
VOlati;.0 para manubras, 15- a 20 curvos
e'TT. Nao deverá sei. in.stallada em altura
supea.or a 2%00 aciala da ma! é media. •

.	 •	 60.a
. Em ponto elevado, do nierpo . será montado
reservatm io com capacidaue de 30.000.1itros;

•
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IA trabalhos sa serão executados durante
o dia, nos . dias ateis, nas horas habitúa,es,
ficando o aontractante obrigado á man lar
-desmanchar, por sua paopria. • coata, todo o
serviço que for feito fora dessas hõtas ó aos
domingos ou dias de festa nacionaa salvo
exigencia de ordem ,teehnica, a juizo ‘la
com missão fise,al, á vista de solioitaçãu es-
cripta do contractante.

10
A -interrupção dos arabalhos . p.a. anais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin•
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela commissão fiscal,
fará incorrer o contractante na multa de
5 o/, sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 o/ sobre o mesmo valor si
essa interruPção exceder de 15 diaa.

11
Verificada e julgada a interrupção doa tra-

balhos por mais de 15 dias, será a fia-
dor do contracto obrigado a corainual-os,
sob pena de rescisas do mesmo contracto,
com perda da caução.

12
Os motivos de força /maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Enaanharia, á vista
das informações da commiãão fiscal, e sub-
inettidos á decisão do chefe do Departamento

- da Guerra..
13

As penas de Multa e rescisão serão impoa-
tas pelo chefe do Departamento da Guarra,,
à, vista das informaçôes da chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

14
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especia,es:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula ;

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O contractante ficará sujeito á multa de

200$ diarios durante os di ts uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos e julgar da - quali-
dade do material a empregar e do pessoal

'operario.
17	 •

Obriga-Se o coátractante a executar com
9. maior solidez 'e perfeição, Éimpregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo,todas as obtas côntractadaa de aceôr-
dó com o projecto, as especidcações e os
detalhes de execução com as indicações da-
-das pela commissão fiscal.

i8
O	

•
cOntractant0 Se obriga a retirar e sub-

. stitair próMatamente, no espaço de 24 horas,
todo o material que a commissão fiscal ve-
rificar não ser do primeira qu didacta, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra. pôr
ter escapado ao calme por occasião .do seu
recebimento

19
As obras serão dirigidas pelo contractante

mi par passoal idonea por elle designado,
obrig tndsase o contratante a dispensar os'
operarha ou encarregadas de serviço que a
coramissão teconheeet, inhabeis ou insubor-
diaados'.

20
Obriaasse o contractante a todas as despe-

zas de -me lição, de locação, estacas, andaime,
ferramenta; transporte de material e outros
serviços exigidos para: o desenvolvimento
regular das "Oras e a reparar e a racompér
todos os estragas que se derem nas outros
edifielos do pliartel General, motivados pela
execução das mesmas obras.

,	 21 -
Osaiagaineatõs serão em prestações men-

saas pelo trabalho executado no mez ante-
rima sendo feita a Medição tela commissão
fiscal em presença do contractante, orga-
nizando-se o mappa com a especifidção -de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidõà poporcionalniente aô
valor da adjudicação, mappa esse asSignado
pelõs membros da cenürnissão e polo con-
traatante e que será retinido á l a tia da
conta para o devido processo de pagamento,
não sendo incluido nessa avaliação o preço
do material em deposito nas obras.

22
Os trabalhos serão dirigidos de fôrma que

as despezas dos Serviços realizados e ava-
liados, inclusivo os desfiscalização, não-exce-
dem a verba designada para a sua execução
durante o a,nno financeiro.

23
O na,õ cumprimento do qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitara o contractante
á multa de 2 V. a 10 % sobre o -valor do
mesmo contracto; a juizo do Sr. general
chefe do Departaniénto da Guetra, que sub-
raetterá O. seu acto á decisão do ministro
da Guerra.

24
Dado o caso da rescisão do contracto, os

trabalhos executados após a ultima medi-
ção, serão medidos e avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção do valor da
adjudicação, ficando o contractante e seu
fiador responsaveis pelo excesso ame possa
haver das multas sobre a caução, e esta
avaliação; que será accrescida do preço dos
andaimes e do material que a commissão
fiscal julgar conveniente 'conservar nas obras
com dons dias de antecedencia, 'será, o con-
tractante avisado para assistir a medição e
avaliação e assignar o respectivo mappa,
devendo este serviço ser feito á revelia si
deixar de comparecer.	 -

25
As duvidas que se suscitarem entra a Di-

visão de Engenharia e o contractante sobre
a intelligelicia e cumprimento das clausulas
da c intracto serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

• 28	 '

As multas impostas ao contractante serão
deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contraotaate ou
por seu fiador, sob pena- de immediata sus-
pensão dos trabalha!, e consequente rescisão
do contracto.

27 •

Õ Governo se reserva o direito de rescin-
-dir ô contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o contra-
ctante do valor das °baba pósteriõres á 111-

•tiiná medição, do poço dos aadainie g e de
todo o material em deposito para a conti-

nuação das mesmas, feitas a medição e aves.
liação nas condições das clausulas 21 e 24.

• O material pára as obras só será, rece-
bido e descarregado nos dias ateis, durante
os horas do trabalho, e só serão retirados
durante esse tempo corri guia, assignaaat por
um dos Membros da commisaão bua o ma-
terial recusado, o julgado inSprestavel dag
demolições e o entulho.

• 29
• A inobservancia dessa Clausula,. provada
com testemunhaá pela apprehensao do ma-
terial, sujeitará o contractaato á, multa dei
1 a 3 % do valor do contracto, que no caso
de reincidencias poderá seraescindido.

30

33
- Obriga-se o côntractanta a sepatar . e ara
rumar todo o material aproveita,vel das de-
molições, a aterrar o pa,teo cóni o eatulho,
removendo o excedente, e a britai' tal:. a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para etnpregal-a nos concretos a fazer e na
maradamização do mesmo pateo.

34
O concreto das fundações sçrá, composto

de argamassa de uma parte de cimento e
tres do areia, contendo cada • metao cubico
0a,430 de argamassa e , 0°1,900 de pedra
britada, na razão, em volumeadal :3:5, sen-
do empregado ciment) 4xce1Siors ou outro
qualquer 'de igual ou superior' qualidade, a
juizo da commissão fiscal, e não latido • as
pedras mais de 0a,03 em - sua maior di-
mensão.

-35

As fundações davam ser feitas mia 'cama,-
das de 0%20 -de espessura no maxima em-
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas e internas, formando um
só block cota as aberturas necessarias á pas-,
sagem das canalizações', é tendo aa dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno e dea-'
etearlifinadas em detalhe pela comm:sSão

•

A caução-para a fiel execução do contra-
cto só será restituida seis meses depois de
concluida e recebida a obra, sendo 'durante
este tempo o contractante responsava' pelas
damnos e avarias resultantes da ma exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no CaSJ de recusa urá
o ti abalho executado por quem mais van-
tagem offèrecer, derreado a. despeza por
cõnta do contratante e sendo deduzida do va-
lor da mesm t caução.

31
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modific ir os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadaS no correr
do serviço pela commissão fiscal, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não for
executado de accôrdo com esses detalhes e
indicações.

32
A demoIção dos edificios antigo; selai feita

á medida das necessidades da, construcçao a
levantar, devendo, porána ficar toda can-
cluida um mez antes da terminação do prazo
dc contracto, obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro, aplainamento e cal-
çamento provisorio de ti_da a área que re-
sultar para a servidão pablica e a remover
para os pontos que lhe forem indicados todas
os objectos existentes nos edificios a de- .
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• '36_	 •
Tode o solo da área coberta será reves-

tido do urna camada de 0 1%15 de eapessura
de concreta igual ao das fundaçõos. 	 '•

37

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra-e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção da la3, „sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, aljuizo
da comtnissão fiscal, e, feitos os balanços e
resaitos com a mesma alvenaria.

38

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
nas. será empregada a argamassa 'de ci-
mento e areia, na dosagem do 1:3, e pode-
rão ser substituidas, a juizo da commissão
fiscal, por cimento armado as dos compar-
timentos 'destinados ás inatallações ;saui-
ta.rias.

39.
Todo o embasamento será de alvenaria

de tijolo com argamassa de rimento e
areia, na dosaaem de 1:3, e reveatido - de
saca° e Sôrra de cantaria, de accôrdo com
as dimensões do .projecto e ps detalhes da-
dos pela commissão fiscal.

40
Serão de cantaria as guarnições dos vãos

de portas, os marcos das ¡ancilas no pavi-
mento termo e:também as aoleiras e os de--
gratos de escada, com o competente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as dimensões indicadas no projecto,
é do accfirdo com os detalhes de - execução..

41
Todo o aigarnento será de ferro em T

apoiad,o em vigas, conjugadas e colurimas,
conforme o projecto, recebendo uma camada
de concreto de (Pala de espessura, Com tela
metaaica, para assentamento (los soalhos e

•ladrilhos nos 20 e 30 pavimentos, e o reves-
timento de asphalto na soteia.

42_
A dosagem do concreto para os pisos dos

soalhos e da sotéia será igual á exigida para
as fundações. não tendo parém as pedras
mais de 0 01 ,03 em sua maior dimensão.' •

43
Não será °aipi egada argamassa qüe não

tenha sido feita á vista do encarreaado de
sua fiscalização, sob pena de ser desman-
chado todo o trabalha em que tiver ella en-
trado. Será tambem inutilizada toda a ar-
gamassa de cimento que não puder ser ap-

, plica,da no mesmo dia em que fôr feita. -

• 44
Os ferros não 'trabalharão a mais de oito

Mios'. por millimetao quadrado, para uma
carga eventual da SOO Mios por ilustro, qua,-
&mio de superficie, tanto nos soalhos . corno
na sotéia..

4g
Os soalhos- serão de frisos de peroba de Cam-

pós, de Osi, 10 de largura, entabeirados com
frios de igual dimensão, de canella e gua-
ra,Ini, assentes era barrotes de Oia,07 X 0,50,
embutidor no concrão, e earpainais nos .sa-
Iões de honra, salas de visita, de jantar e
dé espera e no vestibulo, segundo os deta-
lhes 'de execução. rematados em saccos do-
adas da 0/%35 do altura, de caneIla ou de
peroba, com filetes. —• - .

46
Ti do o ladrilhamento será com ladrilho

cara mico de.primeira, qualidade, de Vil leroy
& Bock, assente cm argamass de 1:3 de eia
mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

47 •
Os forros serão de cimento armado em

placas de um metro bem socadas ferra, do
local e applicadas ao vigamento, depois de
perfeaarnante seccas. sendo Liadas com ar-
gamassa 'de cimento e areia; em . partes
iguaes.	 •

48
Os forros serão revestidos a gesso, levando

gula, architrave e cordão e - decoração
simple; na parte destinada ao supporta dos
lustres : nos salões de honra, salas de visita,
de jantar a no vestibulo e nas caixas das es-
cadas será feita a decoração com filête; de
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e
festões.

49" •
As esquadrias dos vãos de portas e ja,nel-

las serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interiores, cum
a espessura de 0, 10035, todas almofadadas,
com as dimensões indicadas no a projemo e
de accardo com os detalhes e execução que
forem organizados.

A ferragem será de primeira qualidade,
levando as portas exteriores crcmones, além
de fechos e fechaduras embutidas na' espes-
sura da madeira.	 •

51 :
Os vãos serão guarnecidos de madeira de

lei, de 0, t020 x0, 0303, sendo que nas janellas
dos 20 e 30 pavimentos será feito o revesti-
mento de findei: a em paineis entre o peito-
ril e o rodapé.

52
As grades para os vãos de janellas do 10

pavimento, portas, portões com motivos em
bronze, sacadas, balcões, grades das va-
randas.e da galeria da bibliotheca, serão
de ferro.batido, de accôrdo com o estylo do
edifico e os desenhos . de detalhas que serão
organizados.

53
As escadas principaes em arco de circulo

serão sambem de ferro forjado, tendo os
corrimões\ de metal amareilo e camas de
raainnore branco nos degraos. 	 —

54
São ta,mbem de ferro em helice as escadas

de serviçõ, communicando o 3 s pavimento
com a sotéia.	 ,

55
Os elevadores serão de armação de ferro

em estado francoz. accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.	 -

56
As escadas de mad&ra, em troa lances,

serão de peroba, lustradas nas duas faces,
cam balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.-

-	 - •57
As varandas são de armação metallica

com la,drilhaanento cerainfco sabre , concreto
de cimento armado, sendo as columnas de
ferro lamiaadas -e acas; -apoiando as do pa-
vimento terra° em ~os de cantaria, com
a.S. dimensões e farma determinadas em (ta-
canho de detalhe. 	 •	 '	 -

58 .
A clarabola será lambem de armação rnts-a

tallica, com' vidros armados, levando calhas
e conductores de cobre . e elevada "50
acima do plano da sotéia.

59
O guarda-pó e os janellõsa ' da escada-

principal serão de armação metallica com
vidros de cair, formando paineisa de accôrdo
com o desenho de detalhe que será organi- •
zado.

60
As calhas da sotéia serão de cobre, corri

0na10 de desenvolvi nento, ligadas a condu-
ctorss de feno fundido. •

61	 .
O revestimento das fachadas, das areas e

das entradas principaes no pavimento ter-
ra°, serão a pedra artificial formada de ci-
mento aExcelsiors cimento branca e areia
lavada e queim ida, sendo os motivos de
decoraçio na platibanda armados eiri ferro
e telaade arame.

70
Dos transformadores já installados, para

tirá a corrente para a illtuninação interna o
externa,- soado empregados- cabos sub te L•ra.-
neos e tubulação de aço, embutidos nas pa-
redes, -sendo todos os apparal lina , lustres e
arandelas,- em nada inferiores n qualidade
e gosto aos que já, estão assen s 40 .editicio
principal.

62
As paredes dos salões dê honra, de visitas,'

de jantar e da caixa das escadas, serão de-
coradas a gesso, segundo os desenhos de de-
talhe amesantadoa no correr do serviço.

63
O revestimento dos demais compartimen-

tos será de cal pura sobre emboço de cal e
areia, na proporção de 1:3. --

,	 --	 64 -
Nas cozinlys, copas, ia wheiros e 'volte?.

closet, os revestimentos serão com azulejos
brancos de porcellana.

,65
As divisões de madaira serão 'ale peroba'

ou vinhatico, envernizadas,- almofadadas na
parte inferior, e em caixilho na parao su-
perior, com vidros e rematados e; a arai travo
e canalha.

66 •
Serão ' collocados os banheiros, latrinas,

lavatorios, pias de lavagem, caixas para de-
pcsito de gordura, ima° idos no projecto e
consignados no orçamento, todo de primeira
qualidade e o que houver no genero de me-
lhor e mais moderno no mercado, .

67
Para o abastecimento de agua aerãp collo-

cadas no attico -quatro caixas deferro de
3.000 litros cada asma, em communicação
paio fundo e agidas -ao encanamento de
distribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras .caixas , de 1.000
li tros.

68
Nas casas . de residencia, serão coLlocadas

caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distribuição de agua quente. -
- •	 69

Além do esgoto de matarias temes sara
assente.a canalização para aguas pluviaes,

- ao longo das faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e dos.
ralos das sargetasa e ligada ás caixas de
areia dos ramaes já construidos ao longo das
faces do edificio_principal á Praça da Re-
publica,	 .
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• 71 -
Além da canalização électrica, será tom-

bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiro, °tapam cozinha, nas
casas de residencia.

72
Os muros limitando o terreno de se vi-

dão dos predios, serão de alvenaria de tijolo,
satisfazendo as mesmas eaigenelas da em-
pregada nos edificiosa -sendo embaçados e
rebocados a argamassa de cimento. -

No terreno reservado á servidão de cada
-uma das casas de residencia será levantada
uma construcção apropriada aos Serviços de
lavagem, tendo compartimentos com ba-
nheiros e apparelhos sanitarios para os em-
pregados.

74
As esquadrias de ferro e madeira, cola-

Mnas, gradis e paredes dos compartimentos
do edificio, serão , pintados a oleo, exceptua'
dos os q .do forem revestidos do pedra artifi-
cial, ou superficies revestidas de azulejos.

75	 .
Em alguns dos compartimentos do-pavi-

Mento terreo, poderá ser empregada a pin-
tura a Olsina.

76 -
Na pintura das paredes devem 'ser feitas

decorações Simples, combinando convenien-
temente as côres e o motivo das gregas, de
'fôrma a dar agrada.vel impressão de con-
juncto.

-	 'Y7
Os passeios e as 'arcas serão revestidos

de ladrilho ceramico «Trottoira,e de asph alto
as sargetas, levando estas os ralos ligados
a canalização de aguas pluviaea:

-78
Os contluctores de aguas da sotéia termi-

narão dm caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas é. mesma canalização de
aguas pluviaes.

	

'	 79
Não está incluida, na presente conourren-

ela a armação metallica das prateleiras da
bibliotheca, por constituir um projecto espe-
cial a ser estudado o eleoutado por conta
da verba eventlial do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificaçõesdo contracto, entregando
o edificio em perfeito estado de asseio, com
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito. o funccionaMento doa elevadores e
de todos os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio de Janeira, 23 de fevereiro de 1911.—
Joapaint Martins de Mello, coroael chefe da
5a divisão.

Fabrica de Cartuchos e -
• teraetos de Guerra
De ordena do Sr. coronel director faça pu-

blico! que, .na secretaria deste estabeleci-
mento, acha-se aberta a inscripção para o
concurso aos logares de escreventes e crea-
dos, com o novo regulamento da fabrica.

- As instrucções para o concurso e ag con-
dições a satisfazer para as inscripções serão
fornecidas na secretaria da, fabrica. até o
dia 5 de abril do corrente anuo, data em
que será encerrada a inscripção.

Realengo, 22 de março de 1911. — Pri-
meiro tenente Raul Emilio Pereira da. Silva,

	secretario interino.	 (:.

Ministeirio da Viação e Obras
Publicas

Inspectorie, de Obras Contra as Sèccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO Dd AÇU-
DE CÁNINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO . (SALÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

•IV	 •
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de dézoito (18) metes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de aessenta .(60) dias. 	 •

V . .
Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentos provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria, certificados de capa-
cidade e garantias pecuniárias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia, technica
effeativa e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão de um caucionainento provisorio feito
no Thesouro Nacánal ou na, Delegacia, Fiscal
do Fortaleza no, valor de doas contos e no-
venta e seis mil quaarocentosse vinte e
um réis (2:096a421),, isto é, dcus por cento
(2 %) da importancia total do orçam mio.

VI
A inspectoria procederá previamente a0

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
.propostas dos conearrentes cujas provas de
capacidade forem- co aaideradas insuffici-
entes.

VII
A coneurrencia versará excliáivarnente

sobre a porcentagem do abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VII;
As propostas não poderão conter tina°

uma formula do completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspecto-
ria, onde co interessado& encontrarão os re-
spectivos impressos.

IX,
'Não se tomarão em consideração quaes-

quer • offerras de vantagens não prèvistas
neste edital iriam propasats que contivereM
offerecimeato ale uma rédacção sobre á pro-
posta mais barata. . •

	

.	 X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da praposta filais barata," por minima que
seja a dilferença entre ella e qualquer
outra.

	

. NI	 •
na-valido 'igualdade absolutaa nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juiza da inspectoria, possuir mais iclimeida-
de ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O' arrematante terá direito ás mesmas -

serVidEes garantidas ao Governo da União
naescriptara de desapropriação da bacia,
de recepção do açude e amará, durante o
-tampa dos serviços, de isanção lie direitos
para os materiaes de constracçãoaque im-
portar'.

XIII
Os pagamentos àerão feitos dentro dos li-

mites das verbas orçainent irias na Delega-
cia Fisaal de Fortaleza, e sempra em presta-
çõrs mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inapectoria.

XIV
Ao assigna,r o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
cinco contos quarenta e um mil e .cineoenta.
e trea réis (5:011053), cinco par cento (5 q.)
do orçamento totaae de cada prestação que
lhe for paga far-se-ha a deducção de dez.por
cento (10 0 /0) da imporiancia respectiv Es-
ses deposItos fiarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva, das obras.

XV
Urna vez désfalcada á caução, por motivo

de multa ou por outra caralquer eircum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (3)) dias da
data em que receber notifiaaçio para o
fazer.

• XVI
sac, amuas de caducidade do contracto e

perda dás cauções o inicio ou. conclusão das
obras'fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sena motivo justificado, por espaço de
mais do trinta (30) dias e, finalmente. vicios
e defeitos na construação, provenientes da
inobservancia das Indicações technicas.

	

.	 XVII	 •
A direcção e fiscalização do todos os servi-

ços ficam .a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre tolos os assuruptos concernen-
tes aos mesmos irerviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em invólucro

fechado e lacrado, com a firma campeteate-
mente'recealiecida e escriptas aobro aquelle
as indicações necessarias a orla se poderem
cOnfundir. Todog os documentos a que se
refere a clausula quinta (V) serão devida-
mente sellados.
• Inspectoria de Obras Contra as Secaas, 15
de fevereiro de 1911. — Miguel Arrojada

	

Lisb3a, inspector..	 , (.

Directoria Geral dos:
.Correios

NOVA CONCURRENCIA ' PARA , O SERVIÇO DE
CoNoUCçÃO DE MALAS E COLLÉCTAS DE
CORRESPoNDENCIA NA ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL; ÉM VERICULOS POSTAE3 ESPE-
CIAES, E PARA O CUSTEIO .É CONSERVAÇÃO
DOS MESMOS ~renas. '
De ordem do Sr. director, geral interino

faço publico que, tendo sido annullada a
primeira conourrencia, esta sub-direetoria
recebe ata . o dia 27 de março corrente, ás 3

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, aei meio dia, se recebem, na sede
da inspectoria, propostaá para a èonstrucção
do açuçle acima referido, cujo projecto,
approvado pele Exm. Sr. minastao, por
aviso n. 10, de 22 de outubro de 1910; pada
ser examinado neste escriptorio ou no da

secção, com sé.de em Fortaleza. As con-
dições basicas desta concarrencia são as se-
guintes:

O açude em questão será formado por duas
barragens de terra o providos de • doas san-
gradores, em parte calçados a pedras, cujas
.soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no loca/
a barrar. A barragem levará torre e gale-
ria de tomada de agua, construidos com
alvenaria de tijolos e dotadas de comnortas
de bronze com' os respectivos apparelhos de
manobra.

Os materiaus a empregar-se e o Modo dá
execução das obras deverão obedecer as in-
dicações tectrnicas constantes do orçamento,
da memorri, descriptiVa e do caderno do
encargos, que acompanham os planos e que
podem ser Oxaminados pelos interessados
nos referidos escriptorias.

III
As obras estão orçadas em canto é quatro

contos oitocentos e vintê e um mil e sessenta
o dous réis (104:821062). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
orçamento.
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horas da tarde, proposta', em cartas fecha-
das e lacradas, para os serviços seguintes:

.0
Conducção de malae;ern vehiculos postaea

especiaes, na Directoria Geral 'e vice-versa
para as succursaes de Botafogo, praça Du-
que de Caxias, Estacio de Sá, Villa Izabel,
São Christovão e Praça Municipal, as agen-

l cias da praça Onze de Junho, Cattete, Ca-
tumby, estação Centrai, Santa Rita, Lapa,
Frei Caneca, General Canabarro, Campo de
São Christovão e Avenida Central, e das
'Pharoux (malas e colis) e as estações das Es-
tradas do Ferro de Therezopolis e Leopol-
dina, e conectas em todas as sucéursaes, em
dous districtos da 24 secção da. Sub-directoria
do• Trafego e no da agencia da praça, Onze
de Junho, incluindo o fornecimento, sempre
qué for nacessarie, de um vehiculo para o
chefe da referida secção fiscalizar esses ser-

O serviço de conducção de mala
'

s bem
como as callectas nas succut•saea do Bota-
fogo e praça Duque de Caxias e nos dous,dis-
trictos releridas a carga . da 24 secção
Sub-directoria do Traf go, será feito pos au-
tomoveim e os demais por vehicutos de,
tracção animada, emquanto assim convier
a? Correia.

A Directora Geral dos Correios entre-
gará. para esse fim, , ao contractante, me-
diante termo de recebimento, 14 automoveis
e 17 vehiculos de tracção animada de sua
propriedade, com os respectivos 'meteu_ es,
arreios e sahresalentes, sendo que, dos .ve-

-hiculos de tracção animada, dons são de
quatro rodas e os restantes de duas apenas.

O contractante • obrigarase-ha a ter sempre
todos os vehiculos, quer automoveis, cinco
de tracção animada, o mais uru carro de
soccorro, • promptos para attender as requisi-
'çaes da repartição, eaem serviço efectivo,
sete carrinhos de tracção animada e oito
automoveis, arclusive o do Sr. director
geral, pando-os á disposição dos Correios nos
Jogares, pantos e horas determinados.

O contractante - obrigar-se-ha mais a sub-
stituil-os, em casos de insufaciencia, occa-
sionados por força maior, par vehionlos do
sua propriedade, sem direito a remunera.-
-ção alam da estabelecida no contracto, e
bem assim a attender promptamente ás re-
quisições de carros extraordinarios para o
serviço, tambem sem direito a outra rernu-
'neração, salvo quando forem para. a coa-
dileção de material, que serão pagas a
parte.

O contraotante obrigar-se-ha ainda a
'fornecer a,nanaes de primeira ordem, que
"possam vencer os itinerarios dentro do b0-
rario fixado, e a manter pessoal icloneo, con-
venientemente uniformizado e com as respe-
ctivas matrieuns.

Pela inabservancia das presentes coada
cões,o contractante sujeitar-se-ha ás muitas

.de 25e a 50a, e o dobro na reineidancia, que
lhe forem impostas, além da, despesa que o

• Correictsfizer para -a regularização-do ser-
viço.

•
Custeio e conservação dos ditos veliiculos

e do automove!, com os respectivos achauf-
feure e- ajudante, para fiscalização e con-
ducção do Sr. director geral.

'No custeio e conservação cornprehendem-
se a piptura e todos os concertos e reparos
de mia carecerem os vehicalos, de tracção
anima Ia e ,automoveis, para o seu bom
funccionamento, sendo o contractante obri-
gado a _Sorne: er os pneumaticos, ~aras
de ar, rodas de borracha massiças e de Du-
cabia o. accessorios, quer do uma, trilar de
outra tracção, e a manter pessoal habilitado
e sufilciente para os soccorros immediatos.

O coatractante, obrigar-se-ha. tambem a
conservar o referido material em perfeito
estado, e a manter uma garage para os auto-

moveis e um deposito para os vehiculos de
tracçao. animada, com cocheira e officina,s
proprias de mecanico e segeiro, Ile,tinadas
á guarda e reparaçio do material, eia uni
só local, septrado de quaeseuer outros es-
tranhos ao serviço postal.

Nenhuma propasta será acceita sem prévia
caução da quantia de • 1:000., nos aorres
thesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, deveedo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites 'com as Fazendas Na-
cional e Municiptl, quanto aos impostos
federaes e municipaes.

Os licila,neas que fizeram caução na pra
meiraaoncurrencia, desde que a não tenham
suspen lido, fitam isentos do novo depoei O.
a As propostas qu3 contiverem emendas,
rasuras, borrõos ou quaesquer defeitos que
possam cecasionar . duviiias alturas não se-
Tão tomadas em cons itleraç5.o, bem como
aquellae que se afastarem das clausula S da
presente. edital deve/5,o ser conveniente-
mente sanadas e, pela inobeervancia desta
condição, ta.mbem não serão tomad is em
consideração, salvo si os intuessailos cum-
prirem, immediatamente após a abertura,
as preseripçõe ; da lei do gana federal.	 •

De conformidade com o art. 54 e suas
alineas, (ia lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, cujas- diseosições Serão rigo-
rosamente observadas nesta coneurrencia,
as propostas não poderães cantor inão uma
fôrma:a de completa submissão a todas as
clausulas do presonte edital, e deverão men-
cionar com - toda a clareza o preço, por ex-
tenso o em algarismos, pato qual o propo-
nente executará cada um dos serviços em
licitação, separadamente, e fornecerá cada
carro ou caminhão requisitado. extretordina-
riamente para o transporte de material,
unico caso ani que haverá remuneração espe-
cai, visto as respectivas despezes correram
par sab cons glações diferentes, sendo que
os sorviços de condueção de malas e coFeeta,s
de c-r:espondenc as poderão ser non tra-
ciados por tres annos, si assisti convier. ao
Correio, e os de custeio e coaservação de ve-
hiculois, etc., por um exercido apenas.

Entretanto, não pode-ido • ser septradas
esses serviços, a repartição contractara
ambos com um só proponente, ficando O coo-
tractaato obrigada, a prorogar, duranta a vi-
geueia do contracta de conducção de malas,
etc.,. o do custeio o conservação dos ve-
hiculoa	 .

O proponente que, uma voz aceeita a sua
proposta, se recusar a ass , ana,r o costracte,
depois de convida-lo- par .eecriptca perderá o
direito á restituiçãa da quantia cauçionada,
-que reverterá; para a Fazenda Nacional.
• Para, garantir a execução do contracto que
tenha de firmar, o contractante deposifard.
do Thesouro Nacional, a titulo de caução, a
quantia correspondente a 10 e, do preço da
proposta acceita.

Os concurrentes, para quaesquer esclare-
cimentos precisos, poderão se dirigir ao
chefe da 1° secção da Sub-directoria do Tra-
fego, que os attenderá nos dias uteis, da
10 horas da. manhã ás 3 da,tarde, estando
todo o material na rua Visconde de Sapucahy
n. 223, á disposição dos- mesmos.
• Esta concurrencia será- encerrada . ás 3
horas da tarde de 27 do corrente, e - a aber-
tura das propostas effectuar-se-ha no dia
uta immeaiato, 28 deste mez,- no gabinete
desta sub-directoria, ao meia-dia, na pre-
sença dos interessados, e, uma' vez conhe-
cida, a--proposta mais vantajosa, o con-
currente preferido ficará obrigado a pôr em
execução o serviço logo que lhe. seja deter-
minado.	 . 2

Subedireetoria do Expediente , Directo,
ria Geral dos' Correios, 11 de março de
1911.—Servindo de-sub-director, o chefe de
secção Eugenio Augusto Wandeck;

Inspootoriu, do Obrais contra,
aSecotas

coNcuanai • CIA.. PARA'. A CON,,TROCÇÃO DE UR
AÇUDE, SANTO ÁMO/51 :01)E 1.411t,S.+;8, NO
MUNIO1P.0, DE sio imetetaaa( ana RUSSÁgi
ESTACO Do CEARÁ.

Da ordem do Exnr. Sr. ministro da Viação
e Obras Pub leal, faço publica que, até dez-
oito de abria ao meio dia, se recebem, na se-
cretaria desta inspectoria, propostas para a
constraoção do açude supra-mencionado,
cujo proj ato, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 556, de 3 de dçzembro d3 1910,
pala ser examiliado uaquella secretaria ou .
na sede da 1 4 secção, em Fortaleza.

As condições basieas desta concurrencia
são- as seguintes:

e As obras constarão da construcção do Illna
barragem de terra de quatorze (14) metros
de altara, tendo ciecoenta e- sois metros e
cinco decimetros (50s .5) de largura na base'
e . quatro (4) metros no coroamento, da aber-
tura, era terra, pissarra e rocha, de doas
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cota
de onzo (11) metros acima do pé da barragem,
ten to trio sessonta (60) metros de largura e
o outra trinta (30) metros; da construção
de um muro de contorno de alvenaria de
pedra em uma das extremidades da barra-
gem e, finalmente, da construcção de uma
galeria de torre de tornada de agita dotadas

comportas de bronze e respectivos appa-
re hos, a primeira de alvenaraa; do tijolo e a
segunda de alvenaria do pedra 'e argama sa
do cimento e areia. Traço 1 : 3. A cava de
fanilaçã'o da barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, até aaa,•signatura do contracto
para a construcçãoaieste açude, ainda não
esteja ella totalmente aberta, a inspectoria, •
si assim fôr de coaven encia 'para o serviço,
inciunbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção- e pagará os serviços executados pelos
preços imitados do orçamento.

Os materiaes a empregar-se e o modo do
execução das obras deverão obedecer. as in-
dicações fechnicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos eseriptorlos.

111
• Aa obras estão orçadas em duzentos e,

trinta e quatro contos.eincoenta e tres,
oitocentos e oitenta reis (234:054880): O
'excesso, si houver. -resultante da nocessi-
dada de se aprofundarem mais as fundações
ou de modificações supervementeS, será pago
Feios preços unitarios do orçamento.

IV
.0 tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce- •
dará do dezoito (18) mezes. O prazo- para
installação e inicio das obras não daverá
exceler de sessenta, (60) dias. .

V
, Para-serem admittído á adudicação,
:verão. os proponentes provar que possuena &
idoneidade .requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria, certificado de capa-
cidade e garantias . pecuaiarlas. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
a exacção mora/. dos proponentes para com
.a administração publica, terceiros ou opa.
rarios. As garantias pe.cuniarias constarão
de um caucionamento . provisorio feito no
.Thesouro Nacional ou em uma das delegacias
fiscaes da, I° secção, no valor de.quatro cone
tos seiscentos e oitenta e ura mil e setena
e seta réis (4:681$077),Isto-é, doas por cento
(2 0/4 da importancia total do orçamento.. e.

A inspectoria procederá- prerviamente ao
aulga.mento da idoneidade, e não abriaá
propostas doa eoncurrentea cujos- provas-de



Inspectoria, de Obras contra,
as Seccas -

CONCURRENdIA PARA A CONSTRUCÇÃO Do
AÇUDE DE São PEDRO DE TIMBAUDA, MUNI-
CIPIO DE ITAPIPOCA, ESTADO DO CEARÁ.

Dç ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até
de abril, ao meio-dia, se recebem, na Secre-
taria desta inspectoria, propostas para a
construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, approvado por aviso de S. Ex.,
n. 76, de 25 de fevereiro ultimo, Ode ser
examinado na referida snrotaria ou na
sede da 1° secção, em Fortaleza. As condi-
ções basicas desta concurrencia são as se-
guintes

0 açude em concurrencia. destinado a re-
presar as aguas do rio -Aracaty-Assil, será
formado por uma barragem do terra, de
quatorze (14) metros de altura acima do
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira ficará na
cota de dozé (12) metros acima do fundo da
bacia receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levará torre e galeria de tomada de
agua, contruidas de alvenaria de tijolos e
dotadas de comportas de bronze e respe-
ctivos apparelhos de manobra.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e da memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

III

•As obras estão orçadas em cento e oitenta
e tres contos duzentos o cincoenta o sete
mil quatrocentos e noventa e seis réis
(183:257$496). O excesso, si houver, resul-
tante de modificações supervenientes, será
pago pelos preços unitarios do orçamento.

Iv
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para
installação e - inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

Para-serem admittidos 'á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e
exacção moral dos proponentes para com e
administração publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de
um caucionamento provisorio feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento e quarenta e
nove reis (3:665$149), isto é, dons por cento
(2 %) da importancia total do orçamento.

VI	 •

A inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concorrentes, cujas provas de
capacidade forem consideradas insuffici-
entes.

VII

A concurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (m).

VIII

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes
de contractos em vigor ; nesta inspectoria,
os interessados encontrarão os respectivos
impressos.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer o'r rtas -do vantagen. ião previstas
neste e li ai, iF;111 propostas que contiverem
offeree Toeor.n de uma reducção sobre a pro-
pcslia mais barata.

A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
se.:a a differnça entre _cila e qualquer outra..

•oct
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o pro ponente que, - a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade on o que residir nas proximidades. do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na esc iptura de desapropriação da bacia de
recepção do acuie de S. Pedro de Timboalba
e gotiará, durante o tempo dos serviços, de
isenção de direitos para os materiaes de
construcção que importar.

Os pagamentos serão reit ;s dentro dos
mites das verb Is orçamentarias na Dele-

gacia Fiscal do Ceará, sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspectoria.

xitv
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposità
nove contos cento e sessenta e dons mil oito-
centos o setenta e quatro réis (9:162874),
cinco por cento (5 %) do orçamento total.'
De cada prestação que lhe for paga far-3e; ha
a deducçao cie dez por 'cento (10 %) da im-
portancia respectiva. Esses depositos fi
retidos nos cofres da União até á re.iopção
definitiva das obras.

xv
Uma vez desfalcada a caução, por motivo',

de multa ou por outra qualquer circumstan-
cia, o arrematante • será ob izado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o fa-
zer.

X VI

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções —o inicio ou conclusão das
obras fara dos prazos estipulados, a snspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente, vicios,e de-
feitos na construcção provenientes da iaob-
servancia das indicações techni 'as.

xvit
A direcção e fiscalização de todas os-servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos 'os assumptos con-
cernentes ao mesmo serviço. 	 6.

• - XVIII
As propostas serão enviadas em envolu-

oro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente . reconhecida e escriptas sobre
aquelle as indicações necessarias a não ,se
poderem confundir. Todos os documentos
a que se refere a clausula, quinta (v) serão
devi lamente sellados.

Rio de'Janeiro, 25 de março do 1911.—
Miguel Arrojado Lisb6a, inspector.
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•
:capacidade forem consideradas insufficien-
tes.

VII
coneurreneia versará exclusivamente

Saibre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orç amento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII	 -
As propostas não poderão conter senão

tima formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos em vigor; nesta inspe-
etoria, os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX '
Não se tomarão em consideração quaers

quer offertaa de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

'da proposta mais barata, por minima que
*Seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente, que. a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.'

XII
' O arrematante terá direito ás mesmo
hervidões garantidas ao Governo da Ume:
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude de Santo Antonio de
,Russas e gosará, durante o tempo dos ser-
viços, de isenção de direitos para os mate-
riaes de construcção que importar.

XIII
1 Os pagamentos serão feitos dentro dos E-
nfites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Pisoai do Ceará, e sempre em prestações.
mensaes, mediante exame e medição felta

. por engenheiro da inspectoria.
XIV

Ao assignar o contracto fica o arrematan-
te obrigado a elevar o seu deposito a onze
Contos setecentos e dois mil seiscentos e no-
venta e quatro réis (11:704694), cinco por
cento (5 o/.) do valor total da obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a

, deducçao de dez por cento (10 o/.) da impor-,
$oncia respectiva. Esse deposito ficará re-.
tido nos cofres da União até á recepção
'definitiva das obras.

XV
, Uma vez desfalcada a caução por motivo
'de multa ou por qualquer outra circum-
stancia, o arrematante ficará obrigado a in-

, tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
'da data em que receber notificação para o
fazer.

XV/
1 São causas de caducidade do contracto e

, perda das cauções o inicio ou conclusão
das obras Rira dos prazos estipulados, a sus-
pensão sem motivo justificado por espaço
'maior de trinta (30) dias, e, finalmente,
vidos e defeitos na construcção proveniente
da inobservancia das indicações technicas.

XVII
A direcção e- fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
Anal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos, os assumptos con-
,eernentes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolu-

àro fechado e lacrado, com a firma campe-
'ontem-unte reconhecida e escriptas sobre
liquelle as indicações necessarlas de modo a
Xao se poderem confundir. Todos os do-
' mentos a que se refere a clausula quinta

) serão devidamente senados.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.-.-

Wiguel Arrojado Lisb8a, inspector.	 (•



7.500
, 7.500

2.500

	

'	 400

	

-	 750
5.000
5.000
1.000

	

-	 100
750

10.000
400

•300
300

, 5.000
2.0i0
1.000
1.0J0

500
2.500
7.500
1.000

, 1.000

	

.	 500
2.000

• 5. 000

10.000
.250

, 2.590

! 2.000
1.000

L 1.500
_750

' 500
), 100
/ 40
r 250

10.000
2.000

250
859
750

1.000
.1.500

;f.
n '	 50
50.000
8.000
6.060

650
400

27.500
-	 28

30
3

15
3
6
6
3

40
130
300
400

7
6

n•n

—

65- 000
30000

1:5753000

—
--
6993000

• $169
3:8003000

•
--
933500
373500
34000
343500

76:72'4000

meio

••nn

2:304ÁO

5:384770

-
:

_-
1:8004000

"

—
2:7003010

375,3000

-	 •
2:0003000

•5:7003000
• 7003000

• 1:2003000
• 3:008000

3:7603000

7:204000
18:0003000

954000

f:50(4000
4003000
4003000

/ :3503000
6753000

-6503000
• 5403000

• , - - •	 13000
- $300

- 1.:700300G
2:0003000
- 3003000

12.73500
..	 75$000

• :100.3000
	  1153000

• .103000

14:0003000
20:40030

— • - - .

	

4:5503000	 3:0973500
6:975000 • 5:100A00

	

9:750W00	 8:00 3000

	

880,000 •	 724000

	

674000	 5.4000
1:4093000 . 1:104000

	

1:0003000	 8 04000
- - --4:504000

903000-- •

	

1:0503000	 :

1.ffiel

n••n••

—
753000
223500

_-

_-

_-

_-

_-

•

- —

...16:000$000
—2:8103000

-
5:5203000 4:0003000

- 49: 0003000.

••••••

...881. • • •

•n•••

.	 .
/473000

• _

123000
• 393000

903000
1203000

• n ..

oaos000

nn •

-- •

1:5003000
( 1:4003000•

11	 11n 111	 H

..
.	 .	 .	 .	 _ .

	

Maço :-. 1.-9 11 	 --	 :,'"3•4 0:-1 .1.Domingo . 26	 — DIARIO OFFICIAL

31_1",sti-arla, do F'ex-ro Centwa.,1 do '13i-azil	 -
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS, DURANTE O PRIME RO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO "

•
De ordem da directoria e em cuinprimento ao art.' 54 da lei n. 2.221, ‘'e 30 . de dezembro de 1909, abaixo publico

resumo das propostas 'abertas e lidas nesta secrearia. em presença dos interessados. no dia 3 de fevereiro ultimo, 'para o
- fornecimento de materiaes para a Inspectória do Telegraph° e IlluminaçÃo, dur, nte o práneiro semestre do corrente atino
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Material de electricidade e illtunirae4o

Kilos de sulfato de cobre 	 •
Kilos de chlorydrato de amonea, em pó 	
Pilhas zinco c . rctilar e agglckneradas em sacco 	
Pilhas hermeticas de 0,11 X 0,05 x 0,05 	
Vaso 3 porosos -para pilhas Lecla -uché do 160 m/m 	
Zincos laminados Leclanché de 269 mim 	
Z i ncos laminados Lecianché de 170 mim 	
Roldanas de louça dê 0,45. . -
Vidros de ole3 fino Para relojediro 	
Kilo: de oleo de banha 	
Litros de oleo XX para machinas 	
Globos para lampadas de arco n. 7 	
Globos para Limpadas de arca n. 39 	
Globos para lampadas do arco Wastinghouse 	
Lampadas en.?an ,h-scentes de 220x 16 velas. 	
Lampadas encandescentes de 110x16 velas 	
Lampadas encandescentes de 100X.16 velas 	
Folhas de lixa para fer; •o ns. 1, 2, O e 00 	
Folhas de lixa para madeira ns. 1, 2, O e 00 	
Isolaiores Capanemà n. 1. 	
Isoladores Capanema n. 2. 	
Isola,dores Capa,_:ema n. 3 	
Isoladores com snariorte 	
Globcs para lampadá Pintsch  •
Kilas de tio de bronze silencioso de 1 nn/n, de dia-

metro, peso de 8 kilos e 45 resistencia de
48 olms por kilometro 	

Kilos de fio duro ....e 0,002 de diametro, peso de

	

28 kilos e resistencia de 5 olms por kilometro 	
Veos para gaz Pintsch marca «Saturno» 	
Kilos de arame francez 	
Mios de estopa 	
Limas de carvão Leclane,hé de 160 m/n,  •
Laminas de carvão Leclanché de 275 mira 	

op.--s para pilhas Euzmann 	
Copos para pilhas Leclanché, altura 160 mim 	
Copos para p . luas Leal inche. altura 275 mlm 	
Kilos de mercurio 	 . GO

Chapas de cobre de 1 ra/m 	
Chapas de ferro de 1 m im zincado 	
Kilos de fio de zinco de 0,004 	
Chaminés de mica 	
Latas de Solarine n. 5. 	
Torcidas para lampeã,o belga 	
Torc:das sol n:1 	
Torcidas sol n. 2 	
Torcidas sol n. 3 	
Torcidas curtas para lanternas 	
Torcidas abertas de 10 linhas. 	
Kilos de carbureto.. .
Latas de kerozene 	
Litros de oleo caroço 	
Litros de azeite de sebo 	
Caixas de velas para carros 	
Kilos de fio de algodão 	
Lanternas de signa! typa VI 	
Lanternas dê signal t3q o VII  -
Lampeões de plataforma, completos 	
Lampeães b31gas de suspensão 	
Lanternas globos com guarnição do metal typo 5.
Lanternas para signal fixo 	
Depostos belgas 	 	 , .. 	
Caixas envidraçadas para lampeão 	
Vidros verdes e encarnados de 0,13 X 0,10... 	
Vidros brancos de 0,11 X 0,13
Vidres brancos de . 0,10. X 0,10 	
Vidros verdes e encarnados de 0,11 X 0,13 	
Vidres de 10 linhas.... ... . ..
Relogios de parede 	
Relogios de ronda 	  	

•
.--75000

20$000

1:600$000

'	 •

--

e 99-0-0
• --

84$000
- -

5- 3000

£ 839- -0-0
£ 105-0-0
4:8003000

- 570- 3000

453000
603000

11	 I 	 I,	 I 	 II	 II	 II	 II	 I 	 II	 I	 I
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Material de eletricidade e illuminaçao

7.50 Kilos'de sulfato de cobre 	
7.500 Kilos de chlorhydrato de a,mmonea em pó 	
2.500 Pilhas z'nco circular e agglomeradas em secco 	

400 Pilhas h-q•meticas de 0,11 x 0,05 x 0,05 	
750 Vasos poro:os para pilha Leclanché de 160 mim 	

5.000 Zinccs laminado LeJlanehé, de 260 mim 	
5.000 Zincos laminados Leclanché de 170 min, 	
1.000 Roldanas de louça de 0,45 	

100 Vidros de oleo fino para relojoeiro 	
750 lidos de oleo de banha.. 	

10.000 Litros de oleo XX para machinas 	
400 Globos para lampadas de arco n. 7 	
300 Glob s para lampadas do arco à. 39 	

• 300 g lobos para tampadas de arco Wastinghouse 	
5.000 Lampadas encandescentes de 220x 16 velas 	
2.000 Lampadas encandes2entes de 110x16 velas 	

•1 .000 Lampadas encandescantes de 100 x 16 velas 	
1.000 Folhas de lixa para ferro ns. 1, 2, O e 00 	

500 Folhas de lixa para madeira as. 1, 2, O e 00 	
2.1300 Isoladores Capanema n 1 	
17.5(10 Isoladores Capa,nema n. 2 	
1.00J Isoladores Capanema, n. 3 	
1.000 Isoladores com supporte 	

50 1 ) Globos para lampa ia Pintsch 	
2 . 000 Klios de fio de bronze silencioso de 1 111/n) de dia-

metro, peso de 8 kilos e 45 resistencia, -de
48 ohms por kilometra. 	

Kilos de fio duro de 0,002 de diarnetro. peso de
28 kilos e resistencia de 5 °Impor kilometro.

'10.000 Sreas para gaz Pintsch marca 4Saturuo».. 	
250 Kilos de arame francez 	

2.500 Kilos de estopa 	
2.000 Umas de cartão Leclanehé de 160 mim 	

J .000 Laminas de carvão I.eclanché de 275 mini 	
1 500 Copos para pilhas Euzmann 	

750 Copos para pilhas Leelanché, altura 160 m/ra 	
500 Copos para pilhas Led:inche, altura 275 M i  M 	
100 Kilos de mercurio 	
. 40 Chapas de cobre de 1 r4/21 	
250 Chapas de ferro de 1 M/° zincado 	

10.000 Kilos de fio de zinco de 0,004 	
2.000 Chaminés de mica 	

250 Latas de Solarine n. 5 	
• 650 Torcidas para lampeão belga 	

750 Torcidas sol n. 1 	
1.000 Torcidas sol n. 2 	
1.500 Torcidas sol n. 3. 	

100 Torcidas curtas para lanternas 	
50 'l'or,cidas abertas de 10 kilos 	

50.000 KiJos de carbureto 	
8.000 Latas de kerozene 	
(3.000 f,itros de oleo caroço.1 	

651: Litros de azeite de sebo 	
400 Caixas de velas para carros 	

27:500 Kilos de fio de algodão 	
2;3 Lanternas de signa! typo VI 	
30 Lanternas de signal typo VII 	

Lampeões de plataforma, completos
15 1.ampeões belgas de suspensão 	

	

3 Lanternas globcs com .guarnição de metal typo 5 	
• -6 Lanternas para signa! fixo 	 -

6 D -opositcm.belgas 	
2 Caixas envidraçadas para lampeão 	

40 Vidros verdes e encarnado .z de 0.13x0,10 	
130 vidros brancos de 0,11 x0,13 	
.8O0 v i ires brancos de 1,10x.0,10 	
400 V l't1i ..)5 ~les e enca.ritados de 0,1 IX0,13 	

V7; 1 ros.d.e.,10 linhas	 . 	
fte:ogieS de parede ... 	
Elog,os drt.nda 	 . 	

• --
28;600000

4:200$0a0
--

7:68k000

Mu.

$3565,0°

$763,00

$1.736,70

1	 1	 11	 1	 11	 I III	 1 •11	 NI1	 111 11 	 liii	 11111 11111111 11111111 	 IR	 I 	 h
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Material de electric;dade e illuminaçao

!Cilos de sulfato de cobre 	 	 -3:000$000	 __
Kilos de chlorydrato de amonea em pó 	 	 __
Pilhas zinco circular e agglomeradas em .seceo 	 	 --	 __	 ._
Pilhas irermeticas de 0,11 x 0,05 x 0,05 	 	 7--
Vas.:s porosos para pilhas Leclanché de 460 mim

•.•	 —	 _..
5.000 Zincos laminados Leclanché de 260 i•n/ n2 	 	 1:500$000	 __	 _-
5.000 Zincos laminados Leclanché de 170 Mi rn 	 	 950$000__
1.000 Roldanas de louça de 0,45 	 	 __	 __

100 Vidros de oleo fino para relojoeiro  ' 	 __
750 Kilos de oleo do lanha 	 	 __ 	 —

10.000
400

Litr,..s de oleo XX para machinas 	 , 	 	 __	 —	 __
Globos para lampadas de arco n. 7 	 	 —

:7....

300 G I übJs para larnpadas de arco n. 39 	 	 __
303 Glo os-para lampada.s de arco' Wcstinghouse 	 	 —

5.000 Lampadas encandescentes de 220x 16 velas 	 	 1:858$000	 __
2.000 Lampa,das encandescentos de 110x16 velas 	 	 620$000	 __
1.000 Lampadas encandescentes de 100x 16 velas 	 	 310$000	 __	 __
1.000 Folhas de lixa para ferro xis. 1, 2, O e •00.	 —	 __	 ._

--	 500 Folhas de lixa para madeira xis. 1, 2, O e 00  - 	 -	 —
2.500 Is dadores Capanema n. 1 	 	 2:172000	 __
7.501 Isoladores Capanema n. 2.	 	 	 	 4:938$000	 __	 —
1.000 Isoladores Capanema n. 3 . 	 	 442$ ;00	 __
1.00'1

-	 500
Isoladc.r.'s com	 supporte 	 	 '390$000	 -,
Globas para tampadas Pintsch 	 	 '	 —

2.000 Kilos de tio de bronze silencioso 	 de	 1	 rn i' m de dia-	 •
metro,	 pesando	 8 kiloS e 45 resistenci i. de

	 	 -348 olms pur kilometros 	 •	 :220$000	 - __
5.001) 'Kilos de fio duro de 0,002 de diametso, pesa de

28 kilos e resistencia de 5 olms por kilomatro	
..._ .-

10.000
250

Veos para gaz Pintsch marca «Saturno» 	 -	 ,,	 __	 __
Kilos de arame francez 	 	 __	 ..._	 •

2.500 Kilos de e3topa 	 	 __	 1:750$000
2.000 Limas do carta° Leclanché de 160 mim 	 	 __	 _.
1.000 Laminas de carvão. Leelanché de 275 mina 	 	 __	 __	 __
1.500 Cor os para pilhas	 Elzmann 	 __	 _.

750 Copos para pilhas Leclanché, altura 160 mr" ..... 	 	 * .	 —	 —

500 Copos para pilhas Lecla.nché, altura 275 mi ln 	 .	 --	 _...	
--

100 Kilos de	 mereurio 	 	 ._.....	 ......
40 Chapas de cobre de 1 mim 	 	 __

250 Chapas de ferro de 1 In/u, zincado 	 	 __
10.000 Kilos de fio de zinco de 0,004 	 	 __
2.000 Chaniimss de mica 	 	 ..__	 —	 __

250 Latas de Solarine n. 4 	  .	 __
850 Torcidas para lampeão belga 	 ' 	 .	 --
750 TJrcidas sol n. 1 	 - 	 •	 .	 __	 __

1.000 Torcidrs sol n. 2 	 ,	 _.	 __ 	 --
1.500

100
Tor	 ..._cidas sol n. 3 	 	 ,	 —
Torcidas curtas para lanternas 	 	 --	 .....

50 Torcidas abertas de 10 kilos 	 	 __	 —
60.000 lidos de carbureto  . 	 17:500$000
8.000 Latas de kerozene 	 	 __	 27:990$000	 .' —
6.000

050
Litros de oleo caroço 	 	 __	 3:588 000 -,	 _...
Litros de azeite de ;,eha 	 	 - 455$003

400 Caixas de velas para carros 	 	 -	 __	 7:160$000
27.500 Kilos de fio de algodão 	 	 __

28 Lanternas de si-znal tvpo VI 	 	 •	 __	 __
30 Lanternas de signa! typ 	 __	 __o VII 	

3 Lanipeões de plataforma completos 	 	 __	 _
15 Lampeões belgas de suspensão 	 	 __	 .....
.3 Lanternas do g:oo coro guarnição de metal typo 5	 __

Lantern .s para sigi.al. lixo  • 	 __	 —
Deposit.s belgas 	 nn

3 Citixa	 envidraçadas para. 1-, mpeões 	
40 Vidros Verdes e encarnar os de 0,13x0,10 	 nn

Vi.ros brancos de 0.11 x0,13  -
•	 100 ircs brancos de	 0.10x0,100. -	 .	 ....	 ‘

-10v Ve r 4-verdes e encarna& s de 0,11 x 0,13 	
...	

'

nn

"-'25
it,l, g tn de parece.'	 	 . .
Vidro. de 10 linhas 	 •	 —	 .

- - ..	 •,....	 .	 •

a. +.	

'‘...
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7.500
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'	 400
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1.000

100
750

10.000
400
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300

5.000
2.000
1.000
1.000

SOO
2:500
7:500
1:000
1.000

500
2.000

5.000

10:000
250

2.500
2.000
1.000
1.500

750
SOO
100
40

-250
10.000
2.000

250
850
750

1.000
1.500

100
.-50

50.000
8.000
6.000

650
-400

27.500
-28

--30

, 6
--3
--40
-130
-SOO
-400
7-25
--7
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Material de plectrioídacle e illuminaçeto

Ribs de :sulfato de cobre 	 --
nos de chbrydrato . deammonea em pó 	
Pilhas zinco turcular e aglomeradas fm sacco 	
Pilhas hermeticas de 0,11x0,05x0,05 	
Vasos porosos para pilliaq Drlianché de 160m/m 	
Zincos laminados Declinché de-260 riVia 	

Zincos laminados beclanché de 170 mim 	
Roldanas de louça de 0,45 	
Vidros de oleo fino para relojoeiro. 	
galos de oleo de banha 	
Litro de oleo XX para niachinas.., 	
Glabos para lampada,3 de arco n. 7 , 	
Globos para lampadas de arco n. 39 	
Globos para lampadas de arco Wastinghowe 	
LaMpulas incandescentes de 220><16 -velas 	
Lampadas incande s)ntes de 110><16 vedas
Lampadasimsanlesceates de 100x 16 velas 	
Folhas de lixa para ferro ns. 1,2,0000 	
Folhas de lixa para madeira ns. 1, ?, O e 00 	
Isoladoées Capanerna;ri 1 	
Iso!adores Capamema D.
Isoladores Capanema n. 3 	
isoladms com supporie 	
Globos para lasupada
Baios de fio de bronze silencioso de 1 m/' de dia-

metro, peso de 8 kilos e 45 resistencia de
43 olnas por kil~tr) 	

Wostle fio duro de 0.002 de dianwtro, leso do
28. kilos e resistencia de5 olnuporkilometro.

Ve0Spara .gazPintch marca 'Saturno» 	
Halos de arame fr.tneez  •
Kalos de estopa 	
Limas de cartão Leclanchl de 160 ullm 	
Laminas de carvão Leclanché de 275 mim 	
Copos para pilhas Elizmann 	
Copos para pilhas Leclanch r, , atura 160 mim 	
Copes para pilhas 1Jularichê, altura 275 mim 	
Kilos de mel.curio 	
Chapas de cobre de 1 in/N1 	
Chapas de ferro de 1 m lni zincado 	
KIlos . defio de zinco de 0,004 	
Chaminés de mica 	 --
Latas de Solarinen. 5 	
Torcidas para lampeão be14a 	
Torcidas sol n. 1 	
Torcidas sol n. 2 	
Torcidas sol n. 3 	
Torcidas curtas para lanternas 	
Torcidui abAas de-10 Ifflos 	
Kilos de carbureto 	
Latas de kerozene 	
Litros de oleo•caroço 	
Litros& azeite de sebo 	
Caixas-de vedas para carros.	
Kilos-de fio de ~dão 	
LaJternas de signal,typo VI'	
Lanternas designal typo VII 	
Lampeões de plataDornla, completos 	 . • ...
LampeõeMelgas de suspensão. 	
Lanternas globos cem guaraiçÃo de metal. .typo 5.
Lanternas • para signa' fixo. 	
Depositos leigas 	
Caixas envidraçadas para lampeão 	
Vidros -verdes e encarnados de 0,13x 0,10. ..... . .
Vidres brancos de 0,11 x0,13 	
Vidra brancos de 0410 X0,10 	
Vidros verdes e eacarnades da 0,11 X 0,13 	
Vidros de 10 linhas 	 '
Relogios de arede....„ 	
Relogies de x.Onda, 	

nn••

584000
194500

_-

1 964000

454000

Mem

4:3004000

50- 04000

2:750- 000
2504000
.2204000
.2354000 .

2:0204000
6004 00

.3004000

6:2004004
,--
6304003

—
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-- 4:2374500 2:9704000
5:4374500 7:3124500 4:8374500
8:0824540

580:noo
542,250
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404000
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—

2:8304000 Ms.2751,00 •

7024000 Ms. 846,00
3514000 MS. 425,00

•
574000
264000 151500

504000
940A

3:22540n0 1:7124500
6-:37nO00 8:62.5$000 4:4254.0

4954000 7854000 45040-,0
3404000 1:V504000

2:9804000

10:750$000 7:4504000

6944000 1:225$000
1:497$500 1:537500

600$000

2944C00 . --
—

7184000 6304000
14615 14435
$445 . $325

3:4504000 1:9544000

1104500

,

30$000
254004
234000

-- -- .	 --
£ S33-0-0 15:7504000 12:7504000
£l1033-0-0

á.(7500
30:2004000
.4:050000

20:60040_0

6114000

0:574990
--

0550$000
6:6804000

45:17540.0
2664000,
233$700

2404000 --
36$000
3640-J0

mo,

.II IPIi!!!,	 •• •	 •	 m •	 momo..
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Material de eleetricidàde e illantinação

7.500 Kil :8 de sulfato de cobre 	 . -
-
- -

,

2:850$000 4:230$000 3:225$000
7.500 Eitos de chlorydrato de amonea eia p5 	 - .4:425$000 - 5:010000 . — • 7:012$000	 4:800$000
2.500 Pilh-is do 01e0 circular e ac,glomera.das em secco - - 7:350000 - 9:950$000 7:425000

400 l'ihas hermeticas do 0,11 x 0,u5 +0,05 	 .• - - , 440$000 - 880$000	 472$000
750 ViàjS porosos para pilhas Leclanche. de 160 mpu 	 - .. - 490$000 - 742$500	 585$000

5.000 Zincos laminados Leclanché,. de 200 mim 	 - - 975$000 - 1 :375$000	 1:125$000
5.000 Zincos lamin&los Leclancit, -de 170 m/,»  - ..... 600$000 630$000 900$000	 820$000
1.000

100
750

Roldanas de louça, -de 0,45  • .	 ,
Vidros de.olen fino para relojoeiro. 	
Enos de ole3 de banha 	 ,	 , _

- '
-
-

-
.	 -,-

-
-
-

-
-	 -
-	 -

'0.0,30
.400

Litros de oloo XX para In achinaR
Globos para la,mpadas de arco n. 7 	

- -.	 -
300000

, ,
' -

2950$000
1:200$000

-
-

3:400$000 2:980$000
-	 -

' 300 Globos para lampadas de arco P. 39 	 240$000 - 900000 -	 -
300 Glo`Joi pira lamp idas de are.) Wastinghouse 	 _ .270000 800$000 - -

5.000 Lampadas enca.adescentes de 220X16 velas 	 - 2:300000 1:675000 -	 -
2.000 Lampadas ençmdescentes de .110x 16 velas 	 • , 640.000 560$000 -	 - -
1.000
1.000

.
Lampadas encande;Cell:Q3 .d0 . 100X10 velas 	
FoLhas de lixa pura ferro, ns.-1, 2,0 o 00 	

320$000
-	 .

. 280$000
-

- —
'. 42$000

-- ,	 -
.	 56$000	 -

500 Folhas de lixa para madeira, ns. 1, 2, O e 00 	 - - - 11$500 .	 15$000 •	 -
2.500
7.500
1.000

Isoladores Capanenia n	 1 	 ,
Isoladoies Capanema, 11. 2 	 •	
Isoladores Capanema ii. 3 	 \

-.
. -
- -

-
. -

1 : 8f3$000
4:875$000

480000

-
--
-

3:097$500 '2:350000
8:835$000	 6:142$500

.748000	 540$000
1.000 IsJladores com supporta 	 - - - 640000	 1:140$000

500 nlobos para la,mpada Pintsch 	
2.000 Kilos de fio de bronze silencioso, de 1 min, de dia- -

- .2:500000 .	 -
-

-	 - .-
metro, pes9 de 8 kilos e 45, resistencia de 48 _ '' - •s olms por kiloinetro - 2:980000 . 2:880000 - 4:280$000	 2:860$00u

5.00) Kilos de fio duro, -do 0,002 de diammiro,* pasci de •
I	 28 kilos e resistencia, d) 5 oims por kilometro

.
6:750$000 1- 6:950$000 - 10:695000 6:170000

10.000)VaS pai-a gaz Pints‘11, marca . 8aturnoz. 	 - . i - 7:950$000 . •- : _	 _
250;K,los de arame francet 	 - 700$000 '-	 • .	 - - 1:2s5000	 895000

2.500
2.000

Rd s de estopa  •
Limas do cartão Lecl,nché, • de . 160.. m /m 	 ti . •	 ' -	 -

- •	 ,-
- -
930$000

-
-

1:487$500	 -
-	 -

1.000 Laminas de carvão Leclanché, de 275 mi ra 	 - - - 580$000 - -	 -
1.500 Copo; para pilhas Euzmann 	   2:250$000 - - -

750 C ipes para pilhas Leclanché, altura- 160 min' . - -
500 Copas para panas Lecla,nché, altura 275 m/ in 	 - - - . -
100 Kilos de me-cor o 	  _ - -	 -
40 Chapas de cobro do I mpa 	   _ - - 1$416 -	 -

250 Chapas de ferro de l'u,i' m. zincado.	 .. 	 -
.

- $285 3$160	 -
10000 Ki:os de,flo de zinco, de 0,004 	 __ - •	 -	 ' 2:020$000 1:850$000 3:370$000	 1:690$000
2.000

250
850

Chaminés do mica 	
Latas de S.,,la.lne ii. ç 
Torcidas para-lampaão belga 	

-

-

3:600$000

,	 $
•

3.	 11.33

,	 -	 ,

-

-
-

-	 -	 .-
-
—

mo Torcidas sol n. 1 	 - , 18$750 -. .....	 ...	 ....
1.000 Torcidas Foi ii , -) 	 - - • 40033

1 ..
- -

1.500 Torcidas sol ii. 3 	 - - .	 - ! 23$000 -
100 lar idas curtas ia a_lanternas  • - 2083 - ---
50 Tor, idas abirtas d ; 10 linhas - ' •	 - ; -4$166 - -	 - -

0.000 KiLs de-ca •• Litr,t) 	 -	 • 12:250$000 15:450$000 11:400$000
8.000 Latas de-kerozene 	 -• ,_ . - - 27:920$000 18:32o$000
6.000 Mios de oleo c iroço 	 1- .- -	 • • 4:308$000	 -

650 Lares de azeite do cebo 	 -
.

-	 -
400 Caixas de velas para carros 	 ' . - .	 - 6:716$000	 -

17.500 Kilos de-fio de algodão 	 . - - - 65:725$000	 -
28 Lanternas de signa! typo .VI 	 . - • 117$000 - - '	 -
-50 Lanternasrde signal typo VII  ' ~ . 240$000 -

•	 - 3 Lamper)es do plataforma, completos 	 , -48000 -
_15 Lampe5es belgas de suspenso 	 - 270$000 , - — , - ' --o
-3

•	 • 6
Lanternas globos com guarnição de metal,. typo 5 	
Lanternas para sigual fixo 	 •	 - 

-
-

45$000
.. 30000 -

. -
•	 -

-	 '	 6
--3
40

Depositos belgas 	 .	 , 
Caixas envidraçadas para lampeão 	 -	 -. 	
vidros verdes e encarnados, de 0,13 x 0,10 	 —

,...._	 -

_ -	 -
1...-.

51000
30$000

- . -•	 • -i*..4
-,--
-

130 Vidros brancas, de 0,11 x0,13 	 - - - *-
_ ,

1-- -* ....;
30 Vidros branco	 de 0,10x0,10 	 .	 ...._
400 Vidros verdes e encarnados, de 0,11x0,13 	 - ...._ .., -	 .	 _ .,. - • -

-	 • 25 Vidros de !O linhas  - 	 --,.- 	 -: ._ -25OØ _ _ ,, , ... .	 .	 ...... - -	 -
" 7
--4. 6

i n elogios- i.,J) parede.: -/ 	 --s 	
Relogios-de ronda 	 ---i	 .-	 • r-; 	

.--
v---- ,

"'	 "--,--•
•	 .— ,

•	 —	 '	 •-,	 -
- 882000 ..	 • . -,...!
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I Material para escriptorio,
1

6 Berços para, mata borrão. 	
12 KiIos do barbante 	
12 Caixas de colchetes para prender papes 	

' 24 Canetas «Penou* n. 2 	
120 Enveloppes para carta gabinete 	

, 11 Cadernos em branco . de 103- folhas de 0,16x0,23 	
' 12 Vidros do gomam arabica, - Sardinha a. 1 	

.	 6 Molhadores com pincel 	  .
6.000 Memoranda A 3 pautados (Imprensa Nacional)...

-	 80 Folhas de mata-borrão.... 	
-	 10 Caixas de'penna g 'Mallatx, n.

24 Cadernos de papel gabinete 	
10 Resmas de papel almasso 	
3 Resmas de papel quadriculado 	
6 Botijas de tiuti, preta 	
6 Botijas do tinta,de copia 	
6 Vidros de tinta carmin 	

• 24 Vidros do tinta para carimbo, cor verde 	
24 Vidros do tinta para carimbo; cqr azul 	
6 Tinteiros de crystal 	
6 Reguas de borracha de 0,50-	
6 Descanços. para canetas 	

12 Livros em braaco de 100 folhas 	
3 Vassouras de piasiara 	
6 Almofadas para carimbo 	
6 Cestas para papeis sujos 	

,

CI

lifaterscil para escriptorl•

6 I3erços para mata borão. 	 . 	
_

12 Mos de barbante 	 . 	 .•
12 Caixas de colchetes para prender papeis... 	
24 Canetas (Penedo n. 2 	

120 Enveloppes para carta gabinete 	 .
11 Cadernos em branco de 100 folhas de 0,16 X 0,23...
12 Vidros de gomma arabia Sardinha n., 1 	

- 6 Irlolha.dorescom pincel. 	
6.000 Memoranda A 3 pautados (Imprensa Nacional).—
- • 80 Folhas de' mata-burrão 	 ' .•

10 Caixas de penna tMallato n. 12 	
24 Cadernos de papel gabinete  - -
10 Resmas de papel almaiso 	 .. 	
- 3 Resmas de papel quadriculado 	
- 6 Botijas de tinta. preta- . . ... ,....... 	

, - 6 Botijas de tinta de copia. 	 .... 	 .•
6 Vidros de tinta cariam 	 ..n•••••t•

24 Vidros de tinta para carimbo, cor verde 	
24 Vidros de tinta para carimbo, cor azul 	
-6 Tinteiros-de crystal. 	
6 Reguas de borracha de 0,50 	

•6 Descanços para , canetas 	 	 . • • • •
12 Livros em branco de 100 folhas 	
3 Vassouras de piassava..... ...... . 	 .••• •• ••• ••
.6 Almofadas para carimbo 	 . 	
6 Cestas para papeis sujos 	 , ............. 	

/
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-- Designação dos artigos

I

Ma'erial para escriptorio

6
12

Berços para matta-borrão 	
Kilog de barbante 	

nn•• 1%800 10$800
28$80012 Caixas de-colchetes para prender papeis...à. 	

21200
•	 3'500 — . 7$20024 Canetas gPencilb n	 2 	 •	 44080 4$320

120	 nvelopp2s para carta-gabinete... 	 nnn 5:t400 n•11..
--11 Cadernos em branco cie 100 folhas	 - e 0,16x 0,23 	 .13$200 11$000

.12 Vidros de gomaia arabica Sardinha, n. 1 	 •
G Molhadores cem pincel 	 , 42000

nn•• 1?$000
340006.000 Menorandum A 3. pautados (Imprensa Nacional).

SO Folhas de ,Initta.-borrão 	 10400 - 14$10010 Caixas de penna 4Mailat p a. 12 	
24 Cadernos de papel-gabinete 	  

17$500
.7$200

•n•nn 19$000
10 Re-mas (12 papel almassa 	
3 Resmas dep tpel quadriculado 	
O Botijas do tinta preta 	 . ,à 	
6 votijas de tinta	 d.:: copia 	

760)0
—4240A
--10$S0D

-1-3)$000

10%1/00
60$ )00
lis )00

•	 6 Vidros de tinta carmin. l'9$200 3600
"	 24 Vidros de tinta para carimbo,: cor verde 	 "- 	 0.X00 n•n. 12$000

24 Vi ires de tinta para carimbo, cor azul 	 0$800 12000
G Tinte:m-4de crystal 	 15$000

.6 Reguas de borracha de 0,50 	
151:00

.40D 12$000
•	 6 I * C4Calle0 4 para canetas 	 •

12 Livros em branco de 100 folhas 	 .•	 	
3 Vassouras de piassava 	 	 iha

O Almofadas para carimbo 	
-7

"
2.1s666

'096

.	 ..

.	 ..--

....--

•	 18$000
10$800
--
15000

.6 Cestas para papeis sulos 	
..	 -

13 ao 1'4)00

i
Material para eScriplorio

13.?rços para matta borrão. 	
12 Eitos de barbante 	
12 Ca xas de colchetes para prender papeis 	
24 Canetas .Pencils n. 2 	

. 120 E'nveloppes para carta-gabinete 	
.	 11 Cadernos em branca de 100 folhas de 0,6x0,23 	

12 Vidros de goinria arabica Sardinha n. 1. 	

17$400
•

•

nn

drin

19$200 •

. 	 •nn

o M ilhadore4 com pincel 	 41a.

6.000 Mer-orandum A 3, pautados (Imprensa Nacional). nn

.	 Folhas de matia-borrão 	 10~1..

10 Caixas de peina.4.Ma1lat. n. 12 	   nn

,	 24 Cadernos de pap3I-gabinete 	  	  JP nn

10 Resmas de papel Amasso 	 àià 	 nn nn
3 ilesmas de papel quadriculado 	   	 nn• nn

6 l'o:ija.s de tinta preta  7	 900
O Boti,,as do tinta de roia
6 Vidros de tinta Carmin.	 	

11100
nn

nn ledn

%lume
24 Vidros de tinta para carimbo, cor verde 	
29 Vidros de tinta para carimbo, cor azul 	

nn , n•n•

nn

~ma

ti Tinteiros do crys.tAl 	 • • _ . — •
O Reguas de borracha de 0,50 	   nn

6 Descanç,..s para canetas 	  n1a. ' nn

12 LivPos em branco de 103 folhas:, 	
3 Vi.tsouras de piassava 	 6$000

,111.

6 Almofadas para carimbo. .. 	 'non*
6 Cestas para papeis sujos 	

1
nn *21$000 nn N.*

•

I	 M	 I, .1,	 I	 I
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6
12
12
24

120
11
12
6

6.000
80
10
24
10
3
6
6
6

24
24

6
6
6

12
3
6
6

lkfaterial para escriptorio

Berços para mata-borrão 	
Kilos,de barbante	 	
Caixas do • colchetes para prender'papeis 	
Canetas sPencila n. 2 	
Enveloppes para carta-gabinete 	
Cadernos em branco de 100 folhas de 0,16 X 0,23 	
Vidros de gomma arabica Sardinha n. 1.. 	 	
Molhadores com pincel 	
Memorandum A 3 /pautados (Imprensa Nacional) 	
Folhas de mata-borrão 	
Caixas de'penna 4Mal1at, n. 12 	
Cadernos ,de papel-gabinete 	
Resmas de papel almasso 	 • o b 	

Resmas de papel quadriculado 	
Botijas do :'tinta preta 	
Botijas de tinta de cópia 	
Vidros de tinta carmin 	
Vidros de tinta para carimbo, côr verde 	
Vidros de tinta para carimbo, côr azul 	
Tinteiros de crystal 	
Reguas de borracha de 0,50 	
Descanços para canetas 	
Livros em branco de 100 folhas 	
Vassouras de piassava 	
Almofadas para carimbo 	

•	Cestas para papeis sujos

11$400
—
5$400
5$700

-9$000
14$400
36$000

13$600
17$000
—

120$000
54$000
—
27$000

4$800
14200
14200
—
9$000
9$600

25$000

.-••• .••nn••

. 	 •

-	 •

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil, Rio de Janeiro, 20 de
kernandes Figueira.

março de 1911. — O secretario, Manuel

—
Minis/crio da A.gi-icultura,

Industria e Conimei-eio
abras para o Posto Zootechnico de Pinheiros

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que até o dia 27 de março, ás 12 horas, rece-
bem-se propostas, em duplicata, para a
execução das obras do Posto Zcotechnico de
Pinheiros, de accôrdo com as especificações,
projectos e detalhes, que serão fornecidos
pelo auxiliar technico do ministerio.

Cada proposta devera ser acompanhada de
conhecimento de deposito de 10:000$ (dez
contos de reis) em dinheiro ou apolioes da
divida publica federal, feito no Thesouro •
Nacional, mediante-guia passada pela Dire-
ctoria da Contabilidade, deposito que rever-
iead, para a fazenda nacional, si o propo-
neàte escolhido deixar de assignar o termo
de'.sontracto dentro do prazo de cinco dias
da data da notificação.	 -

Atém do documento de deposito, apresen-
tará recibo de quitação 'de impostos de in-
dustria e profissão, Federal e Mun'cipal e
os documentos que provem idoneidade te-
chnioa e financeira.

As propostas versarão sobre o preço total
das diversas construcções e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a indicar
o preço dos serviços constantes das especi-
ficações e das quantidades de serviço por
unidade.	 - -

Em. igualdade de preço, será escolhida a
proposta que apresentar menor prazo, incor-
rendo o proponente escolhido na multa de
100$ (cem mil réis) por dia que exceder do
prazo proposto. .0 prazo para conclusão- de

odaii-Os . trabalhos não poderá ser superior
`4 480 •

Os pagamentos serão feitos em tres pre-
stações iguaes: a primeira quando estiverem
cobertos todos os edificios e concluidas as pa-
redes do laboratorio e o respectivo fôrro ; a
segunda depois de embôçadas e rebocadas
todas as construcções, collccadas as esqua-
drias exteriores em todos os edificios e ini-
ciadas as pinturas ; a terceira e ultima pre-
stação quandoestiverem concluidos todos os
trabalho e aeceit-,s pela fiscalização.
• A caução de 10:0J0$ (dez contos de réis)
fica- depositada- como garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos,durante o prazo de seis
mezes, contados da data da acceitação dos
trabalhos. - - -

Cada proposta, devidamente sediada e em
duplicata, será fechada em envolucro la-
crado sobro o qual o -proponente escreverá:
Proposta de F. ,. e em outro envolucro os
documentos de idoneidade, deposito e quita-
ção-de impostcs. Os envolucros contendo os
documentos de idoneidade serão abertos na
occasião da apresentação das propostas.
Dentro. de -ires dias serão publicados no
Diario Cfficiil cs nomes dos proponentes jul-
gados idoneos, e annunciado os dia e _hora
para a abertura das propostas de .preço,
sendo então restituidas aos demais propo-
nentes, não julgados idonéos, as respectivas
propostas, como foram recebidas. .

O Governo, si assim o entender, reserva-se
o direito do annu'lar a presente concur-
rencia, sem que aos Srs. proponentes assista
direito a qualquer reclamação, mesmo -o
que fôr julgado idoneo e de proposta mais
barata.	 _

Fica subentendido que não fiará, • acceita
proposta alguma com a. declaração de abati-

•

mento com porcentagem sobre a . que fôr
julgada mais barata.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.—Ma-
noel Rodrigues Peixoto, director geral da
Agricultura.

•
Ministerio da, Agricultura

Industria e Clomin.ercio
ESCOLA DE M I NAS DE OURO PRETO

EDITAL N. 279
De ordem do Sr. Dr. director- da -Escola

de Minas de Ouro Preto, faço -  que
se acha -aberta nesta secretari, até o dia 30
de março de 1911, a inscripção de candi-
datos ao provimento effectivo do logar de
substituto da setima secção, a qual, de ac-
côrdo com o art. 70 do regulamento que
baixou com o • decreto n. 8b.039, de 26 de
maio de 1910, comprehende as seguintes dis-
ciplinas: grapho-estatica, resistencia dos ma- •
toriaes, estabilidade das construceees, estudo
dos materiaes de construcedo e determinacdo
experimental de sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do cons.ructor

.mecenieo ; hydraulica : liquidos e gases': ma-
chinas operatrices , machinas itydraulicas ;
abastecimento de aguas e esgotos e hydraulica
agricota ; thermodynamica e motores .ther-
micos.

Os candidatos deverão satisfazer as dis-
posições -dos arts. 57, 58 59, 62, 63, 64 e 65,
do . Codigo dos Institutos OffIciaes de Ensino
Superior e Secunda,rio, decreto n. 3.890, de
.1 d.e janeiro de 1901.
	  -Secretaria da Escola de Minas de Ouro
-Preto, 30 de- dezembro de " 1910.-0 secre-
tario, .r. 8. Branda°.	 •	 e. -
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SOCIEDADES ANONYMAS
nmem.nnn=2mn mm	 ,nnnA

Companhia, de Sess-uvos
asestres União dos Propple-
tarlos

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO EM
ASSEMBLEA GERÁ.L DOS SRS. ACCIONISTAS,
EM 30 DE MARÇO DE 1911

Srs. accionistas — Cumprindo 'com o dis-
(acosto nos nossos estatutos, a direCtoria desta
companhia vem apresentar-vos o presente
,relatorio o prestar-vos contas dos : actos de
sua gestão durante o anuo findo em 31 de
dezembro de 1910.

Pelos annexos 5 e 6 se verifica que os con-
tractos de seguros effectuados durante o anta°
findo, pelas apolicos de ns. 39.314 a 42.469,
attingiram a somma de 59.998:6498993, pro-
duzindo de premios a quantia de 178:8218700.

• Importaram - em 63:2958440 os sinistros
°ocorridos durante o anuo fiado, conforme
se vê pelos annexos 7c 8. Atingem á somma
de 733:7318260 os sinistros que toem sido
pagos por esta companhia.

No anno findo - distribuimos pelos nossos
accionistas 30:0008 de dividendos, ficsndo
assim elevados á somma. de 462r500$ os divi-
dendos que teem sido distribuidos por esta
companhia.	 •

Pelos annexos 2 e 4 vereis que, a nossa re-
ceita n3 anna findo importou em278:767$180
e a despeza, importou 'em 170:8728550, fican-
do um saldo do 107:8948630, que foi di-tri-
buido de accôrdo com os, nossos estatutos
o regulaifientos da Inspectoria ' i'de Seguros.

Demonstra tambem o annexo n. 4 que 03
saldos -das contas do «Lucros Suspensos» o
«Fundo de Reserva» montam á somma de
399:8058910, que se acha , folgadamente re-
presentada pejas verbas — Apolices da di-
vida publica, predio á rua da Quitanda
n. 87 e diversos titulos de optima cotação.

Devido a se achar licenciada, por motivo"
de seus incommodos da vista, o Sr. Antonio
José Alexandrino de Castro, director-thesou-
Toiro desta companhia,. foi durante o anno
findo substituido pelo Sr. Joã'o Jorge G do
Junior, , membro do conselho fiscal, e este
pelo Sr. José Pereira Pinheiro, supplente do
mesmo conselho.

No pessoal empregado na comaanhia °o-
correu a sahida voluntaria de um empre-
gado e a entrada do outro em substituição,
tendo, no geral, todos cumprido com os
seus deveres com zelo e assiduidade.

No-annexo n. 9 encontrareis o-raumo das
transferencias de acções feitas durante o
'anuo do 1910.	 - 1 '

Srs. accionistas — A directoria desta com-
panhia, apresentando-vos o presente r1ato-
rio com os competentes annexos demonstras:
tivos, julga ter trazido ao vosso conheci-
mento as occurrencias mais notaveis do
anno findo em 31 de dezembro de 1910, es-
tando, porém, prompta a prestar-vos todos
os esclarecimentos que julgardes precisos, e
na fôrma dos annos anteriores aproveita 'a
opportunidade para agradecer aos Srs. mem-
bros do conselho fiscal e a cada um dos Srs.
accionistas em geral a valiosa coadjuvação
que nos teem prestado, não esquecendo os
Srs. segurados e constituintes a quem diri-
gimos um voto de gratidão. 	 "	

..

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1911.—

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Companhia de Seguros Terrestres União dos
Proprietarios, dando cumprimento ao dis-
posto nos §§ 1° e 2° do art. 43 de nossos
estatutos. procedeu a exame nos livros da
companhia para 'verificação dos balanços e
contas prestados- pela honrada directoria
relativo ao anuo findo em 31 de dezembro
de 1910, e verificou haver exactidão e que a
escripturação está feita, em boa ordem e
com clareza, pelo que o conselho fiscal é de
parecer que sejam approvados as contas e
actos da directoria relativos ao a,nno fiado
em 31 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1911.
— Daniel Ferreira dos Santos.— Sebastitio
Josd de Oliveira.— Jose Pereira Pinheiro.

BALANÇO GERAL DA COMPANHIA. DE SEGUROS
TERRESTRES UNIÃO DOS PROPRIETARIOS, EM
31 DE DEZEMBRO DE 1910

• • Activo

Accionistas 	  250:0008000
Apolices da- divida publica 	  503:010000
Thesouro Nacional 	  200:000000
Valores em nosso cofre 	  1.060:7)4$300
Contss correntes 	
Predio á rua da Quitanda

n. 87 	
Londoa & Brazilian Bank 	
Caixa 	
Diversos titulos 	
Caução da directoria 	  .
Juros a receber de nossas

apolices 	
Segurados 	
Letras a receber 	
Moveis e utensilias 	
Material em ser 	
Sellos e estampilhas

Poss:vo
Capital 	 : .. , ...	 500:0008000
Titulos do conta alheia 	  1.0'2,0:79000
Apolices depositadas 	  200:000V00
Lucros suspensos 	  305:62'8150
ContaS: correntes 	 .	 143 :1478680
Fundo de reserva 	  _ .94:1788760
Reserva especial 	 	 :93:8688250
Acções depositadas . . 	  	 	 30:0008000
Dividendo 	 	  • ' 18:0448000
Sinistro a liquidar 	 ...	 13000S000.	 .
Porcentagens 	 	 8 ,í
Sociedade União dos Proprie-

tarios. 	 	 3.2728230
Imposto dodividendo 	  '	 3758000

.i......,___. 	 .--
.	 2.468:1578870

• S. E.- ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1910. — Jose Compeli° de Oliveira,
director-preSidente.— Antonio Carlos Cesar,
guarda-livros.

Companhia de Acidos.
Srs. accionistas — Cumprindo ó preceito

legal, apresento-vos, em nome da directoria,
o relatorio e contas do anno social encerrado
em 31 de dezembro ‘ultimo, afiai de quê,
devidamente habilitados, possaes proferir os
vossos votos.

A inalteravel regularidade Com que icem
sido executados os serviços da companhia,
desde • sua organização é o mais expressivo
documento do acerto das vossas deliberações
em um longo periodo de 20 annos , e da
fidelidade e constando, que a directoria tem
posto no Seu cumprimento. .

GraçaS taes eleinentos,a companhia tem
,conse uido manter seus creditoS e posição,

determinada pela crescente importação do
acido estrangeiro, que, protegido pela tarifa
alfandegaria, disputa-nos o mercado, for-
çando a baixa do preço e consequente re-
ducção dos lucros.	 -

A venda mensal, que ehesou a attingir-
quantia de 21:0008, tem declinado seasivel-
mente atl pouco mais de 11:0008. como nos
mezes unimos. Assim, de 219:0148530, em
1909, dec..esceu o producto da venda, em
1910, a 176: l09.300; o que importa era uma
redacção de 42:9058480, demasiado sensivel,
attendendo ao modesto circifo de nossas
operações.

Mais oppressor para a companhia é o acto
do Gov-irno autorizando o dircet -ir da Fa-
brica de Polvora do Piquete a mandar expôr
á yen la no mercado o acido suis:Avir:c° fa-
bricado naquelle estabelecimento publico, fa-
zendo-se assim o mesmo governo ititustrill
e commerciante.

Dessa invasão nos domini s da actvidade
individual, si fôr levada á &feito, resu'tará
um monopolio de facto, visto gozar o Es-
tado de isenção de direitos e de outras van-
tagens que não pede ter o particular ; e,
portanto, terá este, em desigualdade de con-
dições, de ceder a um concurrente de tal
fôrma apparelhado.
• A companhia confia no espirito de rectidão
do Governo, que, certamente, não sè preva-
lecerá do sua posição excepcional para eli-
minar emprezas creadas sob a sancção e
protecção das leis.

Como nos annos anteriores, a. rend li-
quida no arma relatado, embora reduzida,
permittiu que 'fossem ainda distribui lc,s os
mesmos .dividendos senestraes e fosse am-
pliado o fando de reserva.

A directoria entendeu conveniente e op-
portuao ir applicando parte da verba sob a
denominação—lucros e perdas—na reduoção
gradual de algumas verbas do activo. Tam-
bem submetterá ao

,
 voss) criterio -outras re-

soluções que lhe parecem do vantagem
Para a companhia, como ministrar-v s-ha
quaesquer informações que solicitardes.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1911.—A..
Dias de Firma, director-presidente.

•
BALANÇO DO ANNO FINDO EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1911

•
Activo

Fabrica de a.cidos e terrenos. 261:532025
Insta,llaçãoPara fabrica de la- -

drilhos 	 	 	 24:4S2s800
Brecelina Resina 	 	 .	 15:03,1;000
Titulos caucionados 	 	 9:0 !0.50 :O
Moveis 	 •	 -1:2258800
Acções da companhia (amor-

tização 	 ,	 20:0108500
Titulos diversos 	 	 96:2188100
Productos da fabrica	 9:813s600
Vasilhame e em bei lagern 	 4:84 8400
Mataria prima.. 	 -	 12:S-5700
Cornbusti vel 	 	 350000
Devedores diversos 	 	 18:0)24800
Banco do Brazil e em caixa 	  ..91:7á38272

565:2348937
Passivo

Capital 	  360 : 050000
Caução da directora 	 	 9:0)1000
Fundo de reserva 	 ' 	 87:8188500
Credodes especiaes 	 	 50•000
Dividendos atrazados e do se-

mestre 	 •	 .. ..	 19:1958000
Credores diversos... . .. 	 	 1:4968600
Lucros e perdas 	 •. 87:6248897

-	 565:2048997

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro de 1910.-0 presidente, A. Dias
'do Pinna.- O guarda-livros, Costa Lima.

185.:563$080._
78:7958000
50: noapoo

.25:7555450
35:2968400

:boos000

23:1858000
11:5248490

1:5038500
4:0268900
1:5418850

1718400

2.468: 1578870

.Tosd Compeli° de Oliveira.—Antonía Aloretro 
'da Costa. •	 não obstante a sensive1 depressão da recoita

•



Companhia Ferio Carril
Carioca

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA.
São convidados os Srs. -accienistas desta

companhia pa.,ra se reunirem em assembléa
geral ordinaria, -no dia' 30 do corrente, á
1 hora da tarde, no seu escriptorio social,
sito na Estaçã.o dos Arcos, afim de resol-
verem sobre a prestação de contasda admi-
nistração e elMção do conselho fiscal e sup-.
plentes.

As procurações deverão ser alli deposi-
tadas até- o dia 28 e as acçães ao portador
até o dia 27, nos termos, e para o fim dos
ara. 7 e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transferen-
cias das acções_ nominativas. .

Rio de Janeiro, 14 de março , de - 1911.—Ca-
sentira J. P., de Menezes, presidente.—Au-
gusto N. de Souza &tiras, secretario. (•

_Declaração .
•Abílio Nogueira declara á praça e aos

seus amigos que, de ora avante, para fins
commerciaes e por haver outro de igual
nome, passa a assignar-se, em documentos

- cominerciaes ou particulares, Abilio No-
gueira de Souza Bastos.

- Rio de Janeiro, 23 de março de 1911.—
'Oiti° Nogueira de Souza Bastos. t•

.embeel	 11111	 1 iluDiu 1	 1
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PARECER Do CoNSELDO FIscAL

O conselho fiscal da Companh:a de Acidos,
tendo examinado o balanço c.;nfecc.onado
pela directoria e mais documentos que o
instruem, e a respectiva escripturaçã,o que.
está em orlem e em dia, é de parecer que
as contas da directoria referentes ao anna
de 1910 sejam approvadas, por serem a, ex-
Presão exacta da administração da cornpa-
nliia, que é digna de um voto de louvor da
asseinbléa geral pelo zelo e dedicação com
que ha gerido os interesses sociaes:

Rio de Janeiro, 20 de março de 1911. —
'Juro Alces Meira.—Fabio Rostilio de Moraes
Rego.—Theodoro Lopes de Abreu Sobrinho.

ANNUNCIOS

Banco Constructor do ilrazil
(Nova Sociedade Anonyma)

São convidados os Srs. accionistas da
Nova Sociedade Anonyma — Banco Constru-
ctor do Brazil — a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria,' no dia 27 de março
corrente, á 1 hora da tarde, no 1 0 andar do
predio n. 117 cia Avenida Central, salas ns.10
e 11, para tomarem conhecimento do rela-
torio da directoria, contas prestadas pela
mesma o do parecer do conselho fiscal,
procedendo-se em seguida á eleição da di-
rectoria, dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes.

Nos termos dos arts. 19 e 25 dos Estatutos,
ficam suspensas as transferencia,s das acçães
nominativas até a data da assembléa„ de-.
vendo os possuidores das acções ao portador
deposital-as no escriptorio da sécio social,
com antecedencia de tres dias, na ferma dos
Estatutos e da lei.

Rio de Janeiro, 10 de março do 1911.— A
directoria.	 -	 (.

DIÁRIO tSFFIÓIAL
=

• " PM \TILEMOS.
Leder° ..& Comp., sue-

cessóres de Jules. Gèraud,
Leelerc & Comp., rua do
Rosario n. 155, antigo 116,
obteem patentes de invenção
no Brázil e no estrangeiro..

Moinho Santa Cruz
Machados, Mello Comp.

AsSEsrBLÉA. GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria; oa
sede social á rua Primeir3 de Março o. 24,
no dia 31 de março correme, ás 3 horas da
tarde, tara deliberarem sobre o parecer da
conselho fiscal e sobre as cintas referentes
ao anno social findo, hem e , ruo para. proce-
derem á eleição do conselho fiscal que tem
de servir no corrente. amuo.

Rio de Jancirci, • 15' de Março de 1911.—
Machados,. Mello & Comp. 	 ..	 .

Monte de Socorro do 1-1.io de
. Janeiro

Tendo de proceder:se á venda ent leilão,
no dia 5 de abéil proximo, dos penhores cor-
respondentes ~ente "ás cautelas de na. 5
3.481, extralidas de 2 de janeiro a 15 de
fevereiro do anno findo, previne-se aos mu-
tuarioa que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar seu: cuntractos até ás
2 horas da tarde do dia an:erior ao. fixado
para o leilão. '	 • •

Rio de Janeiro; 21 de março de 1911. —O
gerente, Magalhaes Vcestro Sobrinho. _„ -

	 aesestascemer,
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CAXAMBU'

Sociedade de A.-n:011os 'Mu-
tuos «A. Fam.liia»»

ÀSSEMBLÉA GERAL.

Afim de dar cumprimento ao que deter-
mina o art. 26 dos estatutos, são convida,d s
Os Srs. associados a se recidivem em assem-
bléa geral, no dia. 31 do correate mei, ás
2 horas da tarde, em nossa sé le soe

Além da materia regulamentar dessa re,-
união, será di catida uma ligeira modifica-,
ção nos estatutos.

Rio de Janeiro, 14- de março de 1911.—
A directoria.	 (-

Sociedade .A.noxi.yrna «Gazeta.
de Noticias »

São convidados os grs. accionistas a reu-
nirem-se em assembléa geral ordinaria, no
dia 31 do corrente, ao meio 'dia, n séde da
sociedade, á rua do Ouvidor n. 104, para
apresentação de contas, nos termos dos esta-
tutos e da lei.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1911.
3f. J. de Oliveira Rocha, presidente.	 (- I

arçO — 1 911--:,

• LOTERIAS
DA

CAPITAL FERRAL
Extracções publicas, sob a fiS-

calizaçAo do Governo Federa/, á.:ã
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n.

AMANHÃ
201 _S eSe

":.Z:OCDOSCDCDCI

Por 1$500

Depois de amanhã
2O— 8a

20:000$000
Por 1$500

&libado,	 de abril

209 —

50:000$000
Por 3$750

Sabbado, 8 de abril
GRANDE E EXI'' RXDaDINARLs. LOTERIA

,2

200:000$000
Por 15E:103 em vigasimos

Rio de Janeiro — Imprensa NaciOnal 	 tOtl. .

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser diàgidoS aos agentes geraes—NA-,
ZARETH •& C., rua Nova do Ouvidor,

.n. 14 (antigo to), nesta Capital, aconipa'-.._
nhados de mais NO0 1•415 para o 1,
porte do Correio. Correspondenáa á Com-
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março ri. 83
— Rio de janeiro.

•


